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COM QUENDA 


«Possivelmente, 
vai roubar-me o lugar. 
Está a jogar numa posição 
que posso ocupar. 
Com 17 anos eu nem jogava 
nos juvenis do Benfica» 


Roberto Martinez, 
a propósito da chamada 
do jogador do Sporting, Ds 1) 7 
diz F «pedir cais | © João Mário despede-se com mensagem de otimismo: 
é quando não podes tomar uma Da «Temos o melhor plantel. Com tempo, paciência 
decisão com honestidade» e onda vermelha, o Benfica pode ser campeão» 
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A J E ae ; Rúben Amorim 
O Gyokeres, na seleção sueca, não esquece os leões: «Gosto muito do Sporting, por isso não é um problema ficar> P.15a17 
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Nuno Reis 


Bruno Lage, treinador português 
de 48 anos, é o escolhido por Rui 
Costa, presidente do Benfica, para 
suceder a Roger Schmidt no co- 
mando técnico dos encarnados. 

O técnico estava livre, depois 
de uma passagem pouco feliz pelo 
Botafogo, do Brasil, e está consu- 
mado o regresso ao clube da Luz, 
que deixou pela porta pequena em 
2019/20, despedido por Luís Filipe 
Vieira, já depois de ter conquista- 
doo título de campeão em 2018/19 
— ganhou o direito a estar na Su- 
pertaça, que venceu, goleando o 
Sporting de Marcel Keizer, por 5-0. 

Lage, refira-se, acaba por ser 
uma escolha natural, dado que 
estava disponível e tem aquilo que 
Rui Costa considera importante 
neste momento: conhecimento 
profundo sobreo futebol português. 

Os termos do acordo ainda não 
são conhecidos, mas a parte sala- 
rial ficará seguramente abaixo dos 
€4 milhões de euros livres de im- 
postos que Roger Schmidt recebia 
por época. Segundo apurámos, ao 
final da noite faltava ainda finalizar 
alguns detalhes, supõe-se que re- 
lacionados precisamente com 
acerto dos salários e com a duração 
do contrato do treinador, que deve 
ser por dois ou três anos. Detalhes 
que não colocarão em perigo a base 
de entendimento já alcançada. 


O arranque de temporada do 
Benfica é delicado, com derrotaem 
Famalicão e empate em Moreira de 
Cónegos que já valem cinco pontos 
de atraso em relação ao campeão 
Sporting, e originaram, no fundo, 
a saída de Schmidt, pelo que a ur- 
gência é grande. 

Bruno Lage deve ser, pois, anun- 
ciado rapidamente durante o dia 
de hoje e também já trabalhará no 
Benfica esta quinta-feira, véspera 
do primeiro treino. Há um plantel 
para conhecer e analisar, o centro 
de estágios do Seixal também não 
é exatamente o mesmo passados 
cinco anos e o treinador quer me- 
ter mãos à obra. 


REFORÇOS 

O desafio, refira-se, não é fácil, 
mas será, ainda assim, menos com- 
plexo do que aquele que encontrou 
na primeira passagem pela equipa 
principal do Benfica. Então, sain- 
da equipa B com rótulo de treina- 
dor interino, agarrou nos encar- 
nados à 16.º Jornada, a sete pontos 


Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 


Treinador começa hoje 


trabalhar no Benfica 


Sucessor de Roger Schmidt está encontrado e vai ser rapidamente anunciado pelo clube. Horas de reunião 
ontem à noite resultaram em acordo. Primeiro treino é amanhã, mas há um plantel para analisar 


Rui Costa com Bruno Lage numa altura em que o presidente dos encarnados já se encontrava na estrutura benfiquista 


do FC Porto, recuperando o atraso 
para a equipa de Sérgio Conceição 
e conquistando a Liga. 

Neste caso, começa à 5.º Jorna- 
da, com cinco pontos de atraso e 
um plantel acabadinho de cons- 
truir, pleno de opções, mas tam- 
bém de interrogações. Jogadores 
como Kaboré, lateral-direito, 
Amdouni, atacante, e Akturkoglu, 


extremo, chegaram em momento 
conturbado, em altura de mudan- 
ça de técnico, e haverá muito em 
todo o plantel para Bruno Lage 
conhecer, estudar e analisar, de 
maneira a poder enfrentar já no 
próximo sábado, em pleno Estádio 
da Luz, o Santa Clara, uma das 
equipas que estão a causar sensa- 
ção na Liga, ocupando o quarto 


lugar da tabela classificativa, com 
os mesmos 9 pontos de FC Porto, 
o segundo, de Famalicão, o tercei- 
ro, e de V. Guimarães, 0 5.º. 
Bruno Lage não será um treina- 
dor de rutura, mas é garantida- 
mente um técnico que inova, com 
confiança em jovens jogadores, 
como são bons exemplos João Fé- 
lix e Florentino Luís, duas das 


“a Te 


apostas de sucesso da primeira 
passagem pelo clube. Foi essa tam- 
bém uma das vertentes que con- 
duziram à sua escolha. 

Hoje, além de muito trabalho 
interno para fazer, Bruno Lage deve 
igualmente ser apresentado, talvez 
com direito a conferência de Im- 
prensa. Não será na Luz, pois o 
estádio está entregue à Federação 


RUI UAIMUNDO 
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Portuguesa de Futebol para o Por- 
tugal-Croácia, mas poderá decor- 
rer no centro de estágios do Seixal. 

O regresso de Bruno Lage acaba 
por ser pacífico, mas nem tudo foi 
fácil para a SAD benfquista até ao 
momento da assinatura de contra- 
to. A vontade de Lage passará por 
um contrato de confiança, que logo 
deixaria patente a possibilidade de 
desenvolver um projeto a médio / 
longo prazo, daía discussão de uma 
ligação prolongada. 

Ontem, sabe A BOLA, o técnico 
foi convidado a participar numa 
reunião com Rui Costa e seus pares. 
À entrada para o encontro, a von- 
tade de Lage era já conhecida, 
desejava o regresso ao Benfica, a 
casa onde despontou para o futebol 
ao mais alto nível. Não obstante, 
havia quase tudo para definir. O 
treinador teve de discutir termos 
do contrato e detalhes de natureza 
técnica. Foram muitas horas de 
reunião pela noite dentro, até por- 
que o momento do Benfica justifi- 
ca análise profunda e detalhada. 
Mesmo o futuro do técnico, após 
saídas pouco felizes de Wolverham- 
ton e Botafogo, inspira cuidados e 
um projeto vencedor. 

Tudo foi, naturalmente, pesado 
com cautela, mas as informações 
que iam chegando ao conhecimen- 
to do nosso jornal apontavam 
sempre no bom sentido, no senti- 
do em que Bruno Lage e o Benfica 
voltariam a encontar-se. 


Lage quer ligação 
de médio/ 

longo prazo 

que permita 
desenvolver 
projeto 


EQUIPA TÉCNICA 

A equipa técnica deve ser mui- 
to parecida com a que teve a seu 
lado no Botafogo: Alexandre Sil- 
va, Luís Nascimento e Carlos 
Cachada como adjuntos, Jhony 
Conceição e Diogo Camacho nas 
funções de analistas. Alexandre 
Silva trabalhou no Benfica e no 
Sporting, ao passo que Carlos 
Cachada passou por Al Ahli, 
Swansea e Middlesbrough, antes 
de se juntar a Lage. Estes dois têm 
formação para preparador-físico. 
Luís Nascimento, por seu turno, 
será o adjunto mais próximo de 
Bruno Lage, o braço direito do 
técnico de 48 anos. É o irmão e 
conhece o Benfica e o Seixal mui- 
tíssimo bem. 

Jhony Conceição e Diogo Ca- 
macho são analistas da confian- 
ça de Lage, Fernando Ferreira, 
que já estava no Benfica, pode 
manter-se na equipa de Lage a 
desempenhar as funções de téc- 
nico de guarda-redes. 


SL BENFICA 


O último adeus a Adolfo 


Rui Costa, presidente do Benfica, 
esteve ontem presente no funeral de 
Adolfo, antigo lateral-esquerdo do 
clube, que ficou conhecido como 'a 
locomotiva do Barreiro' e morreu aos 
80 anos. Seis vezes campeão, tinha 80 
anos e defendeu as cores do Benfica 
entre 1966 e 1975 (311 jogos). O funeral 
decorreu na Capela da Igreja de Santo 
André, no Barreiro, e contou com as 
presenças de José Henrique, José 
Augusto e Luís Araújo, entre outras 
personalidades. Rui Costa, refira-se, 
esteve na despedida do antigo 
futebolista antes da reunião com Lage. 


O último onze 


Foi frente ao Marítimo, no dia 29 de 
junho de 2020, no estádio dos 
madeirenses, que Bruno Lage fez o seu 
último jogo no comando técnico do 
Benfica, há mais de quatro anos. 
Curiosamente, Rodrigo Pinho, que 
acabaria por assinar pelas águias, 
marcou um dos golos. O outro foi de 
Jorge Correa, ambos os tentos a passe 
de Nanú, ex-dragão. Recorde o onze 
utilizado por Lage nessa partira: 
Vlachodimos; André Almeida, Jardel, 
Ferro e Nuno Tavares: Pizzi, Samaris, 
Weigl e Cervi; Chiquinho e Carlos 
Vinícius. 


Explicação para 2019/20 


Citado pelo MaisFutebol, em contexto 
de uma entrevista ao antigo diretor 
desportivo dos encarnados Tiago 
Pinto, em 2022, o próprio Bruno Lage 
falou sobre esse momento negativo: 
«Tivemos mau momento no mês de 
fevereiro. Faltavam-nos soluções que 
estávamos a preparar para janeiro, mas 
que não se concretizaram, ou porque o 
Benfica não conseguiu lá chegar ou 
porque um determinado jogador não 
considerava o a nossa Liga entusias- 
mante. Não conseguimos colmatar a 
saída do Conti, ficâmos com três 
centrais — Rúben Dias, Ferro e Jardel, 
que estava lesionado com frequência 
— efaltou-nos a entrada de um médio. 
E entrámos num mês competitivo, com 
jogos com o FC Porto fora, o SC. Braga 
do Rúben Amorim, pelo meio um jogo 
com o Famalicão e dois jogos com o 
Shakhtar, equipas que gostavam de ter 
bola e que nos iam fazer correr. E não 
tivemos capacidade nem competência 
para responder.> 


Bruno Lage e Jonas em momento de cumplicidade quando partilhavam balmeário nas águias 


<«Com ele, 
voltam vitórias 
e os titulos» 


Jonas terminou carreira ao mais alto nível no ano 
em que o treinador a começou. «Ajudou-me muito>> 


João Almeida Moreira 
Correspondente de A BOLA no Brasil 
SÃO PAULO — A última época 


de Jonas ao serviço do Benfica foi 
a primeira de Bruno Lage na equi- 


pa principal do clube, em 
2018/2019. Terminou com os en- 
carnados campeões nacionais sob 
o comando do treinador e graças 
também a 11 golos do então já ve- 
terano atacante. 

As notícias vindas de Lisboa de 


Do tempo de Lage nas águias só resta Florentino Luís 


O Benfica mudou bastante desde que 
Bruno Lage saiu do Benfica e olhando 
para o atual plantel só resta um jogador 
desses tempos. Apenas Florentino Luís 
trabalhou sob as ordens de Bruno Lage, 
na primeira passagem pela equipa 
principal do Benfica, nas temporadas de 
2018/2019 e 2019/2020. 

Tal como o treinador de 48 anos, 
Florentino fez a transição da equipa B 
para a principal de forma inesperada. O 
médio defensivo foi uma das apostas 
seguras de Lage, tal como o avançado 


Emirates 


AVBE Y 


Esta época, Florentino tem sido titular 


“RUIRAIMUNDO 


de que Lage estaria de regresso à 
Luz, deixaram Jonas com um sor- 
riso no rosto, na longínqua cida- 
de de Ribeirão Preto onde esco- 
lheu morar depois do ponto final. 

«Logo que começaram a sur- 
gir as especulações sobre o nome 
do novo treinador, comecei logo 
a torcer para que fosse ele», diz 
Jonas, hoje com 40 anos, a A 
BOLA. 

«Como conheço o Bruno Lage, 
não tinha como ser diferente, vou 
sempre torcer por ele», continua 
o hoje empresário no ramo do 
imobiliário e da agricultura, autor 
de 137 golos com a camisa encar - 
nada, de 2014 a 2019. 

«Ele no Benfica vai ser uma 
boa, torço muito pelo sucesso 
dele», diz Jonas que Bruno Lage, 
«conhece o Benfica, já foi cam- 
peão no próprio clube, sabe como 
lidar com a pressão que é ser trei- 
nador de um gigante como o 
Benfica». 

Eo brasileiro reforça a confian- 
ça no técnico a procura entusias- 
mar os benfiquistas: «Com ele 
acredito que o Benfica volta às 
vitórias e aos títulos», justifica. 

«Tomara que no regresso dele 
tenha o mesmo sucesso que teve 
na sua chegada à equipa principal, 
lá em 2019», junta 

«O Bruno Lage ajudou-me 
muito no período do fim daminha 
carreira profissional, é um trei- 
nador por quem tenho muito 
respeito e por quem tenho tam- 
bém muito carinho, aliás, quan- 
do ele esteve aqui no futebol do 
Brasil, a treinar o Botafogo, no 
Rio de Janeiro, fui logo falar com 
ele», contou Jonas. «Espero sin- 
ceramente que, com ele, o Ben- 
fica volte às vitórias e aos títulos», 
insistiu. 

Em 2018/2019, Lage pegou o 
Benfica em quarto lugar já na 
viragem do ano, após a demissão 
de Rui Vitória e foi campeão. Ago- 
ra, as águias, na sequência da 
saída de Roger Schmidt, estão em 
sétimo, mas com apenas quatro 
jornadas decorridas. Uma posição 
pior na tabela mas com muito mais 
tempo para o ex-treinador prin- 
cipal do Wolverhampton, na Pre- 
mier League, e do Botafogo, no 
Brasileirão, recuperar. 


João Félix ou o defesa-central Ferro. 
Florentino, entretanto, já passou por dois 
períodos de empréstimos, ao Mónaco, 
em 2020/2021, e ao Getafe, na 
temporada a seguir. 

Bruno Lage, refira-se, não se cruzará por 
pouquíssimos dias com dois nomes que 
também trabalharam sob as suas ordens, 
o defesa-central brasileiro Morato, 
transferido para o Nottingham Forest, da 
Premier League, e o médio Tiago Dantas, 
que saiu em definitivo para os croatas do 
Osijek. 
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Consequências 
da lesão de Trubin 


Guarda-redes está na seleção 
ucraniana, mas abordou efeito do 
problema no tornozelo esquerdo 


Ao serviço da seleção da Ucrá- 
nia, Anatoliy Trubin falou da lesão 
no tornozelo esquerdo sofrida no 
jogo como Casa Pia, para a 2.º jor- 
nada da Liga: «Agora estou bem 
fisicamente. Existem pequenas 
consequências de uma lesão re- 
cente, mas isso não me impede de 
treinar -me e jogar. Estou a recu- 
perar aos poucos. A sessão de trei- 
no de hoje [terça-feira] não se pode 
dizer que foi fácil. Tivemos de re- 
sistir a remates fortes, foi um trei- 
no completo para os guardiões.» 
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Trubin está ao serviço da seleção 


Benítez critica 
Rui Costa 


Ex-candidato a presidente e líder 
do movimenro Servir o Benfica 
toma posição 


Francisco Benítez, candidato 
derrotado nas últimas eleições para 
presidente do Benfica, recorreu às 
redes sociais para comentar as 
mexidas na SAD. «Nas últimas 
eleições, Rui Costa acusou-me de 
pedir um cheque em branco aos 
sócios sobre a composição da SAD. 
Prepara-se agora para fazer a se- 
gunda remodelação da SAD no seu 
mandato, sem nunca ter sufragado 
os membros da mesma junto dos 
sócios. Faz o que eu digo, não faças 
o que eu faço», partilhou no X. 
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Benitez lidera o movimento Servir o Benfica 


SL BENFICA 


UEFA divulgou nomes dos 26 
jogadores inscritos pelas águias 
nas competições europeias 


O site oficial da UEFA divulgou 
ontem os nomes dos jogadores 
inscritos pelo Benfica para as com- 
petições europeias. Sem surpresas, 
Kaboré, o lateral-direito do Bur- 
quina Faso, o avançado suíço Zeki 
Amdounie o extremo turco Kerem 
Akturkoglu (todos ao serviço das 
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respetivas seleções) constam na 
lista que os encarnados fizeram 
seguir para a UEFA. 

Veja, então, os jogadores alinha- 
dos para a Champions, com o Ben- 
fica a entrar em campo já no pró- 
ximo dia 19, na Sérvia, frente ao 
Estrela Vermelha, na fase de Liga. 

Guarda-redes — Trubin, Samuel 
Soares e André Gomes. 

Defesas — Otamendi, António 
Silva, Tomás Araújo, Bajrami, Car- 


Todos os reforços na lista para a Champions 


reras, Alexander Bah, Kaboré e 
Beste. 

Médios — Aursnes, Kokçu, Lean- 
dro Barreiro, Florentino e Renato 
Sanches. 

Avançados — Tiago Gouveia, 
Schjelderup, Rollheiser, Amdouni, 
Arthur Cabral, Di María, Pavlidis, 
Prestianni e Akturkoglu. 

António Silva, André Gomes e 
João Rego foram inscritos pela 
equipa B. 


Rui Costa, presidente do Benfica, vai deixar de contar com Lourenço Pereira Coelho na SAD, dado que o dirigente passará exclusivamente para a direção geral do futebol profissional 


Entradas e saídas 
na SAD do Benfica 


Comissão Executiva cresce para cinco elementos, um deles Nuno Catarino, 
como A BOLA avançou. Lourenço Pereira Coelho e Maria Sampaio Nunes saem 


apenas diretor geral do futebol 
profissional, tendo estado, aliás, já 
no banco dos suplentes ao lado de 
Roger Schmidt, nos últimos jogos 
do alemão enquanto treinador do 
clube. 

A Comissão Executiva, todavia, 
passa a contar com mão cheia de 
elementos: Rui Costa, Nuno Cata- 
rino, que não tinha qualquer liga- 
ção aos encarnados e assume a área 
financeira, e ainda José Gandarez, 
que era vice-presidente suplente 


Nuno Reis 


O Benfica estará em vias de 
anunciar a nova estrutura da SAD, 
que contará com uma comissão 
executiva reforçada, como A BOLA 
noticiou em primeira mão, mas 
também com baixas. 

Rui Costa, presidente do clube 
e da SAD, era um dos dois membros 
da Comissão Executiva da SAD, a 
par de Lourenço Pereira Coelho, 
que abandona funções e passa a ser 


do clube, e Jaime Antunes e Manuel 
de Brito. Estes já eram administra- 
dores da SAD, agora vão estar na 
Comissão Executiva. 

De saída poderá estar a admi- 
nistradora Maria Rita Santos de 
Sampaio Nunes, que era não exe- 
cutiva, independente e coordena- 
dora de administradores indepen- 
dentes, como pode ver-se nos 
Órgãos Sociais da SAD benfiquista 
publicados no site do clube. 

Maria de Sampaio Nunes, refi- 


ra-se, fazia ainda parte da Comis- 
são de Controlo Interno e Partes 
Relacionadas. 

A confirmar-se a saída, que 
poderá acontecer por razões pro- 
fissionais (obrigação de deixar o 
País para trabalhar no exterior), a 
SAD passaria a ter apenas uma 
mulher: Maria do Rosário Amado 
Pinto Correia (administradora não 
executiva e independente). 

Poderão, pois, ser conhecidas 
outras novidades da estrutura da 
SAD quando o Benfica fizer chegar 
toda a informação à Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM). 
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FUTEBOL D 


<«<Senti-me um pouco injustiçado» 


João Mário saiu do Benfica e assinou pelo Besiktas. O percurso do médio de 31 anos fechou no jogo com o Casa Pia e com 
um episódio que não lhe permitiu o adeus que sonhava. Falou sobre isso e também do que sentiu nas últimas temporadas 


Oficializado ontem, João Mário 
foi emprestado ao Besiktas, mas 
com opção de compra obrigatória 
que pode render às águias perto de 
€5 milhões. Realizou o último jogo 
na 2.º jornada do campeonato, com 
o Casa Pia, assobiado no momen- 
to da substituição. Numa extensa 
entrevista publicada no site do 
Benfica, o médio falou ontem des- 
se episódio e de muito mais. Leia o 
que ele disse, na primeira pessoa. 


PERCURSO, 2022/23 e 2023/24 

«Foi um prazer ter estado no 
Benfica. O clube conseguiu dar -me 
um estatuto incrível, atingio meu 
máximo como jogador no Benfica. 
Tenho pena de não ter conseguido 
completar o jogo 150 [fez 149], mas 
estou muito orgulhoso do meu 
trajeto no clube, e foi um prazer 
vestir a camisola do Benfica 
[2022/2023] Confiança, uma con- 
fiança grande, de todos. Era um 
bocado efeito bola de neve. A equi- 
pa estava muito bem. Culminou 
numa temporada extraordinária, 
e foi a melhor temporada da minha 
carreira. Havia uma sintonia entre 
todos no clube. Entre jogadores, 
adeptos... Foi, sem dúvida, uma 
sincronização muito grande de 
tudo, e repito: culminou numa 
grande alegria para todos e que, 
sem dúvida, estará sempre na mi- 
nha memória. [2023/2024] Mu- 
dou-se algumas coisas, é difícil 
explicar. A dinâmica... Perdes um 
pouco mais de confiança em alguns 
momentos. A época também não 
começou logo da melhor maneira, 
balançou ali um pouco, e, como 
disse, às vezes, para o bem e para 
o mal, o efeito bola de neve pode 
ser para os dois lados, e não con- 
segui ter o mesmo desempenho. 
Obviamente que tentamos sempre 
melhorar e fazer mais e melhor. 
Não foi possível, e pronto. Fui per- 
dendo também um pouco confian - 
ça durante o ano, e não foi, de 
longe, aquilo que desejava.» 


BENFICA E TREINADORES 

«No Benfica quer-se tudo, quer- 
-se tudo sempre muito e mais, jogo 
após jogo. Já dei este exemplo vá- 
rias vezes: mesmo quando eu fiz 
um hat-trick, pediam-me das 
bancadas um quarto golo. Ou seja, 
há esta insaciedade que é diferen- 
te noutros clubes, que é diferente 
noutros desafios que já tive, e acho 
que diria isso. O Benfica nisso é... 
A exigência é sempre gigante e faz 
toda a diferença [Jorge Jesus] Al- 
guém que conhecia muito bem já. 
Alguém por quem tenho grande 
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João Mário diz sentir «um grande orgulho» de tudo o que fez e alcançou nas águias 


estima, um grande treinador. Al- 
guém que me foi dando, ao longo 
das temporadas em que trabalhei 
com ele, muita confiança, muito 
conhecimento, um treinador mui- 
to especial para mim e para aminha 
carreira, sem dúvida. Agradeço-lhe 
muito por tudo aquilo que ele fez 
por mim no Benfica, e sem dúvida 
estará sempre no meu coração, no 
meu pensamento, porque é real- 
mente um treinador especial e 
ajudou-me muito. | Nélson Veríssi- 
mo] Foi um treinador diferente dos 
restantes que tive. Apesar de eu 
não ter jogado muito, tenho uma 
grande estima por ele, como pes- 
soa. Também entrou num momen- 
to difícil, num momento em que 
as coisas não estavam bem e em 
que eu também não estava tão bem, 
mas não deixo de agradecer-lhe 
por tudo o que me ajudou e pela 
pessoa que foi e como sempre me 
tratou. [Roger Schmidt | Acho que, 
em relação à pessoa, já disse tudo 
o que achava. O treinador.... Acho 
que é um treinador especial porque 


consegue criar um bom ambiente 
no clube todo, taticamente muito 
bom, uma exigência muito grande, 
um futebol muito atrativo. De- 
monstrámos muito isso no primei- 
ro ano com ele. Infelizmente, de- 
pois não conseguimos dar essa 
continuidade no segundo ano, mas 
um treinador que marcou a minha 
carreira, sem dúvida. E não só pelo 
treinador que é, porque é muito 
bom treinador, mas também pela 
grande pessoa que é.» 


ÚLTIMO JOGO , 
«Foi um jogo... E um bocado 


AN 


especial para mim, pela negativa, 
porque obviamente sabemos que 
— eeutive vários momentos bons, 
vários momentos maus aqui, nes- 
terelvado, neste estádio — sempre 
tentei dar o meu máximo. Acre- 
dito que muitas vezes as pessoas 
reconheceram isso, e eu também 
tratei de agradecer-lhes por isso. 
Esse jogo foi especial porque sen- 
ti que existia uma carga muito 
grande, negativa e pessoal, e acho 
que, quando assim é, é um mo- 
mento em que muitas vezes nós 
percebemos que é para encerrar 
um ciclo. Obviamente não foi só 
por esse jogo, por esse momento, 
mas foi um momento decisivo e 
determinante para o resto da mi- 
nha história com o Benfica. É um 
misto de sentimentos. É um pou- 
co... um pouco injustiçado, direi, 
porque sei o quanto dou — dentro 
e fora do campo — ao clube. Ob- 
viamente, muitas vezes as pessoas 
não veem o trabalho invisível, e 
que eu sei que o faço, e que dei 
muito. Portanto, senti-me um 


< 
pa 
[ra 
Z 
pra 
co 
Aa 
(va) 


pouco injustiçado porque acredi- 
to que, quando és assobiado pelos 
teus próprios adeptos, tem de 
haver uma razão muito forte. E 
acredito que nesse jogo não exis- 
tiu nada muito forte para justificar 
o que aconteceu. Mas, como digo, 
nós somos humanos, e as pessoas 
também são humanas. Não guar - 
do rancor nenhum. Acho que 
muitas vezes as pessoas têm de se 
expressar da forma como querem 
e sentem, como eu também o faço, 
e também consoante aquilo que 
são os acontecimentos, de tomar- 
mos decisões. E, para mim, foium 
momento determinante, mas não 
guardo rancor nenhum. Todos 
sabemos que, muitas vezes, no 
futebol e na vida, há ciclos. E saio 
satisfeito acima de tudo porque 
acho que a minha caminhada no 
Benfica foi muito positiva. Tenho 
grande orgulho naquilo que fiz no 
Benfica, e isso para mim é o mais 
importante. Acho que o jogo com 
o Casa Pia foi um detalhe em algo 
que foi muito maior pelo que fiz 
no Benfica. Portanto, guardarei 
este clube e essas recordações 
muito mais positivas do que pro- 
priamente esse acontecimento.» 


INÍCIO DESTA ÉPOCA 

«Acredito que foi um bocado 
uma consequência do que foi a 
época passada. Obviamente que 
as coisas todas que fizemos na 
pré-epoca indicavam que o início 
do Campeonato seria muito bom. 
Perdemos muita confiança com 
aquele jogo em Famalicão, nin- 
guém contava com o aconteci- 
mento do jogo, com o resultado, 
com tudo. Isso realmente trouxe 
muitas memórias do ano passado, 
e acho que foi talvez o jogo deci- 
sivo para que as coisas aconte- 
cessem como aconteceram. Mui- 
tas vezes um resultado desses tira 
muita confiança, e depois come- 
ça um efeito bola de neve que 
muitas das vezes é difícil de jus- 
tificar, mas culminou no que 
culminou.» 


ONDA VERMELHA 

«Acredito que temos o melhor 
plantel em Portugal. Acredito que, 
se toda a gente se unir, se toda a 
gente continuar a acreditar nestes 
jogadores, que têm muito potencial, 
têm muita qualidade... Também 
há muita gente jovem, é preciso 
dar algum tempo e ter alguma pa- 
ciência com a equipa. Mas acredi- 
to que, se se criar aqui uma onda 
vermelha muito grande, o Benfica 
possa ser campeão.» 
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Um vendaval das águias 
depois da tempestade 


Benfica ultrapassa Nordsjaelland e segue para a final da 1.º pré-eliminatória da Champions. Seguem-se as 
bósnias do SFK Sarajevo. Tarde marcada pela trovoada, que interrompeu o jogo logo aos quatro minutos 


Pedro Casteleiro 


Benficou voou para a final da 1.º 
pré-eliminatória da Liga dos Cam- 
peões nas asas da espanhola Cris- 
tina Martín-Prieto, que a cada jogo 
mostra que é mesmo reforço. Um 
vendaval ofensivo das águias na 
primeira que deixou por terra as 
dinamarquesas do Nordsjaelland, 
que não tiveram argumentos para 
travar a equipa comandada por 
Filipa Patão. 

O jogo de Sarajevo, na Bósnia, 
começou, no entanto, de forma 
atípica. Decorriam 4' quando a 
equipa de arbitragem interrompeu 
o encontro e mandou todas as jo- 
gadoras para os balneários, devido 
ao mau tempo. Muita chuva e tam- 
bém a forte trovoada foram as ra- 
zões para que a partida fosse adia- 
da em pouco mais de meia hora. 

No recomeço, até foram as di- 
namarquesas quem começaram 
melhor, com uma boa oportuni- 
dade num contra-ataque, mas o 
remate colocado saiu ligeiramen- 
te ao lado da baliza de Rute Costa. 
A partir daí só deu Benfica no pri- 
meiro tempo, com Cristina Mar- 
tín-Prieto a inaugurar o marcador 
de cabeça, na sequência de um 
canto cobrado por Lund, ao minu- 
to 22. O segundo golo das águias 
surgiu apenas ao minuto 39, depois 
de múltiplas intervenções de Bru- 
nholt, guarda-redes dinamarque- 
sa, numa boa jogada coletiva fina- 
lizada por Nycole Raysla, à 
segunda tentativa. Já em cima do 
intervalo, a avança espanhola bi- 
sou, num grande remate ao ângu- 
lo superior direito, sem hipóteses 
para Brunholt. 

No segundo tempo,foram as 
dinamarquesas quem estiveram 
melhor e chegaram mesmo a re- 
duzir. Depois de mais algumas 
interrupções de jogo devido a quei- 
xas físicas — Catarina Amado saiu 
lesionada — , o Nordsjaelland ain- 
da ameaçou o 2-3, mas o Benfica 
soube aguentar a pressão. Venha o 
SFK Sarajevo. 


LIGA DOS CAMPEÕES 

1º pré-eliminatória (meias-finais) 
Benfica-Nordsjaelland 3-1 
SFK Sarajevo-Klaksvikar 3-0 
Final 

SFK Sarajevo-Benfica Sábado, 16h 
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Pauleta ganha mais um lance a meio-campo a uma dinamarquesa. Apenas um exemplo de como as águias se impuseram no jogo de Sarajevo 


<«<À primeira parte foi excelente, mas o 
que interessa é passar à próxima ronda>> 


Filipa Patão feliz pelo resultado 
e exibição, mas relembra que o 
principal ainda não está feito 


Filipa Patão ficou satisfeita com 
oresultado e também, de um modo 
geral, com a exibição, principal- 
mente na primeira parte, onde as 
águias marcaram os três golos. 

«Já sabíamos em antemão que 
esta equipa ia apresentar-se mui- 
to, muito forte. É uma equipa com 
bons princípios, com capacidade 
de ter bola e de a circular. Fizemos 
uma excelente primeira parte, onde 
conseguimos retirar a bola ao ad- 
versário, conseguimos condicionar 
a sua primeira saída, que gostam 
tanto, e não os deixar entrar no 
último terço e projetar as laterais, 
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Filipa Patão já aponta para a final, no sábado 


SL BENFICA 


que são muito ofensivas», disse a 
treinadora no final da partida. 

Filipa Patão já não ficou assim 
tão feliz com a segunda parte. «Não 
a começámos tão bem e perdemos 
um pouco de capacidade física. Por 
isso, optámos por baixar um pou- 
co o bloco. Ainda por cima está- 
vamos a ganhar, não valia a pena 
estarmos a correr tantos riscos.» 

Por fim, frisou que o mais im- 
portante chegar novamente à fase 
de grupos, ainda não está feito. 

«Uma palavra de parabéns ao 

adversário, que foi muito compe- 
titivo até ao final e nós agora é 
recuperarmos e pensarmos já no 
próximo jogo, que estamos na final 
destas rondas e o que nos interes- 
sa é passar à próxima ronda.» 


SL BENFICA 


1. pré-eliminatória (meias-finais) 
Estádio Olímpico, Sarajevo (Bósnia) 


Benfica 


66 Rute Costa 1 Amanda Brunholt 

19 Catarina Amado 14 Nikoline Dudek 

25 Chandra Davidson (68) 6 Winonah Heatley 

15 Carole Costa 22 Emilie Byrnak 

16 Christy Ucheibe 5 EmmiSiren 

5 MaritLund 17 Simone Andersen 

3 Joana Silva (int.) 27 Signe Antvorskov 

8 Andreia Norton 28 Cecilie Larsen (64) 

10 Andreia Faria (68) 24 Josefine Funch 

21 Pauleta 16 Malia Steinmetz (71) 
23 Anna Gasper 20 Anna Christine Walter 
22 Marie Alidou 10 Emilía Ásgeirsdóttir 
80 Laís Araújo (90+2) 11 Clara La Cour (76) 

9 Nycole Raysla 9 Alma Aagaard 

6 Beatriz Cameião (90+2) 
7 Cristina Martin-Prieto 
Treinadores 

Filipa Patão 

Tática 

4x3x3 


Não utilizados 


Árbitra Ainara Acevedo (Espanha) 
Assistentes Rita Cabanero e Lena Hirtl 

4. Árbitra Olivia Tschon (Áustria) 

Golos 

1-0, por Cristina Martin-Prieto (23); 2-0, por 
Nycole Raysla (39); 3-0, por Cristina Martin-Prieto 
(45+2); 3-1, por Anna Walter (56) 

Disciplina 

Cartão amarelo a Nikoline Dudek (49) 


SL BENFICA 


Cristina Martin-Prieto foi contratada ao Sevilha 


Martin-Prieto leva cinco 
golos em quatro golos 


Tem sido um arranque fenomenal de 
temporada de Cristina Martin-Prieto a 
nível individual. A espanhola prometia 
muitos golos e, para já, é isso mesmo que 
tem feito. Pelo Sevilha tinha sido a 
terceira melhor marcadora da liga 
espanhola em 2023/2024 e promete 
fazer melhor em Portugal. Frente ao 
Nordsjaelland foi o maior perigo para a 
baliza dinamarquesa, tendo justificado 
isso mesmo com os dois golos que 
marcou. Pelas ocasiões que teve até 
poderia ter chegado ao seu primeiro hat 
trick com a camisola encarnada, mas a 
guarda-redes adversária também esteve 
em grande plano e impediu que isso 
acontecesse algumas vezes. A avançada 
já leva cinco golos nos quatro jogos 
oficiais pelas águias, tendo marcado, pelo 
menos, um golo em cada um deles e 
neste aumentou a fasquia. Prieto até 
marcou na final da Supertaça frente ao 
Sporting, mas acabou por não conseguir 
levantar o primeiro troféu pelo Benfica. 


Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 


Hugo Forte 


Muito se falou de potenciais 
interessados, mas Viktor Gyokeres 
acabou por permanecer no Spor- 
ting, ele que tem uma cláusula de 
rescisão de 100 milhões de euros. 
Um valor que, este verão, afastou 
potenciais interessados. «Talvez 
100 milhões sejam demais, porque 
na verdade ninguém a pagou....», 
afirmou o jogador na concentração 
da Suécia em Baku, onde vai de- 
frontar o Azerbaijão, amanhã, fora, 
num jogo relativo à Liga das Nações. 

O número 9 dos leões sente-se 
«feliz» em Alvalade mas não es- 
taciona a sua carreira no campeo- 
nato português. «O Sporting quis 
manter os jogadores nucleares, 
foram firmes e foi o que aconteceu. 
Gosto muito do Sporting, por isso 
não é um problema ficar. É claro 
que eu quero jogar ao mais alto 
nível, mas tenho uma cláusula de 
100 milhões de euros... Se me per- 
guntarem, talvez seja demais. 
Claro que 100 milhões é muito 
dinheiro, mas vamos ver o que 
acontece na próxima janela», 
afiançou o vencedor de A Bola de 
Prata para o melhor marcador de 
2023/2024e melhor jogador da Liga 
Portuguesa. 

Puxando o filme atrás, o avan- 
çado frisou que realizou «uma 
temporada muito boa» mas, por 
estranho que possa parecer, acon- 
tinuidade de leão ao peito não é um 
problema. «Como já referi, gosto 
muito do Sporting e não posso 
queixar -me de nada. Desta forma, 
não tenho problemas em estar aqui. 
Éclaro que o objetivo é experimen- 
tar outras ligas a um nível mais alto, 
mas não há stress», juntou, tran- 
quilizando os sportinguistas. 


<«Vamos jogar 

a Liga dos 
Campeões 

e estou ansioso 
por esta época>> 


O goleador de 26 anos admitiu 
que a cláusula de rescisão constan- 
te no seu contrato é elevada mas 
não esquece os €20 milhões que os 
leões investiram no seu passe, que 
constitui o mais alto de sempre da 
Sporting, SAD. «O Sporting con- 
sidera que eu tenho este valor e é 
preciso respeitar, até porque há 
várias condicionantes neste pro- 
cesso: o investimento que realiza- 
ram e o que a administração quer 
aceitar para a minha transferência. 
Não sei como funciona, mas eles 
precisam de definir um preço. Não 
é um problema, pois já estou a 
competir há sensivelmente um 
mês. Vamos jogar a Liga dos Cam- 
peões e, na verdade, tenho de 
confessar que estou ansioso por 
esta época!», destacou. 


Viktor Gyokeres 
voltou a marcar 
num clássico, 
desta feita diante 
do FC Porto. 

Esta época já tem 
sete golos 
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Morita é titular no Sporting de Amorim 


<«<Tinha que 
liderar mais>> 


Morita sentiu uma espécie de 
conflito interno mas resolveu 
assumir -se mais para crescer 


Após duas épocas no Kawasaki 

Frontale, Hidemasa Morita saiu do 
Japão em 2020 rumo ao Santa Cla- 
ra. Duas temporadas nos Açores 
chegaram para convencer os res- 
ponsáveis do Sporting a avançar 
para a sua contratação e, após 
pouco tempo em Alvalade, a assu- 
mir lugar de destaque de leão ao 
peito, titular indiscutível e figura 
de confiança do treinador Rúben 
Amorim. 
«Senti um conflito interno, pois 
não queria mudar a minha forma 
de jogar e senti que tinha de fazê- 
-lo para ser reconhecido. A uma 
dada altura tomei consciência de 
que tinha de liderar a equipa para 
o caminho certo», assumiu numa 
conversa informalna DAZN Japão, 
conduzida pelo antigo jogador 
Takashi Fukunishi. 


GYOKERES 


<100 milhões de euros 
talvez sejam demais...> 


Goleador está na seleção da Suécia mas pronuncia-se sobre o valor da cláusula de rescisão no Sporting. 
«Não há stress» por continuar esta época em Alvalade, garante o avançado. Outras ligas na mira 


Com alguma surpresa, a 28 de 
maio deste ano, no final da época 
passada, foi submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica que resolveu 


um problema no joelho esquerdo. 
«Foi um problema que tive no 
início da época passada, que apa- 
recia e desaparecia. Agora está 


resolvido», garantiu quem já não 
sente limitações e arrancou 
2024/2025 em alta, com sete golos 
em quatro jogos oficiais. No total 


são já 50 de leão ao peito, conta- 
bilizando o de sábado, de penálti, 
no clássico em Alvalade frente ao 
rival FC Porto (2-0). 
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CONSELHOS 


«Notou-se, num período inicial, que não 
tinha muita audácia nem muita chegada na 
frente, mas sempre que veio à seleção 
alertei-o que devia ser mais audaz, mais 
corajoso, arriscar mais no um contra um e 
nota-se que depois do título, do processo 
e dos golos que marcou ao Benfica houve 
uma evolução fantástica» 


INDEPENDÊNCIA 


«Depois de tanto insistir e com a ajuda de 
alguns familiares, conseguiu a oportunida- 
de que almejava de ir para Portugal e veio 
ao de cima o seu talento, que coincidiu 
com aquilo que tanto sonhava que era ser 
profissional de futebol, vencer e 
certamente ajudar a família para criar a sua 
independência económica» 


COQUELUCHE 


«Ele vai perceber que se continuar a 
trabalhar com esta qualidade e as 
exibições continuarem a ser consistentes, 
poderá ter a possibilidade de ser cobiçado 
por outros clubes estrangeiros e nós 
agrademos, porque é a nossa coqueluche; 
a nossa referência em Moçambique e na 
selecção nacional» 


ASTÚCIA 


«Houve a coragem e a astúcia do seu 
treinador, o Rúben Amorim, ao apostar 
nele na época passada e aí ele evoluiu do 
ponto de vista tático, porque tecnicamente 
é dotado. Com o tempo vai evoluir muito 
mais e a jogar numa posição como 
extremo/defesa num sistema de três 
centrais, a fazer a ala direita» 


EVOLUÇÃO 


«<A sua evolução foi bem administrada 
pelo departamento de formação e seus 
treinadores. Esteve emprestado ao V. 
Guimarães e ao Marítimo. As coisas não 
correram muito bem porque sofreu 
algumas lesões, o que condicionou a sua 
evolução. Mas tudo isso ajudou ao seu 
crescimento» 


Chiquinho Conde, 58 anos, jogou no Sporting em 
1994/1995 e 1995/1996. Hoje é selecionador de 
Moçambique, onde orienta Geny Catamo 


Selecionador de Moçambique, Chiquinho Conde, destaca a evolução do ala leonino, que começou por ser extremo puro. Treinador 
diz que o moçambicano não vai ficar por aqui... «Ainda tem muito para crescer», garante o antigo avançado do emblema de Alvalade 


Hugo Forte 


Geny Catamo é um dos homens 
do momento em Alvalade e depois 
de, na época passada, diante do 
Benfica, ter apontado dois golos que 
praticamente entregaram o cam- 
peonato ao Sporting, voltou agora 
a marcar num clássico, com o FC 
Porto, no sábado (2-0). 

Neste contexto, Chiquinho Con- 
de, avançado que fez carreira em 
Portugal e aos 58 anos é o selecio- 
nador de Moçambique, recebeu um 
jogador motivado para os compro- 
missos com Mali e Guiné-Bissau. 
«É sempre bom marcar golos e 
ainda por cima golos importantes. 
Com o Benfica na época passada 
ditou praticamente um campeona- 
to. Este ano sabe-se que perdeu a 
Supertaça e há questão da rivalida- 


de como FC Porto... era imperioso 
conseguir ganhar e logo com um 
golo dele. Ajuda-o sempre a ter 
muito mais confiança. Os golos 
ajudam à nossa evolução, ao cres- 
cimento, no nosso acreditar. E este 
hábito de se chegar mais à frente e 
ter engodo pela baliza vai fazer dele 


melhor jogador», garante Chiqui- 
nho Conde a A BOLA. 

Geny Catamo é conhecido por 
ser pouco extrovertido. «Já está 
mais desinibido. Foide Moçambique 
para Portugal... é um miúdo muito 
pacato, introvertido e paulatina- 
mente tem evoluído nesse aspeto. 


Amulher foi para Portugal, agora é 
pai, tem outra responsabilidade e 
os colegas, a forma como evoluiu e 
as conquistas que teve no plantel 
vão fazer crescer essa empatia e vai 
libertá-lo para que seja mais extro- 
vertido. É um miúdo fantástico, 
humilde, que ainda quer crescer e 


Black Bulls em Lisboa mas sem reunião marcada sobre passe do moçambicano 


O presidente da Academia Black Bulls, 
Junaide Lalgy, tem agendado para estes 
dias uma deslocação a Lisboa, mas não 
tem qualquer reunião marcada sobre o 
passe de Catamo. De facto, quando 
acertada a transferência do moçambica- 
no para o Sporting, ficou estipulado que o 
Amora ficaria com 75 por cento dos 
direitos económicos do então extremo. 


No entanto, dessa fatia de 75 cento, 85 
por cento são propriedade da Academia 
Black Bulls, clube de formação do 
jogador. Os leões estão descansados 
sobre este processo, porque para haver 
uma transferência, o clube que está 
autorizado a fazê-lo é o detentor dos 
direitos desportivo e esses são do 
Sporting... Assim, Amora e Black Bulls 


veem adiado um jackpot que muito lhes 
poderia dar jeito para aliviar as suas 
contas... O Sporting joga com o tempo e 
apenas deverá avançar para a compra 
efetiva da totalidade do passe do jogador 
quando tiver na sua posse uma proposta 
vantajosa em termos económico-finan- 
ceiros, algo que ainda não aconteceu. 
Geny tem contrato até 2028. 


está a ter a sua progressão normal 
e é fantástico ver a forma como tem 
evoluído», entende Chiquinho. 

E em que vetores Catamo tem 
denotado maior evolução? «No 
comportamento posicional em ter- 
mos táticos, na competitividade, 
nos duelos individuais. Está a cres- 
cer, há sempre margem para o fazer. 
Não é um produto acabado, tem 
muito por onde crescer. Tem uma 
margem de evolução muito grande. 
Mas o que mais me impressionou 
foia compreensão tática que ele está 
a ter neste preciso momento, jo- 
gando no lugar em que está numa 
linha de três defesas», responde o 
treinador, tendo em conta que Geny 
era extremo puro e na equipa de 
Rúben Amorim joga a ala, na direi- 
tamas esta época também à esquer - 
da (Nuno Santos esteve lesionado). 
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Geonany Quenda, ala de 17 anos 


Lista para a Champions sem Quenda... que entra depois 


Gestão das quotas para formados 
localmente reserva mais para a 
lista B; Kauã e Mauro Couto 'in' 


Através do site da UEFA já é 
possível ver os jogadores inscritos 
pelo Sporting para a Liga dos Cam- 
peões, um primeiro grupo que 
integra todos os elementos do 
plantel principal à exceção de... 
Geovany Quenda. Mas a justifica- 
ção para a ausência do jovem de 17 


anos, titular neste início de época 
na ala direita dos leões e convoca- 
do por Roberto Martínez para a 
Seleção Nacional para os jogos da 
Liga das Nações com Croácia e Es- 
cócua, está no facto de poder ser 
inscrito na lista B, que será revela- 
da mais tarde perto do primeiro 
jogo na competição, marcado para 
dia 17, como Lille, no Estádio José 
Alvalade. Trata-se apenas de uma 
questão de gestão das quotas de 


jogadores formados localmente que 
têm de ser tidas em conta. 

Por outro lado, Kauã Oliveira e 
Mauro Couto, de 20 e 18 anos, já 
integram a primeira idicação en- 
tregue pelo Sporting à UEFA. 

Aqui fica a lista completa, pela 
ordem e posições que constam no 
site do organismo que rege o fute- 
boleuropeu. Guarda-redes: Vladan 
Kovacevic e Franco Israel. Defesas: 
Matheus Reis, Jeremiah St. Juste, 


<<Ainda estou a adaptar-me>> 


Debast explica por que está no banco: a habituação ao sistema de Amorim. O futebol português «mais rápido, 
técnico e tático» e as sua singularidades: «Num momento joga-se perante 60 mil, depois diante de 5 mil>> 


Nuno Raposo 


«Está a correr bem». A frase é 
de Zeno Debast, defesa-central de 
20 anos que este verão foi contra- 
tado ao Anderlecht, por 15,5 mi- 
lhões de euros, e refere-se aos 
primeiros tempos no Sporting. 

O correr bem, no entanto, não 
significa a titularidade do belga. 
Porque foi opção inicial na Super - 
taça mas erros comprometedores 
convidaram Rúben Amorim a 
tirá-lo do onze, saindo o camiso- 
la 6 dos leões do centro da defesa 
para lá entrar Diomande. 

Mas há uma razão para Debast, 
um forte investimento da admi- 
nistração verde e branca em épo- 
ca de saída de Coates do clube, ter 
começado os últimos quatro jogos 
no banco de suplentes. «Estou no 
banco porque tenho ainda de 
adaptar -me ao novo sistema. Por 
vezes jogamos com três defesas, 
outras com quatro», conta o cen- 
tralà Pickxsports, referindo-se ao 
3x4x3 usado por Rúben Amorim, 
que esta época já conheceu nova 
variante defensiva. 


Zeno Debast tinha o simpático diabo vermelho da Bélgica à espera na concentração da seleção 


Nesta entrevista, Debast reco- 
nhece então algumas dificuldades 
de adaptação. «O Sporting é um 
grande clube, com uma grande 
história», destaca e completa so- 
bre o assunto da chegada a uma 
nova realidade futebolística: «Po- 
rém, o nível em Portugal é um 
bocadinho diferente... é um pou- 


Recurso por delegado em Lisboa 


Leão contestou processo de 
eleição na AF Lisboa para a AG 
eleitoral da FPF 


O Sporting contestou o proces- 
so de eleição do delegado na AF 
Lisboa para a Assembleia Geral 
eleitoral da FPF. A BOLA contactou 
fonte oficial do leão que explicou 
que este recurso, que avançou para 
o Conselho de Justiça da AFL, pren- 
de-se com o timing do processo — 
apesar da FPF ter definido como 
limite para o cumprimento de re- 
quisitos o dia 30 de setembro, o ato 
aconteceu na segunda-feira, depois 
de ter sido convocado no dia 27 de 
agosto, com 48 horas para a apre- 
sentação de candidaturas. 


A Associação de Lisboa pedia 
ainda a subscrição de 25 clubes ou 
sociedades desportivas e igualmen- 
te que o candidato tivesse presidi- 
do aum clube, pelo menos, duran- 
te oito anos consecutivos. Por isso, 
orecurso dos leões, que consideram 
que o ato devia ter sido liderado 
pela Assembleia Geral e não pela 
Direção da AFL, presidida por Nuno 
Lobo, que integra a comissão elei- 
toral mesmo apesar de já ter ad- 
mitido candidatar -se à presidência 
da FPF. O Sporting foi o único 
clube que contestou o processo. 
José Manuel Ribeiro dos Santos, 
atual diretor -executivo da AFL, foi 
o eleito com 100% dos votos ex- 
pressos. 


co mais rápido e há um bocado 
mais de treino tático e também é 
mais técnico.» 

Garantido ter um «bom rela- 
cionamento» com Rúben Amorim, 
o belga confessa-se «ansioso para 
que chegue a Liga dos Campeões». 
«Vamos jogar contra o Club Bru- 
gge e vai ser um ambiente especial, 


como é óbvio», reconhece sobre 
o regresso ao país natal. 

Especial, com as suas singula- 
ridades, é também o futebol por- 
tuguês. Debast explica porquê. 
«Estou a aprender todos os dias. 
Em Portugal também é impres- 
sionante... num momento joga-se 
perante 60 mil pessoas, na sema- 
na seguinte voa-se para a Madei- 
ra e aí jogamos diante de 5 mil», 
foi assim na passagem da 1.º para 
a 2.º jornada, de Alvalade cheio 
com o Rio Ave para a Choupana 
do Nacional, também cheio, mas 
muito mais pequeno 

Por fim, nota de agradecimen- 
to aos companheiros que o têm 
ajudado na integração, como o 
ex-Benfica Vertonghen fez, no 
passado, na seleção belga: «Fui 
muito bem recebido no grupo. Os 
jogadores experientes cuidaram 
bem de mim, um pouco como 
Vertonghen fez. Também já per- 
cebo bem os termos do futebolem 
português. É um pouco como o 
francês, mas depois da seleção 
nacional também vou começar a 
ter aulas adicionais.» 


A ACADEMIA DOS MELHORES DO MU 


THE ACADEMY OF THE BEST IN THE WORLD 


Sporting e Orlando City, clube da norte-americana MLS, estabeleceram parceria técnica oficial, 
tal como A BOLA adiantou em março. «Há possibilidade de alguns jogadores do Orlando City 
jogarem no Sporting e vice-versa», explicou Paulo Gomes, co-diretor-geral da Academia 
Cristiano Ronaldo, aqui à direita, com o vice do clube dos Estados Unidos, Ricardo Moreira 
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SPO! 


Zeno Debast, Iván Fresneda, Gon- 
çalo Inácio, Ousmane Diomande, 
Ricardo Esgaio e Eduardo Quares- 
ma. Médios: Hidemasa Morita, 
Pedro Gonçalves, Maxi Araújo, 
Geny Catamo, Daniel Bragança, 
Morten Hjulmand e Kauã Oliveira. 
Avançados: Viktor Gyokeres, Mar- 
cus Edwards, Nuno Santos, Fran- 
cisco Trincão, Conrad Harder e 
Mauro Couto. 

Além do Lille, os leões defron- 
tam PSV, Sturm Graz, Manchester 
City, Arsenal, Club Brugge e RB 
Leipzig. 


E) 
BREVES 


ESA l es É 
E E Tre 
Harder é leão e despede-se do Nordsjaelland 


Mensagem de Harder 
O novo avançado do Sporting, Conrad 
Harder, despediu-se dos adeptos do 
Nordsjaelland: «Todo mundo tem o 
direito de sonhar! Para mim é mais um 
sonho tornado realidade, vir para o 
estrangeiro jogar futebol e continuar o 
meu desenvolvimento como 
futebolista. Foi realmente uma jornada 
etanto. (...) Passar de um jovem tigre 
até agora, para ser um leão adulto 
deixado longe de casa (...).>> 


Amorim chama jovens 
O plantel do Sporting voltou a 
treinar-se ontem de manhã na 
Academia Cristiano Ronaldo, em 
Alcochete, e depois de na segunda- 
-feira ter chamado 12 jovens para 
colmatar a ausência de 14 jogadores 
que estão ao serviço das respetivas 
seleções nacionais, desta vez Rúben 
Amorim chamou 13. A saber: José Silva, 
Pedro Silva, Bruno Ramos, Rodrigo 
Marquês, Kauã Oliveira, Samuel Justo, 
Rafael Besugo, Luís Gomes, Lucas 
Anjos, Nilton Cardoso, Mauro Couto e 
Diogo Clara juntaram-se Pedro 
Miguéis. Hoje há novo treino em 
Alcochete. 


Bilhetes para Arouca 
A venda de bilhetes para o jogo com no 
terreno do Arouca — 13 de setembro, 
as 20.15 horas —, da 5.º jornada do 
campeonato, estão à venda a partir 
das 16 horas de hoje, exclusivamente 
online e para sócios do Sporting. A 
venda tem regras de prioridade, cada 
cartão de sócio válido com a quota 
mínima de agosto de 2024 permite a 
compra de um bilhete ao preço unitário 
de 13 euros. 
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Leoas voltam em grande à 
Europa e tombam Frankfur 


Sporting foi muito disciplinado taticamente e conseguiu contrariar o poderio físico das alemãs. Cláudia 
Neto e Ana Borges foram o expoente de uma equipa muito consistente. Seguem-se as islandesas na final 


Alexandre Guerreiro 


Fora da Liga dos Campeões des- 
de atemporada 2018/2019, o Spor- 
ting tinha logo pela frente um ad- 
versário com mais experiência 
europeia, mas o favoritismo ficou- 
-se só pelo plano teórico, tal foi a 
solidez da exibição. 

Com mais bola desde o apito 
inicial, não foi preciso esperar mui- 
to para as leoas comemorarem o 
primeiro golo, da autoria de Cláudia 
Neto. Pressão alta de Raphino a 
provocar o erro de Stina Johannes, 
que entregou a bola para Telma 
Encarnação servir Diana Silva. A 
guarda-redes ainda defendeu o 
remate da avançada, mas, na re- 
carga, não conseguiu fazer nada 
para evitar a finalização da expe- 
riente média de 36 anos. 

Apóso golo, o Frankfurt foi ten- 
tando impor um jogo mais físico e 
conseguiram, por duas ocasiões, 
criar perigo junto da baliza de Han- 
nah Seabert. 

Na segunda parte, as alemãs 
procuraram responder à forma exi- 
mia como Mariana Cabral preparou 
o encontro, mas a verdade é que, 
apesar de ter mais bola, transpare- 
ceu sempre a ideia que faltava al- 
guma criatividade ao Frankfurt no 
último terço do terreno. 

Do lado verde e branco, houve 
menos oportunidades de golo cria- 
das, com exceção de uma jogada 
aos 66 minutos. Lance de bola pa- 
rada bem estudado, que só não deu 
golo porque Telma Encarnação não 
conseguiu finalizar da melhor ma- 
neira ao segundo poste. 

Próximo do apito final, o Frank- 
furt foi conquistando metros, porém 
quem acabou por chegar ao golo foi 
o Sporting. Pontapé de canto para 
as alemãs, que colocaram as 11 jo- 
gadoras na área; as leoas ganharam 
abolae iniciaram um contra-ataque 
finalizadopor Ana Borges, que com 
a baliza deserta não perdoou. Esta- 
va feito o 2-0, comemorado dentro 
de campo por todo o grupo. Uma 
festa totalmente merecida. 


LIGA DOS CAMPEÕES 

1º pré-eliminatória (meias-finais) 
Eintracht Frakfurt-Sporting 0-2 
Minsk-Breidablik 1-6 
Final 


Breidablik-Sporting Sábado, 18h 


Cláudia Neto já tinha sido decisiva na Supertaça, ontem abriu o caminho da vitória às le 


«As nossas duas velhotas merecem, 
são as maiores referências em Portugal» 


Mariana Cabral considera vitória 
justa; uma prenda merecida para 
Cláudia Neto e Ana Borges 


Mariana Cabral não escondeu 
as dificuldades sentidas por parte 
do Sporting, contudo frisou que a 
vitória das leoas é merecida. «Sa- 
bíamos que ia ser um jogo muito 
exigente e muito competitivo. 
Tínhamos de estar muito bem 
ofensivamente, mas defensiva- 
mente também, porque o Frank- 
furt tem muita qualidade e sabía- 
mos que tínhamos de estar muito 
compactas. Entrámos bemno jogo, 
criámos oportunidades, conse- 
guimos marcar. Na segunda par- 
te, foi mais dividido. Não tão 
bonito. Acabámos por ter opor- 


Mariana Cabral, treinadora do Sporting 


IMAGO 


tunidades também, mas sofremos 
um bocadinho, faz parte», come- 
çou por dizer a treinadora, entre 
mais elogios à equipa, com dedi- 
catória especial às autoras dos 
golos, as veteranas Cláudia Neto 
(36 anos) e Ana Borges (34). 

«As jogadoras foram extraor- 
dinárias no esforço que tiveram, 
na forma como se entregaram ao 
jogo e acho que foi uma vitória 
inteiramente merecida. Obvia- 
mente, a parte final também foi 
muito bonita, porque temos as 
nossas duas velhotas a marcar os 
dois golos, e elas merecem muito, 
porque são as duas maiores refe- 
rências de futebol feminino em 
Portugal. Trabalham muito e me- 
recem estas alegrias», enalteceu. 


1. pré-eliminatória (meias-finais) 
Estádio Kópavogsvôllur, Kópavogur 


E. Frankfurt 2 


1 Hannah Seabert 

9 AnaBorgesC 

3 Andrea Norheim 

6 Georgia Eaton-Collins 
77 Alícia Correia 

19 Diana Silva 

28 Jacynta Gala (65) 

11 Brenda Pérez 

13 Fátima Pinto (78) 

21 Maiara Niehues 

39 Andreia Bravo (87) 
17 Cláudia Neto 

18 Brittany Raphino 

42 Leonete Correia (65) 
20 Telma Encarnação 
10 Ana Capeta (78) 


1 Stina Johannes 

17 Pia-Sophie Wolter 
24 Anna Aehling (67) 
4 Sophie Kleinherne 
23 Sara Doorsoun 

11 Nina LuhrBen 

6 ElisaSenB 

14 Géraldine Reuteler 
28 Barbara Dunst 

19 Nicole Anyomi 

10 Laura Freigang C 
11 LaraPrasnikar 

15 Remina Chiba (78) 


Treinadores 
Nikolaos Arnautis 
Tática 

4x3x3 

Árbitra Kirsty Dowle (Inglaterra) 
Assistentes Aimee Keir 

4. Árbitra Liana Grigoryan 

VAR/AVAR Araksya Saribenkyan 

Golos 

0-1, por Cláudia Neto (14); 0-2, por Ana Borges 
(90+4) 

Disciplina 

Cartão amarelo a Lara Prasnikar (12), Sophia 
Kleinherne (33), Elisa Senb (62), Barbara Dunst 
(69) e LuhrBen (77); a Telma Encarnação (40) 

e Ana Capeta (85) 


Alícia Correia destaca 
o espírito de sacrifício 


Alícia Correia também abordou a 
vitória leonina e confessou que o 
segredo do triunfo esteve no «trabalho 
de equipa». «Acima de tudo foi feita de 
espírito de grupo e sacrifício. Sabíamos 
que ia ser um jogo muito difícil, em 
termos emocionais, físicos, e o mais 
importante foi manter-nos juntas até 
ao fim. É como digo: trabalhámos todos 
os dias para isto, sabíamos que não ia 
ser fácil e foi, acima de tudo, um 
trabalho de equipa. Foi cada uma a 
puxar por si e nunca desistir», disse, 
muito satisfeita. «Ao longo do jogo 
ganhámos confiança, sentimos que 
mesmo que algo corresse mal, teria 
uma colega ao meu lado para ajudar e 
isto é o Sporting, é a nossa equipa. O 
trabalho ainda não está feito, como se 
diz. Por isso esta foi a nossa vitória, 
mas queremos mais, não vamos parar 
por aqui», frisou a lateral-esquerda. 
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O Benfica não precisa apenas de um 
treinador competente, precisa de sarar. 
Dificilmente um técnico é consensual. 
Bruno Lage no Benfica também não o 
será. 


runo Lage vai voltar a uma casa 
onde gosta de estar. Esse é o 
primeiro ponto do regresso do 
treinador ao Benfica. Ninguém 
duvida de que o técnico campeão em 
2018/2019 é benfiquista. Obviamente, isso 
só por si não quer dizer nada a nível de 
competência, mas pode ser fundamental 


JOGOS O 
DA SORTE 


ESTADO 
DO TEMPO 


pelo momento que o clube vive. O Benfica 
não precisa apenas de um treinador 
competente. Precisa de sarar. A relação 
entre o banco de suplentes e a bancada 
ficou quebrada com Schmidt. Pelo facto de 
conhecer o sentimento encarnado, Bruno 
Lage estará mais próximo da terapêutica 
necessária. Acredito que o técnico nunca 
diria coisas que Schmidt dissera — e eu até 
acho que em certos pontos o alemão tinha 
razão —, precisamente por saber bem como 
reage o Terceiro Anel. 

Dificilmente um treinador é consensual. 
Bruno Lage no Benfica também não o será. 
Mas há treinadores e lugares, ou seja clubes, 
que quando se juntam mudam um e outro. 
Para melhor, isto é. Porque fazem sentido só 
ali e não noutro lado. E o Benfica, na sua 
história, até tem exemplos: Toni é um deles. 
É isso que a nação encarnada espera, é isso 
que Rui Costa aposta também. Tem de 
haver um apelo ao coração dos adeptos, de 
união em torno de um espírito de missão: 
como foi a denominada Reconquista. 


DESPORTO 
CANAL 11>> 
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11h00: Futebol Feminino, Jogo Preparação, 
sub-17 — Portugal-República da Irlanda 


Bruno Lage vai voltar ao banco de suplentes do Benfica 


O Benfica tem problemas maiores, daí 
também a necessidade de restruturação na 
SAD. Esses não são responsabilidade de 
Bruno Lage resolver. Embora todos 
saibamos como pode ajudar. Ainda assim, e 
já o disse e repito, nenhum presidente deve 
ser avaliado apenas pelos resultados em 
campo, sejam eles maus ou bons. 

Voltando a Lage. Ser benfiquista, dizia, é 
apenas uma parte da equação. Mas o treina- 


o Lage, um homem em missão 


dor que será confirmado na Luz tem, 
também, algo que poucos têm no currículo. 
Já aqui esteve, nesta situação. Ou seja, 
soube o que fez na altura, sabe que erros 
terá cometido também. E essa experiência 
pode alterar muito o resultado final. 

Há uma velha teoria que questiona: a 
empresa A foi contratada para fazer o traba- 
lho. E falhou. O contratante desistiu do 
projeto. Mas tempos mais tarde, quis voltar 
aele. Podia contratar a tal empresa A ouir 
por uma nova nesse desafio. Quem contra- 
taria? A empresa A que já sabe por onde não 
irouaB, que não falhou como a A, mas que 
pode perfeitamente cometer os mesmos 
erros que a A e, assim, perder-se tempo ou 
toda a empreitada? 

Não sei se Lage vai conseguir dar a 
volta ao futebol do Benfica, sei que há 
argumentos válidos para os dois lados. 
Para os que acreditam que não, e para os 
que acreditam que sim. Bruno Lage tem 
uma missão: convencer os primeiros e 
uni-los aos segundos. 
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TEMPERATURAS Máxima mínima 
FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 


17h00: Futebol, Jogo Preparação, sub-20 
— Portugal-Noruega 

00h00: Futebol, Brasileirão 

— Cuiabá-Juventude 


DAZN1>» 

13h00: Padel, A1 Open de Espanha 
— Astúrias (oitavos de final) 
15h00: Padel, A1 Open de Espanha 
— Astúrias (oitavos de final) 
17h00: Padel, A1Open de Espanha 
— Astúrias (oitavos de final) 
19h00: Padel, At Open de Espanha 
— Astúrias (oitavos de final) 


EUROSPORT 1>> 

13h30: Ciclismo — Volta a Espanha 
20h00: Ténis, Grand Slam — US Open 
23h45: Ténis, Grand Slam — US Open 
02h00: Ténis, Grand Slam — US Open 


RTP1» 
19h45: Futebol, Liga das Nações 
— Portugal-Croácia 


RTP 2> 

09h00: Jogos Paralímpicos — Atletismo 
09h48: Jogos Paralímpicos — Natação 
10h17: Jogos Paralímpicos — Judo 
10h46: Jogos Paralímpicos — Boccia 
11h45: Jogos Paralímpicos — Ciclismo de 
Estrada 

18h00: Jogos Paralímpicos —Atletismo 
18h23: Jogos Paralímpicos — Natação 
18h52: Jogos Paralímpicos — Judo 
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Portugal, de Cristiano Ronaldo, estreia-se esta noite em mais uma edição da Liga das Nações 


19h21: Jogos Paralímpicos — Boccia 
19h52: Jogos Paralímpicos — Ténis 
20h44: Jogos Paralímpicos — Goalball 


SPORTTV 1)» 

17h00: Futebol, Liga das Nações 
— Azerbaijão-Suécia 

19h45: Futebol, Liga das Nações 
— Portugal-Croácia 


SPORTTV 2 Ð 

17h00: Futebol, Campeonato das Nações 
Africanas — Gana-Angola 

19h45: Futebol, Liga das Nações 

— Sérvia-Espanha 


SPORTTV 3 >) 
12h30: Golfe, DP World Tour — Omega 
European Masters (1.º dia) 


19h45: Futebol, Liga das Nações 
— Escócia-Polónia 


SPORTTV 4 >> 

07h00: Ralis — Rali da Grécia (Shakedown) 
19h45: Futebol, Liga das Nações 

— Dinamarca-Suíça 


SPORTTV 5 >> 
19h45: Futebol, Liga das Nações 
— Irlanda do Norte-Luxemburgo 


SPORTTV 6 Ð) 
19h00: Atletismo, Liga Diamante 
— Meeting de Zurique 


NOTA: programação retirada do site 
tudonumclick.com e cujo horário diz respeito 
ao início da transmissão do evento 
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FUTEBOL 


João Agre 


Francisco Moura, recentemen- 
te transferido para o FC Porto por 
€5 milhões, fez a escolha certa na 
sua carreira, segundo João Pedro 
Sousa, ex-treinador do Famalicão. 
Em entrevista a A BOLA, o agora 
técnico do Baniyas, dos Emirados, 
acredita que o lateral-esquerdo está 
preparado para um desafio maior 
equeo FC Porto é o clube certo para 
potenciar as suas qualidades. 

«Desde cedo, o Francisco mos- 
trouum potencial acima da média. 
No Famalicão, ele ganhou a matu- 
ridade necessária para se destacar 
e, na minha opinião, deu este pas- 
so na carreira no momento certo. 
Já estava preparado para desafios 
maiores, e era uma questão de 
tempo até que um clube como o FC 
Porto se interessasse por ele», 
acrescentando: «O Francisco Mou- 
ra já é um jogador preparado para 
desafios maiores, e este salto faz 
todo o sentido neste momento da 
sua carreira». 

Sobre o negócio, Sousa conside- 
ra que tanto o FC Porto quanto o 
Famalicão saíram a ganhar. «Os 
clubes podem considerar o negócio 
positivo. Recordo-me perfeitamen - 
te da hesitação inicial do Famalicão 
em adquirir 50% do passe do Fran- 
cisco Moura ao Braga por €1 milhão. 
Vender por €5 milhões representa 
umretorno significativo, com mais- 
-valias importantes para o Fama- 
licão. Para o FC Porto, o negócio 
também foi vantajoso, já que o 
valor de mercado do Francisco Mou- 
ra é superior ao montante pago, 
demonstrando que o clube fez um 
investimento estratégico num jo- 
gador com grande potencial de 


«<É robusto, 
rápido 

e agressivo 

a atacar 

e a defender» 


valorização futura. No final, todos 
saíram a ganhar». 

João Pedro Sousa destacou ainda 
as qualidades de Francisco Moura 
que, na sua opinião, farão a dife- 
rença. «O Francisco é um defesa 
robusto, mas com uma capacidade 
impressionante de criar desequilí- 
brios ofensivos. É extremamente 
rápido e agressivo em todos os mo- 
mentos do jogo, o que lhe permite 
envolver-se tanto em tarefas de- 
fensivas como ofensivas. A sua 
capacidade de subir no terreno e 
participar ativamente no ataque, 
aliada à sua solidez defensiva, fazem 
dele um jogador completo. A sua 
mentalidade competitiva, deter- 
minação e vontade de melhorar 
continuamente serão, sem dúvida, 
valiosas para o FC Porto», referiu o 
treinador. «No Famalicão, ele foi 
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João Pedro Sousa elogia antigo pupilo 


<«<Respeito 
e confiança» 


Reforço do FC Porto deixou 
sentida dedicatória a João Pedro 
Sousa a agradecer-lhe o apoio 


Na sua despedida do Famalicão, 
Moura deixou uma dedicatória es- 
pecial a João Pedro Sousa, agrade- 
cendo-lhe pela ajuda num dos 
momentos mais difíceis da sua 
carreira. O técnico retribuiu o elo- 
gio. «Quando chegou ao Famalicão, 
o Francisco era um jovem talento- 
so, mas ainda em fase de adaptação 
ao futebol profissional. Estava a 
passar por um período complicado, 
onde precisava de orientação e con- 
fiança para crescer. Trabalhámos 
juntos nesse sentido, e quando saí, 
ele já era um jogador muito mais 
confiante, maduro e decisivo. A sua 
evolução foi notável em todos os 
aspetos: técnico, tático e mental. A 
dedicatória que me deixou foi um 
reflexo da relação de confiança e 
respeito que construímos ao longo 
do tempo», revelou Sousa. 


PEDRO SOUSA 


diz que Francisco Moura 
está pronto para o salto 


Atual treinador do Baniyas, dos Emirados Árabes Unidos, passou pelo Famalicão em duas ocasiões. Foi 
entre 2022 e 2024 que conheceu o reforço do FC Porto, a quem augura grande sucesso 


ganhando cada vez mais confiança 
e tornou-se num elemento crucial 
na nossa estratégia de jogo», lem- 
bra. O técnico acredita que os adep- 
tos do FC Porto têm razões para 
estar entusiasmados. A expectativa 


é que Francisco Moura, de 25 anos, 
se afirme no plantel portista e con- 
tinue a evoluir como um dos joga- 
dores mais promissores da sua ge- 
ração. João Pedro Sousa acredita 
que o polivalente será mais utiliza- 


do como lateral-esquerdo, a posição 
que vinha desempenhando: «A 
utilização do Francisco Moura no 
FC Porto dependerá muito das ne- 
cessidades específicas da equipa e 
da abordagem tática do seu treina- 


dor. No entanto, acredito que, no 
FC Porto, ele será mais valorizado 
eutilizado como defesa lateral, onde 
pode maximizar o seu impacto e 
contribuir de forma significativa 
para o desempenho da equipa». 


A BOLA. Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 
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Olival mais vazio 
Foi sem onze internacionais e dois 
jogadores no boletim médico que Vitor 
Bruno orientou, ontem, nova sessão de 
trabalho no Olival dedicada ao jogo 
contra o Farense, dia 15 de setembro, às 
15.30 horas, no Estádio do Dragão, 
referente à quinta jornada no 
campeonato. Marcano, em trabalho de 
ginásio e tratamento, e Zaidu, em 
regime de treino condicionado, 
permanecem sob os cuidados do 
departamento médico. Diogo Costa 
(Portugal), Vasco Sousa e Rodrigo Mora 
(Portugal Sub-21), Gonçalo Ribeiro e 
Gonçalo Sousa (Portugal sub-19), Samu 
Omorodion e Nico González (Espanha 
sub-21), Marko Grujic (Sérvia), 
Eustáquio (Canadá), Wendell (Brasil) e 
Deniz Gul (Suécia sub-21) constituem o 
grupo de atletas ao serviço das 
seleções. 


Lágrimas por AVB 
Treinador do Tottenham na temporada 
2012/2013 e parte da época 2013/2014, 
Villas-Boas foi recordado pelo seu antigo 
pupilo, Kyle Walker, com saudade. 
«Quando o André Villas-Boas chegou, 
houve uma mudança, demos um passo 
na direção certa. Ele era um bom 
homem», recordou o lateral-direito, ao 
podcast “You'll Never Beat Kyle Walker”. 
Quando AVB foi despedido, houve 
lágrimas. «Estávamos prontos para 
treinar quando ele desceu e começou a 
chorar à nossa frente. Lembro-me de um 
dos seus adjuntos lhe pedir para se 
recompor. Começou a chorar e eutinha 
lágrimas a escorrerem-me pela cara», 
lembrou o jogador do City. 


História no feminino 
O nome de Matilde, autora do primeiro 
golo da equipa sénior de futebol 
feminino, ficará eternizado no museu do 
FC Porto. Não apenas o dela, mas de 
todas as jogadoras que participaram no 
jogo contra o U. Leiria, de apresentação, 
que mobilizou 31.093 adeptos no 
Estádio do Dragão, um recorde. No 
museu repousa agora a camisola 
número 16 de Matilde, bem como a ficha 
do desafio e o galhardete assinado pelo 
plantel. «É um sonho tornado realidade. 
Obrigado a todos que nos apoiaram», 
declarou Matilde, aos canais de 
comunicação do clube. 


Futebol feminino no museu 
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Galeno pode ter contrato revisto 


Falhado o salto para a Arábia 
Saudita, extremo poderá ser 
compensado pela SAD 


A transferência falhada de Ga- 
leno para o Al Ittihad, por €50 
milhões, representou um duro 
golpe para o FC Porto, mas também 
para o próprio jogador, que no 
emblema saudita ia ganhar orde- 
nado de €6,5 milhões. Apesar 
disso, o internacional brasileiro 
manteve o foco nos trabalhos da 
equipa e em circunstância alguma 


forçou o negócio quando este es- 
tava a ser tratado entre a SAD do 
FC Porto e o Fundo Público Sau- 
dita. Oficialmente, ainda não hou- 
ve contactos com o jogador no 
sentido de rever as condições do 
seu contrato, válido até 2028, mas 
isso poderá acontecer em breve, 
apesar de o FC Porto não ter tido 
qualquer responsabilidade pela 
desistência do AlIttihad. Contudo, 
há o sentimento de que todo este 
processo teve impactos que o FC 
Porto quer atenuar. Galeno está 


satisfeito no clube e a forma pro- 
fissional e dedicada como se tem 
entregado aos treinos e aos jogos 
poderá valer-lhe, num futuro pró- 
ximo, a revisão do seu contrato, 
com um aumento de ordenado, 
que atualmente se fixa à volta dos 
€1,2 milhões. É um processo ain- 
da embrionário, mas que merece- 
rá toda a atenção da Direção lide- 
rada por André Villas-Boas, até 
porque Galeno continuará, segu- 
ramente, a ser alvo cobiçado nas 
próximas janelas de mercado. 


Marcano, ainda a 
recuperar de lesão, 
fica fora dos 33 eleitos 


de Vitor Bruno para 
aedição 2024/2025 =- 
da Liga Europa, 


que tem novo formato 


fora da UEFA 


Vítor Bruno tinha de subtrair um nome e a escolha recaiu no capitão e defesa- 
central, que ainda recupera de lesão e não vai jogar a 1.º fase da Liga Europa 


Pascoal Sousa 


Marcano foi o único nome do 
plantel excluído da lista de jogadores 
que o FC Porto enviou à UEFA para 
a participação na edição 2024/2025 
da Liga Europa. Para respeitar os 
requisitos para a lista A, onde tinham 
de entrar um mínimo de oito atletas 
formados localmente, Vítor Bruno 
teve de abdicar de um nome e a es- 
colha recaiu no central e capitão, 
que há já algum tempo recupera de 
lesão: foi operado em maio para re- 
forçar os músculos da face posterior 
da coxa direita. 


Amuita juventude que impera no 
plantel permitiu que Diogo Fernan- 
des e Gonçalo Ribeiro (guarda-re- 
des), Martim Fernandes, Gabriel Brás 
e Martim Cunha (defesas), Vasco 


Sousa e Rodrigo Mora (médios); 
Gonçalo Sousa (avançado) fossem 
inscritos na lista B. 

O novo formato da prova substi- 
tuio anterior, que tinha 32 equipas. 
A Liga Europa passa a ser disputada 
36 clubes, e o FC Porto inicia a sua 
participação fora de casa, na Norue- 
ga, a 25 de setembro, defrontando o 
Bodo/Glimt. Seguem-se dois jogos 
em casa, contra o Man. United 3 de 
outubro, 20 horas) e Hoffenheim (24 
de outubro, 20 horas) e outros dois 
fora do Dragão, frente à Lázio (7 de 
novembro, 20 horas) e Anderlecht 
(28 de novembro, 17.45 horas). Nas 
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Galeno falhou salto milionário para o Al Ittihad 


Os 33 jogadores 
na Liga Europa 


Foram 33 os jogadores inscritos pelo 
FC Porto na Liga Europa. Da lista A 
foram os seguintes: guarda-redes: 
Diogo Costa, Cláudio Ramos e 
Samuel Portugal; defesas: João 
Mário, Tiago Djaló, Zé Pedro, 
Francisco Moura, Nehuén Pérez, 
Otávio, Zaidu e Wendell: médios: 
Fábio Vieira, Grujic, Alan Varela, 
André Franco, Eustáquio e Nico 
González; avançados: Gonçalo 
Borges, Samu, Namaso, Fran 
Navarro, Deniz Gul, Pepê, Galeno e 
Iván Jaime. A lista B é a seguinte: 
guarda-redes: Gonçalo Ribeiro e 
Diogo Fernandes; defesas: Martim 
Fernandes, Gabriel Brás e Martim 
Cunha; médios: Vasco Sousa e 
Rodrigo Mora; avançado: Gonçalo 
Sousa. 


Tiago Djaló entre as novidades 


jornadas 6 e 7 o FC Porto volta ao 
Dragão para medir forças contra o 
Midtjylland (12 de dezembro, 20 
horas) e Olympiakos (23 de janeiro, 
17.45 horas). O Maccabi Tel-Aviv, 
em local ainda a definir, encerra o 
primeiro ciclo de jogos (30 de janei- 
ro, 20 horas). Neste formato, as oito 
melhores equipas passam aos itavos 
de final, enquanto os conjuntos clas- 
sificados entre o 9.º e o 16.º lugar 
defrontarão as equipas que termi- 
naramentre o 17.ºeo 24.º lugar num 
play-off. Os oito clubes vencedores 
desse play-off apuram-se para os 
oitavos de final. 


FCPORTO 
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[El 
È Google Play 


é App Store - 


TODO O DESPORTO 
EM TODO O LADO 


Fique a par da atualidade desportiva, 
comnoticias exclusivas, transmissões 
de jogos em direto e conteúdos inéditos. 

Leia o QR Code e descarregue agora. 
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FUTEBOL 


Rogério Azevedo 


Rúben Amorim está a caminho 
de se tornar o treinador mais mar- 
cante do futebol do Sporting. Ran- 
dolph Galloway (1951, 1952 e1953) 
e Joseph Szabo (1941,1944 e 1954) 
são os recordistas leoninos com 
três campeonatos e Amorim está 
na luta por vencer o terceiro (após 
2021 e 2024). Porém, enquanto 
Szabo e Galloway apanharam equi- 
pas que integravam os Cinco Vio- 
linos, Amorim teve de reconstruir 
equipas. Com exatos quatro anos 
e meio de Sporting, Amorim já éo 
nono treinador do top-10 da Eu- 
ropa com mais tempo de perma- 
nência num clube. 

Parece que foi ontem que Rúben 
Amorim, acabadinho de ser apre- 
sentado como treinador do Spor- 
ting, disse a famosa frase: «E se 
corre bem?» Correu tão bem que, 
exatos quatro anos e meio depois, 
os leões continuam com o mesmo 
treinador. Caso raríssimo nos três 
maiores clubes portugueses e, so- 
bretudo, em Alvalade. Só Joseph 
Szabo, por exemplo, esteve mais 
tempo consecutivo como treinador 
do Sporting. Quase oito anos, de 
14de março de 1937 a 21 de janeiro 
de 1945. O terceiro na lista verde e 
branca é Paulo Bento, com pouco 
mais de quatro anos, entre 23 de 
outubro de 2005 e 5 de novembro 
de 2009. 

Quatro anos meio é uma eter- 
nidade para qualquer clube portu- 
guês, ainda mais para o Sporting, 


TREINADORES COM MAIS TEMPO 
DE PERMANENCIA NO TOP-10 EUROPEU 


AMORIM 


Só oito treinadores na Europa 
têm mais tempo num clube 


Amorim entrou no Sporting a 5 de março de 2020, cumprem-se hoje quatro anos e meio. Só Joseph 
Szabo esteve mais tempo como treinador dos leões. Franck Schmidt está há 17 anos no Heidenheim 


que sempre teve fama e proveito 
de aguentar um treinador por pou- 
co tempo. Nos últimos 25 anos 
(1999 a 2024), por exemplo, teve 
25 treinadores. Dá um por época. 
Esó quatro tiveram a sorte de com- 
pletar duas épocas consecutivas: 
Laszlo Boloni, Paulo Bento, Jorge 
Jesus e Rúben Amorim. 

Daí que, entre ossportinguistas, 
seja quase de glorificar a 
mútua paciência de Rúben 
Amorim e Frederico Va- | 
randas. O treinador por- 
que apresentou logo 
resultados em 
2020/2021, com o tão 
ansiado título, que- 


brando jejum de 19 á 


anos, o presidente por- 
que, depois de apostas 
em Tiago Fernan- 
des, Marcel 


Nome Clube Entrada Tempo 

Frank Schmidt Heidenheim 17/09/2007 16 anos e 11 meses 
Diego Simeone Atl. Madrid 23/12/2011 12 anos e 8 meses 
Gian Piero Gasperini Atalanta 04/06/2016 8 anos e 3 meses 
Pep Guardiola Man. City 01/07/2016 8 anos e 2 meses 
Thomas Frank Brentford 16/10/2018 5 anos e 10 meses 
Imanol Alguacil Real Sociedad 26/12/2018 5 anos e 8 meses 
Milan Valachovic Lisen 07/10/2019 4 anos e 9 meses 
Mikel Arteta Arsenal 20/12/2019 4 anos e 9 meses 
Rúben Amorim Sporting 04/03/2020 4 anos e 6 meses 
Manuel Pellegrini Bétis 09/06/2020 4 anos e 2 meses 


Keizer e Silas (José Peseiro, no 
início do primeiro mandato de FV, 
entrou pela mão de Sousa Cintra) 3 
não vacilou em manter Amorim 
mesmo após o mau final de 
2019/2020 (0-0 em Moreira de 
Cónegos, 1-0 em Alvalade ao San- 
ta Clara, 0-2 no Dragão, 0-0 em 
casacomo V. Setúbal e 1-2 na Luz) 
e o afastamento das provas eu- 
»» ropeias no início de 
2020/2021 (1-4 em Al- 
valade como LASK Linz 
À no play-offda Liga Eu- 
ropa). 
A paciência resul- 
| tou, pois o Sporting 
ganhou, desde março de 
' 2020, duas Ligas, duas 
Taças da Liga e uma Su- 
pertaça. Qualo treinador 
que mais troféus nacionais 
ganhou pelo Sporting? Jose- 


IP ph Szabo ou Cândido de Oli- 


veira? Não. Ambos ganha- 
ram dois campeonatos e 
uma taça. Randolph 
Galloway? Não. 
Três campeona- 
tos. Paulo Bento? 
Não. Duas taças e 
duas Supertaças. 
Laszlo Boloni? 
Não. Um cam- 


peonato, uma 
taça e uma Su- 
pertaça. Isso 


Frederico Varandas 
e Rúben Amorim 
cumprimentam-se a 
5 de março de 2020, 
dia da apresentação 
do treinador leonino 


mesmo, caro leitor, adivinhou: é 
Rúben Amorim. Dando de barato, 
claro está, que antes de 2008 não 
havia Taça da Liga e antes de 1980 
não havia Supertaça. 

Rúben Amorim é, pois, um caso 
raro no Sporting. Em longevidade 
eem troféus arrecadados. E não só 
no Sporting, aliás, se nos debru- 
carmos apenas 
sobre o número 
de anos conse- 
cutivos como 
treinador. No 
Benfica, por 
exemplo, há o 
caso excecional 
de Cosme Da- 
mião, técnico en- 
tre outubro de 1908 e 
março de 1926. Ou seja, 
um pouco mais de 17 
anos. 


a 


Nos encarnados há mais três 
homens que estiveram mais de 
cinco anos na liderança da equipa: 
oito anos e sete meses para Janos 
Biri (janeiro de 1949 a junho de 
1948), cinco anos e onze meses 
para Jorge Jesus (junho de 2009 a 
maio de 2015) e quatro anos e onze 
meses para Otto Glória (agosto de 
1954 a julho de 1959). 

No FC Porto, por seu turno, 
apenas dois treinadores estiveram 
mais do que os atuais quatro anos 
e meio de Rúben Amorim: seis anos 
e dez meses para Joseph Szabo 
(abril de 1929 a fevereiro de 1936) 
e seis anos e nove meses para Sér- 
gio Conceição (jogos entre agosto 
de 2017 a maio de 2024). 

Rúben Amorim já é, também, o 
treinador com maisjogos pelo Spor - 
ting em provas de caráter nacional 
(excluindo, pois, o Campeonato da 
Lisboa): 218 em quatro anos e meio. 
Seguem-se Joseph Szabo (210), 
Paulo Bento (194), Jorge Jesus (158), 
Fernando Vaz e Juca (ambos com 
116), Carlos Queiroz (194), Randol- 
ph Galloway (92) e Laszlo Boloni e 
Manuel José (estes dois com 90). 

Por fim, a Europa. Só oito trei- 
nadores têm, atualmente, mais 
tempo de permanência num clube 
do que Amorim. O líder é, a muita 
distância, o alemão Frank Schmi- 
dt, que está há 16 anos e 11 meses 
no Heidenheim. Assumiu a 

equipa a 17 de setembro de 
2007, totalizando agora 650 
jogos consecutivos na equipa 
do sulda Alemanha. Seguem- 
-se Diego Simeone, Gian Pie- 
ro Gasperini, Pep Guardiola, 
Thomas Frank, Imanol Al- 
guacil, Milan Valachovic 
a e Mikel Arteta. 


X 


SERGIO MIGUEL SANTOS 


16 ruresoL | À BOLA AO CENTRO 


Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 A. B€ 


Carlos 
Carvalhal 

e Bruno Lage 
estavam sem 
trabalhar 

e entraram 
para SC Braga 
e Benfica 


> 


Rogério Azevedo 


Não é fácil ser treinador. À pres- 
são dos resultados, junta-se a 
pressão de adeptos e dirigentes. 
Mas, sejamos justos, também não 
é fácil ser dirigente, pois sentem 
a pressão de resultados, adeptos e 
potencial menor entrada de di- 
nheiro no futuro. Mais fácil é ser 
adepto, pois se a equipa ganha, 
aplaude-se; se a equipa perde, 
assobia-se. Raramente se perde 
durante muito tempo, até por- 
que a culpa nunca é do adepto. 
É sempre de jogador, treina- 
dor ou presidente. Nem sem- 
pre por esta ordem, como 
se vê agora no Benfica. 

Raramente um diri- 
gente troca de treina- 
dor com consciência 
absoluta de que está 
a fazer o melhor 
para o clube. 
Troca, quase 
sempre, 
por 
deses- 
pero e 
por impulso. A não ser que 

se chamasse Pinto 

E pu da Costa e, aí, saía 
um voto de con- 
fiança. Quando se 
muda, quase sempre 
um dirigente vai bus- 
car um treinador ex- 
periente. Foi o que aconte- 
ceu com António Salvador, 
trocando Daniel Sousa por Carlos 
Carvalhal. Ou com Rui Costa, 
substituindo Roger Schmidt por 
Bruno Lage. Mas foi o que não 
aconteceu com Frederico Varan- 
das, quando foi buscar Rúben 
Amorim para o lugar de Silas, 


'! Um treinador na 
m Liga portuguesa 
dura, em média, 
9 meses e 8 dias 


Daniel Sousa e Roger Schmidt foram afastados de SC Braga e Benfica, 
entrando Carlos Carvalhal e Bruno Lage. Um treinador dura pouco em Portugal 


Só na alemã 
Bundesliga 

e na inglesa 
Premier League 
os treinadores 
duram, em 
média, mais 

de um ano 


apesar de tudo mais experiente. 
O presidente do Sporting terá 
acreditado, sim, no potencial e 
não na experiência de Amorim. 
As mudanças de treinador 
acontecem, regra geral, por três 
motivos: desempenho fraco rela- 
tivamente às expectativas, trei- 


nador seduzido por outro clube ou 
má relação do técnico com joga- 
dores/ dirigentes, independente- 
mente dos eventuais bons resul- 
tados. Um 5.º lugar de Sporting, 
Benfica ou FC Porto à 15.º jornada 
não é igual ao 5.º lugar de, por 
exemplo, Estoril, Moreirense ou 
Santa Clara. Além disso, os efeitos 
das trocas de treinadores são, nor- 
malmente, muito mais visíveis no 
curto prazo. Daí chamarem-se, 
em futebolês, chicotadas psicoló- 
gicas. Porque mexem coma psique 
e não propriamente com estraté - 
gias. 

Treinadores experientes, como 
José Mourinho, Pep Guardiola ou 
Jurgen Klopp, estarão mais prote- 
gidos para potenciais maus resul- 
tados de início. Mas nem sempre é 
assim, como sabemos. Antonio 
Conte na Arezzo (2007) e Fabio 


Daniel Sousa foi substituído no SC Braga por Carlos Carvalhal 


ABOLA 
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Roger Schmidt foi substituído no Benfica por Bruno Lage 


Em Itália, 14 

das 20 equipas 
da Serie A 
trocaram de 
treinador no final 
de 2023/2024 
para o início de 
2024/2015 


Capello no Real Madrid (2007) são 
alguns exemplos notáveis. 

Os dirigentes de Espanha e In- 
glaterra foram os mais conserva- 
dores. Ou mais pacientes. Apenas 
20 por cento das equipas da La Liga 
e da Premier League trocaram de 
treinador entre o final de 
2023/2024 eo início de 2024/2025. 
Em Itália, por exemplo, 70 por 
cento mudaram. Não se explicará, 
claro, pela latinidade fogosa e im- 
petuosa dos italianos, pois os es- 
panhóis são, igualmente, latinos. 

Porém, la bella Itália é la bella 
Itália. Catorze das 20 equipas da 
Serie A mexeram no treinador: 
Lazio (Igor Tudor/Marco Baroni), 
Bolonha (Thiago Motta /Vincenzo 
Italiano), Fiorentina (Vincenzo 
Italiano /Raffaele Palladino), Mon- 
za (Raffaele Palladino/ Alessandro 
Nesta), Nápoles (Francesco Cal- 
zona/ Antonio Conte), Torino (Ivan 
Jurié/ Paolo Vanoli), Udinese (Fa- 
bio Cannavaro/Kosta Runjaic), 
Cagliari (Claudio Ranieri/Davide 
Nicola), Juventus (Paolo Montero/ 
Thiago Motta), Milan (Stefano 
Pioli/Paulo Fonseca), Verona 
(Marco Baroni/Paolo Zanetti), 
Veneza (Paolo Vanoli/Eusebio Di 
Francesco), Empoli (Davide Ni- 
cola/Roberto D'Aversa) e Omo 
(Osian Roberts/Cesc Fabregas). 

Cinco das vinte equipas da es- 
panhola La Liga trocaram de trei- 
nador no arranque de 2024/2025: 
Barcelona (Xavi Hernández / Han- 
si Flick), Maiorca (Javier Aguirre/ 


Jagoba Arrasate), Osasuna (Jagoba 
Arrasate/Vicente Moreno), Sevilha 
(Quique Flores/García Pimienta) 
eLas Palmas (García Pimienta/Luis 
Carrión). Mas só três treinadores 
ficaram sem trabalho, pois Jagoba 
Arrasate e García Pimienta termi- 
naram 2023/2024 num clube e 
começaram 2024/2025 noutro. 

Em Inglaterra, na famosa Pre- 
mier League, houve cinco trocas: 
Brighton (Roberto De Zerbi/Fabian 
Hurzeler), Liverpool (Jurgen Klo- 
pp/Arne Slot), West Ham (David 
Moyes/Julen Lopetegui), Chelsea 
(Mauricio Pochettino/Enzo Ma- 
resca) e Leicester (Enzo Maresca/ 
Steve Cooper). 

Na alemã Bundesliga, o pano- 
rama não é muito diferente, com 
seis equipas das dezoito equipas a 
mudar de treinador: Bayern (Tho- 
mas Tuchel/ Vincent Kompany), 
Friburgo (Christian Streich/Julian 
Schuster), Bochum (Heiko Buts- 
cher/ Peter Zeidler), Union Berlim 
(Marco Grote/Bo Svensson), Dort- 
mund (Edin Terzic/ Nuri Sahin) e 
St. Pauli (Fabian Hurzeler / Ale- 
xander Blessin). 

Em França, na Ligue 1, houve 
sete clubes a trocarem de coman- 
do técnico: Reims (Mali Diawara/ 
Luka Elsner), Marselha (Jean-Lou- 
is Gasset/ Roberto de Zerbi), Nice 
(Francesco Farioli/Franck Haise), 
Lille (Paulo Fonseca/Bruno Géné- 
sio), Lens (Franck Haise/ Will Still), 
Le Havre (Luka Elsner /Didier Di- 
gard), Estrasburgo (Patrick Vieira/ 
Liam Rosenior). 

Sabe qual o país onde os atuais 
treinadores estão, em média, há 
menos tempo num clube da Liga 
principal? Se pensou em Portugal, 
acertou. Com a saída de Roger 
Schmidt e a entrada de Bruno Lage, 
o tempo médio nos clubes dos 
atuais 18 treinadores da Liga é 9 
meses e 8 dias. Na Ligue 1 é de 10 
meses; na Serie A é de 11 meses e 
20 dias; na Bundesliga é de dois 
anos e 10 dias; na Premier League 
é de dois anos e 20 dias; na Liga é 
de dois anos e dois meses. 


ABOLA 


<«<Rúben Amorim 
conquistou o Sporting 
com resultados, 
discurso e fluência» 


Treinador Vítor Manuel diz que há «sintonia 
perfeita» entre a direção leonina e o seu treinador 


Rogério Azevedo 


Rúben Amorim completa hoje 
quatro anos e meio como treinador 
do Sporting, com duas Ligas no 
bolso, além de duas Taças da Liga 
e uma Supertaça. Vítor Manuel, 
treinador com mais de 500 jogos 
na Liga portuguesa e com passa- 
gens por clubes como Académica, 
SC Braga, Penafiel, UD Leiria, 
Belenenses, Leça, Salgueiros ou 
Alverca, por exemplo, avalia o 
trabalho de quatro anos e meio de 
Amorim no Sporting. 

«Parece haver sintonia perfei- 
ta entre a direção do Sporting e o 
Rúben. Os resultados têm ajuda- 
do, claro, mas quando há identi- 
ficação entre as ideias do presi- 
dente, do diretor desportivo e do 
treinador, quando tudo está mui- 
to bem colado e há solidariedade 
institucional, tudo fica muito fa- 
cilitado. Quando somos só resul- 


tadistas, se não tivermos resulta- 
dos logo à primeira, as coisas às 
vezes podem complicar-se. O 
treinador, muitas vezes, não ten- 
do resultados, também consegue 
conquistar os adeptos pelo traba- 
lho, pela dedicação e até pelo 
discurso. Se calhar é um bocadi- 
nho o que está a acontecer com o 
Amorim. Ele conquistou os adep- 
tos do Sporting com os resultados 
e com o discurso e a sua fluência. 
O Sporting era uma espécie de 
cemitério de treinadores e passou 
aser, com Frederico Varandas, um 
clube estável. O Rúben tem sido 
um treinador que, além de ter 
resultados, cumpre objetivos fi- 
nanceiros, o que dá uma estabili- 
dade muito grande ao clube. » 


ANIMAIS SOLITÁRIOS 

E que sente um treinador quan- 
do é afastado, como foi o caso de 
Daniel Sousa no SC Braga ou Roger 
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«Os treinadores 
são animais 
solitários, porque 
nas horas más 
ninguém olha 
para ti e nas boas 
olham para 

os jogadores>> 


Schmidt no Benfica, por exemplo. 
Vítor Manuel adianta sensações: 
«Primeiro, começamos a perceber 
pequenos indícios de que as coisas 
já não estão bem. É a reação de 
adeptos, dirigentes e até jogadores 
que já não é a mesma. Deixa de 
haver a mesma empatia, a mesma 
força, a mesma motivação. No 
fundo, nos dias que antecedem a 
mudança, as caras das pessoas já 
não são as mesmas. Andam todos 
desconfiados uns dos outros e, por 
vezes, o treinador sabe que tem 
de ir dar o treino ou ir ajogo, mas 
já não vai com a mesma alegria. 
Sai de casa e toda a gente olha para 
ele com outros olhos. Por outro 
lado, sabes que, quando as coisas 
correm mal, não se afastam 25 
jogadores, afasta-se o treinador. 
É mais fácil e maissimples, porque, 
por vezes, já não somos a solução, 
somos mesmo o problema. Quan- 
do tudo corre bem, parece que a 
hora do treino nunca mais chega, 
mas quando as coisas começam a 
emperrar, um treinador tem de 
ter grande força interior para con- 
tinuar a dar os treinos com a mes- 
ma alegria. Até nós próprios, in- 
conscientemente, transmitimos 
alguma insegurança. Os treina- 
dores, muitas vezes, são animais 
solitários, porque nas horas más 
ninguém olha para ti e nas boas 
olham, sobretudo, para os joga- 
dores.» 


ANTIBIÓTICO PRECISA-SE 

E que tem de fazer um treinador 
quando substitui, a meio da épo- 
ca, um outro treinador, como foi 
o caso de Carlos Carvalhal será 
o caso de Bruno Lage? Vítor Ma- 
nuel dá algumas dicas: «Antes de 
mais, tem de resolver o labirinto 
emocional em que os jogadores 
possam estar. Deve tentar falar 
individualmente com todos os 
jogadores, saber o que se passa, 
ouvir os capitães, ouvir a estru- 
tura e fazer uma leitura daquilo 
que se passou. Se fores buscar um 
estrangeiro, ele terá mais dificul- 
dades em entender o que passou 
até à entrada dele. O português, 
porém, já tem uma noção de tudo. 
Depois, tem de arranjar um anti- 
biótico, digamos assim, muito 
forte para estancar o que está mal. 
Cada jogador é um mundo e o an- 
tibiótico tem de ser bom e forte, 
espécie de terapia de choque.» 
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ROBERTO MARTINEZ 


Ricardo Nunes Gonçalves 


oberto Martínez garantiu, 
na conferência de im- 
prensa antes do jogo entre 
Portugal e Croácia para o 
Grupo 1 da Liga das Nações, a rea- 
lizar-se no Estádio da Luz esta 
quinta-feira, que a Seleção está 
ansiosa por pisar o relvado e jogar 
um futebol atrativo e ofensivo. O 
selecionador diz que quer dar ale- 
grias aos adeptos e comentou o que 
achou dos jogadores, em particu- 
lar de Geovany Quenda e Pedro 
Gonçalves. 

— Que Portugal vamos encontrar 
nesta Liga das Nações e que expec- 
tativas é que podemos ter para o 
onze contra a Croácia? Conserva- 
dor ou com novidades? 

— Estamos ansiosos por voltar 
ao campo e vamos encontrar um 
Portugal cheio de energia e com 
muita vontade. A Croácia é uma 
equipa que gosta de ter bola, duas 
equipas que lutam para ter a bola 
e o futebol de ataque é sempre um 
bom jogo para os adeptos. É um 
Portugal com muita ambição e 
ansioso por voltar ao campo. Es- 
tádio cheio, os adeptos foram in- 
críveis na Alemanha e queremos 
voltar a dar-lhes alegrias. 

— Com surpresas ou sem sur- 
presas? 

— O que é importante é o for- 
mato da Liga das Nações. Temos 
dois jogos e só 72 horas entre os 
jogos. Todos os jogadores são im- 
portantes. O onze inicial é impor- 
tante, mas os jogadores que termi- 
nam o encontro também são 
importantes. O que interessa é que 
os jogadores estejam preparados. 
Os jogadores novos mostraram uma 
personalidade incrível. Conheço 
as suas valências, mas a persona- 
lidade, a atitude, foi uma experiên- 
cia muito agradável. 

— Oque tem achado de Quenda? 

— Osselecionadores dizem sem- 
pre que idade não é critério. Gosto 
do exemplo do Quenda porque é 
isso. Mostrou uma personalidade, 
uma qualidade, uma capacidade 
de adaptação incrível. Um jogador 
que gosta de desequilibrar. Quali- 
dade técnica, mas uma qualidade 
que não é normal aos 17 anos. Fez 
um Europeu sub-17 muito bom. 
Entra na primeira equipa do Spor- 
ting e mostra uma personalidade 
incrível. E agora mostrou que está 
preparado para a Seleção. Boas 
notícias para o futebol português. 
— Os adeptos querem sempre que 
a equipa jogue melhor e ganhe, 
acha que isso é possível? 
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Selecionador elogiou jovem do Sporting e afirmou que Pedro Gonçalves 
merece estar na Seleção. Promete Portugal cheio de energia 


— Nós queremos ganhar sempre. 
Isso é importante. Também acho 
que nos torneios, os Europeus, os 
Mundiais, temos os melhores jo- 
gadores do mundo. Os jogos têm 
detalhes. Disse antes do Europeu 
que havia seis, sete seleções que 
podiam ganhar e nós fazemos par - 
te desse grupo. Mas detalhe é um 
penálti onde a bola bate num pos- 
te e entra ou sai. Demos tudo, mos- 
trámos personalidade. Controlámos 
ojogo contra a França, uma equipa 
muito boa. Crescemos durante o 
torneio, o nosso melhor jogo foi o 
quinto. O grupo estava preparado 
para fazer mais dois jogos. Gostei 
da personalidade e de muitos as- 
petos que fizemos bem. Agora, 
precisamos de melhorar. As críticas 
fazem parte. A exigência é máxima, 
mas a exigência interna é ainda 
maior que a exigência dos adeptos. 


— Como é que vê o Pedro Gon- 
calves? Pediu desculpa por não o 
ter convocado para o Europeu? 

— Pote merece estar na Sele- 
ção. Ele sabe que há muita com- 
petitividade. Há muitos jogadores 
que pisam os mesmos terrenos. 


Gostei muito da sua atitude. Trei- 
nou-se muito bem. Faz parte de 
estar neste balneário, ter uma 
personalidade de chegar e mostrar 
que pode ajudar. Não há que des- 
culpar, para um selecionador é 
importante trabalhar muito, ter 


Uma análise à qualidade da Croácia 


Roberto Martinez fez uma análise ao 
que a seleção de Modric fez no 
Campeonato da Europa. 

«São os detalhes de que falamos em 
grandes torneios, eles jogaram muito 
bem contra a Espanha e perderam 3-0. 
Detalhes como conceder um golo contra 
a Itália no último segundo é o que os 
deixa de fora. Não acho que tenhamos 
visto uma Croácia diferente, tiveram 
uma mentalidade incrível, com uma 


grande habilidade técnica, como 
sempre. Uma equipa que, tecnicamente, 
está no nível mais alto, com jogadores 
que podem controlar o jogo, e controlar 
a bola contra qualquer adversário. Sobre 
a pressão, a pressão no futebol vem do 
interior. A pressão no futebol não vem 
do exterior. Do exterior, há pessoas que 
te apoiam e outras que querem que 
percas. A pressão vem da nossa 
exigência», disse. 


MIGUL NUNES 


Disse antes do 
Euro que havia 
seis ou sete 
seleções que 
podiam ganhar. 
Fizemos parte 
desse grupo 


muita informação, ser honesto e 
ter responsabilidade. Eu só posso 
chamar um número de jogadores. 
Preciso tomar decisões para o 
melhor da seleção. Não é uma 
questão de pedir desculpas. Pedir 
desculpas é quando não podes 
tomar uma decisão com hones- 
tidade. 

— Em que posição pretende usar 
Pedro Gonçalves? 

— Para a nossa estrutura tática, 
é um jogador para jogar entre li- 
nhas. É inteligente, pode executar 
o último passe, tem finalização. 
Mas é um jogador para jogar por 
dentro. Tem a capacidade de rece- 
ber de costas, virar, tem um bom 
jogo de combinação e um bom jogo 
por dentro. 

— Este ano vimos o João Neves 
juntar-se ao Vitinha no PSG. Tam- 
bém João Félix e Pedro Neto come- 
caram a jogar juntos no Chelsea. 
Pode aproveitar as dinâmicas que 
eles têm nos clubes? 

— Penso que não. Normalmen- 
te, o jogador é uma peça individual. 
No clube jogam com uma estrutu- 
ra tática diferente, um princípio de 
jogo diferente. Ter jogadores com 
ligações nos clubes não ajuda nem 
prejudica a seleção, não tem um 
significado para nós. 

— Disse há uns dias que Raphael 
Guerreiro não foi convocado por 
estar lesionado, mas depois jogou 
90 minutos pelo Bayern. Ficou sur- 
preendido ou faz parte do plano 
com o jogador? 

— A conversa com o Raphael 
era que ele precisa do período da 
Seleção para poder trabalhar o seu 
corpo para evitar os problemas 
físicos que ele teve que o deixaram 
fora do europeu. É uma conversa 
que tivemos e concordamos nisso. 
Então, não é uma questão de o 
Raphael estar lesionado, não era 
isso. É o que o Raphael acha que 
precisa, agora, depois de uma 
pré-época muito exigente, utilizar 
o período da Seleção para poder 
trabalhar no seu corpo. Até ao fim 
da Liga das Nações não virá. 
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«Quenda? Possivelmente, 
vai roubar-me o lugar>> 


Extremo português desfaz-se em elogios ao compatriota que se estreia nos convocados da Seleção 
Nacional. Perto de fazer 100 jogos de quinas ao peito, faz duras críticas ao excesso de jogos 


Ricardo Nunes Gonçalves 


A conferência foi de antevisão 
ao jogo com a Croácia, para a Liga 
das Nações, e Bernardo Silva foi 
confrontado com a presença de 
Quenda, que foi novidade na con- 
vocatória. Entre os elogios, o in- 
ternacional português disse mes- 
mo que o ala do Sporting lhe pode... 
tirar o lugar. 

«Possivelmente, Quenda vai 
roubar-me o lugar. Está a jogar 
numa posição que eu posso ocupar 
no campo. Com 17 anos eu nem 
jogava nos juvenis do Benfica», 
atirou. 

Já sobre Bruno Lage, que será o 
novo treinador do Benfica, Bernar - 
do Silva recusou expressar qualquer 
comentário. «Estou a representar 
a Seleção. Não é momento para 
falar sobre isso», vincou o antigo 
jogador dos encarnados. 

Bernardo Silva recordou tam- 
bém a eliminação no Europeu, 
frente a França, nos penáltis. 

«Só uma equipa sai satisfeita. 
Nós tínhamos ambições muito 
maiores e é futebol... Há coisas que 
podemos melhorar, mas em alguns 
momentos a Seleção mostrou mui- 
ta qualidade», afirmou. 

Ainda assim, o extremo fez 
questão de fechar a porta ao que 
aconteceu na Alemanha e mostrar 
ambição para o futuro: «Vamos 
jogar as próximas competições com 
a ambição de ganhar.» 

De resto, este é um jogo impor- 
tante para os números de Bernar- 


do Silva, que aproxima-se cada vez 
mais do jogo 100 pela Seleção Na- 
cional (soma 93). 

«É uma marca importante e um 
orgulho», refere. 

Bernardo Silva teceu ainda crí- 
ticas ao excesso de jogos: «Há aqui 
duas questões que são diferentes. 
Quando os jogadores se queixam, 
as pessoas dizem que os jogadores 
não se podem queixar pela vida 
que têm. E têm razão porque esta- 
mos a cumprir um sonho. Por 


ua + REM TICÃ 


outro lado, o calendário está com- 
pletamente louco. Ainda agora 
recebemos a notícia de que só temos 
um dia de descanso para o jogo para 
a Taça da Liga inglesa. Jogamos 
com o Arsenal, descansamos um 
dia e depois temos o jogo contra o 
Watford. E se não formos elimina- 
dos em mais nenhuma competição 
vamos jogar de três em três dias 
durante meses. Tem sido absurdo. 
Na Liga dos Campeões, se não te 
qualificares para os oitavos de final 


MIGUEL NUNES 


«Vamos jogar as próximas competições com a ambição de ganhar», garante Bernardo Silva 


ainda tens de disputar mais dois 
jogos. Tudo bem que os plantéis 
estão maiores, mas não vou dizer 
que é fácil. Não tem sido fácil. A 
carga de jogos é absurda.» 


Estádio 

da Luz, em Lisboa 

Árbitro 

Umut Meler (Turquia) 

Assistentes NATION s 
Kerem Ersoy e Ibrahim Uyarcan LEAGUE” 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


Portugal 


Treinador Roberto Martínez 

OUTRAS OPÇÕES José Sá, Rui Silva, António 
Silva, Renato Veiga, Nuno Mendes, Tiago Santos, 
Rúben Neves, João Neves, Trincão, Pedro Gonçal- 
ves, Quenda, João Félix, Pedro Neto e Diogo Jota 


4X3x3 Tática 4x3x3 
Diogo Costa Livakovic 
Nélson Semedo Stanisic 
Gonçalo Inácio Sutalo 
Rúben Dias Pongracic 
Diogo Dalot Gvardiol 
João Palhinha Modric 
Bruno Fernandes Kovacic 
Vitinha Sucic 
Bernardo Silva Perisic 
Cristiano Ronaldo Kramaric 
Rafael Leão Pasalic 


o Croácia 


Treinador Zlatko Dalic 
OUTRAS OPÇÕES 
Kotarski, Labrovic, Caleta-Car, Erlic, Sosa, 
Ivanusec, Majer, Jakic, Baturina, Sucic, Budimir, 
Petkovic e Matanovic 


Quenda é uma das surpresas de Martinez 


Um duro início 
e más memórias 


Portugal com algumas caras 
novas e sem Pepe, que se 
despediu após o Europeu 


Portugal prepara-se para pisar 
o relvado pela primeira vez desde 
a eliminação no Euro-2024 ao en- 
trar em campo para enfrentar a 
Croácia e dar início ao percurso na 
Liga das Nações. A equipa das qui- 
nas sabe que tem teste complicado 
pela frente: foi a Croácia que há 
cerca de três meses, no Jamor, 
originou as primeiras inquietações 
no coração dos portugueses antes 
da viagem para solo germânico. 

Na altura, a seleção dos Balcãs 
dominou a armada portuguesa 
como há muito não se via, impon- 
do uma derrota por 1-2 que pode- 
ria ter atingido números superiores. 
O conjunto orientado por Roberto 
Martínez tentará agora a desforra 
contra os croatas, o adversário 
principalna luta pela liderança do 
Grupo 1 da competição. 

Roberto Martínez convocou 
várias caras novas, como Tiago 
Santos, Renato Veiga e Quenda, 
sendo que voltou a apostar na cha- 
mada de Pedro Gonçalves Trincão. 
Por outro lado, o selecionador dei- 
xou de poder contar com Pepe, que 
anunciou o fim da carreira em 
agosto. 


> A ÉPOCA DA 


Seleção 


TA, 


>> DESEMPATE NA LIGA DAS NAÇÕES 


>> O ÚLTIMO ONZE 


Se duas ou mais equipas do mesmo grupo termi- 
narem com o mesmo número de pontos, serão 
aplicados os seguintes critérios de desempate: 

1. Maior número de pontos obtidos nos jogos dis- 
putados entre as equipas em questão; 


3 serão reaplicados exclusivamente aos jogos entre 
as equipas ainda empatadas para determinar a sua 
classificação final. Se este procedimento não levar a 
uma decisão, aplicam-se os critérios 5 a 11; 

5. Melhor diferença de golos em todos os jogos do 


grupo; 

9. Maior número de vitórias fora de casa em todos 
os jogos do grupo; 

10. Total de pontos disciplinares mais baixos em 
todos os jogos do grupo (1 ponto por cartão ama- 


2. Melhor diferença de golos nos jogos disputados grupo; relo; 3 pontos por cartão vermelho como conse- 
entre as equipas em questão; 6. Maior número de golos marcados em todos os quência de dois cartões amarelos; 3 pontos por 
3. Maior número de golos marcados nos jogos jogos do grupo; cartão vermelho direto; 4 pontos por cartão ama- 
disputados entre as equipas em questão; 7. Maior número de golos marcados fora de casa relo seguido de cartão vermelho direto). 
2024/2025 4.Se, após a aplicação dos critérios 1a3,as equipas em todos os jogos do grupo; 11. Posição na lista de acesso da Liga das Nações 
ainda mantiverem classificação igual, os critériosta 8. Maior número de vitórias em todos os jogos do da UEFA de 2024-25. 
SELECIONADOR: > O PLANTEL 
ROBERTO 05-07-2024 NOME IDADE CLUBE INT.A GOLOS NOME IDADE CLUBE INT.A GOLOS 
MARTINEZ GUARDA-REDES João Neves 19 PSG (Fra 9 0 
(3) (5) Diogo Costa 24 FCPorto 27 0 Vitinha 24 PSG(Fra) 21 0 
José Sá 31 Wolverhampton (Ing) 2 0 Bruno Fernandes 29 Man. United (Ing) n 23 
Portugal França Rui Silva 30 Bétis (Esp) 1 0 Bernardo Silva 30 Man. City (Ing) 93 12 
DEFESAS Pedro Gonçalves 26 Sporting 2 0 
-0 Suplentes utilizados Diogo Dalot 25 Man.United (Ing) 22 2 Geovany Quenda 17 Sporting 0 0 
Nélson Semedo (46), Francisco Conceição Nélson Semedo 30 Wolverhampton (Ing) 35 0 AVANÇADOS 
PONTOS (45), Rúben Neves (30), João Félix (15) Rúben Dias 27 Man.City (Ing) 60 3 RafaelLeão 25  Milanfltá) 31 4 
e Matheus Nunes (2 Gonçalo Inácio 23 Sporting 1 2 Pedro Neto 24 Chelsea (Ing) 10 1 
(0) Marcadores António Silva 20 Benfica 13 0 Trincão 24 Sporting ł 0 
i Renato Veiga 21 Chelsea (Ing) 0 0 Diogo Jota 27 Liverpool (Ing) 42 14 
-a Nuno Mendes 22  PSG(Fra) 27 0 João Félix 24 Chelsea (Ing) 41 8 
GOLOS MARCADOS GOLOS SOFRIDOS Disciplina E : Tiago Santos 22 Lille (Fra) 0 0 Cristiano Ronaldo 39 AINassr(AS) 22 30 
a João Palhinha (79) MÉDIOS 
(0) (0) João Palhinha 2) Bayern (Ale) 3 2 
Rúben Neves 27 AHilal(AS) 51 0 


>> CALENDÁRIO 


J060 DATA 
Portugal-Croácia HOJE (19.45 h 


Escócia-Polónia HOJE (19.45 h) 
Portugal-Escócia DOMINGO (19.45 h) 
Croácia-Polónia DOMINGO (19.45 h) 
Croácia-Escócia 12/10/2024 (17 h) 
Polónia-Portugal 12/10/2024 (19.45 h) 
Escócia-Portugal 15/10/2024 (19.45 h) 
) 
) 
) 
) 
) 


Polónia-Croácia 15/10/2024 (19.45 h 
Portugal-Polónia 15/11/2024 (19.45 h 
Escócia-Croácia 15/11/2024 (19.45 h 
Croácia-Portugal 18/11/2024 (19.45 h 
Polónia-Escócia 18/11/2024 (19.45 h 


>> GRUPO A1 

1 Portugal o 0 O O 00 0 
2 Croácia 0o 0 0 O 0-0 0 
3 Polónia O 00 0 000 0 
4 Escócia Go dd Goa q 


Os dois primeiros classificados apuram-se para os quartos de 
final da Liga das Nações, a realizar a 20 e 23 de março de 2025. A 
final four realiza-se a 4, 5 (meias-finais) e 8 de junho (final). O 3.º 
classificado disputa um play-off de manutenção (também em 
março de 2025) contra um dos segundos da Liga B. O quarto 
desce diretamente à Liga B. 
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ruresoL | SC BRAGA 


Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 A BOLA 


ÉPOCA 2024/2025 - JORNADA 4 


LIGA PorTUGAL MEZZA 


JOGOS 


Moreirense-Benfica 1-1 
(Ofori, 83); (Marcos Leonardo, 90+7 gp) 
Santa Clara-Aves SAD 2-1 


(Gabriel Silva, 24; Safira, 58); (Jaume Grau, 34) 


Boavista-Estoril 0-0 
Estrela da Amadora-Casa Pia 0-1 
(Henrique Pereira, 61) 

Sporting-FC Porto 2-0 
(Gyokeres, 72 gp; Geny Catamo, 90+3) 
Nacional-Farense 2-0 
(Daniel Penha, 44; Isaac Tomich, 90+2) 

Rio Ave-Arouca 1-0 
(Clayton, 43 gp) 

Gil Vicente-SC Braga 0-0 
V. Guimarães-Famalicão 2-1 


(Kaio César, 8; Tomás Handel, 90+1); (Sorriso, 17) 


PROXIMA JORNADA (5.º) 


Gyokeres 

MELHORES MARCADORES 
Jogador Clube Golos 
Gyokeres Sporting 7 
Fujimoto Gil Vicente 3 
Sorriso Famalicão 3 
Pedro Gonçalves Sporting 3 
Luís Asué Moreirense 3 
Galeno FC Porto 3 
Rodrigo Zalazar SC Braga 2 
Nenê Aves SAD 2 


Desempate em caso de igualdade de pontos 


1. a) número de pontos alcançados pelos clubes 
empatados, no jogo ou jogos que entre si realizaram; 

b) maior diferença entre o número de golos marcados e 
o número de golos sofridos pelos clubes empatados, 
nos jogos que realizaram entre si; 

c) maior diferença entre o número dos golos marcados e 
o número de golos sofridos pelos clubes nos jogos 
realizados em toda a competição; 


Arouca-Sporting 13/9 (20.15h) d) maior número de vitórias em toda a competição; 
Casa Pia-Moreirense 14/9 (15.30h) e) maior número de golos marcados em toda a 
Aves SAD-Rio Ave 14/9(18h) competição. 
Benfica-Santa Clara 14/9 (20.30 h) Para estabelecimento da classificação dos clubes em 
Famalicão-Gil Vicente 14/9 (20.30 h) cada jornada serão aplicáveis, para efeitos de 
FC Porto-Farense 15/9 (15.30 h) desempate, os critérios previstos non.’ 1. Caso ainda 
Estoril-Nacional 15/9 (18 h) não se tenham realizado os dois jogos entre as equipas 
5 ; - empatadas, não se aplica o critério previsto na alínea b) 
SC Braga-V. Guimarães 15/9 (20.30h)  don’1. 
E. Amadora-Boavista 16/9 (20.15h) 016.ºclassificado defronta o 3. classificado da Liga 2 
num play-off pela última vaga da próxima época 
CLASSIFICAÇÃO 
CASA FORA TOTA! 
VEDE GEENE JEVE ol P 
1 Sporting 2 0 0 51 2 0 0 111 4 4 0 O 16-2 12 
2 Famalicão 2 0 0 3-0 1 0 1 42 No ep (O db GER 9 
3 FCPorto 2 0 0 5-0 1 0 1 22 4 3 0 1 7-2 9 
4 Santa Clara o gal 28 a (0) (0) 6-1 4 3 0 1 84 9 
5 V. Guimarães 2 0 0 31 1 0 1 1-1 4 3 0 1 4-2 9 
6 SCBraga 1 1 0 42 1 1 0 1-0 4 2 2 0 52 8 
7 Benfica 2 0 0 4-0 © 11 1-3 4 2 1 1/53 T 
8 Moreirense 1 1 0 4-2 d Oda 3-4 4 2 1 1 7-6 T 
9 Rio Ave 2 0 0 20 o 0 2 1-5 4 2 0 2 3-5 6 
10 Gil Vicente 1 1 0 4-2 O 11 0-3 4 1 2 1 4-5 5 
11 Boavista O 1 1 01 1 01 1-1 4 1 1 2 1-2 4 
12 Aves SAD 110 21 O 02 3-6 4 1 1 2 5-7 4 
13 Nacional 1 0 1 3-6 o 11 1-2 4 1 1 2 48 4 
14 Arouca 1 0 1 1-1 © 02 1-4 4 1 0 3 2-5 3 
15 CasaPia O 0 2 0-3 1 0 1 1-3 4 1 0 3 1-6 3 
16 Estoril O 1 1 14 O) Gl dl (il UU (O 2 Bd ass 2 
17 E. Amadora O 0 2 04 O 1-2 Ui o al e also 1 
18 Farense o) (o An als O (O 2 0-3 E o JR o (O PR O) 
TODOS OS RESULTADOS 
Eb 
© w © 
5 o gja E T 
JAHRHHHANHHHHEHRKRKIE 
SlnlE =| ElSleiSelsjo ela gela El 
ojo|SiBljnlja SIE LISiZisiRio|IEl6|8|8 
«alZzaoja SuN itigirisisiZielãlaláIs 
Arouca 1-0 0-1 
Aves SAD 1-1 1-0 
Benfica 
Boavista 
Casa Pia 
E. Amadora 
Estoril 
Famalicão 
Farense 
FC Porto 
Gil Vicente 
Moreirense 
Nacional 
Rio Ave 
Santa Clara 
SC Braga 
Sporting 
V. Guimarães 


<«<Rafik Guitane é um abre-latas 
e acrescenta valor ao SC Braga» 


Vasco Seabra não poupa elogios ao extremo argelino, que orientou na época 
passada no Estoril. Destaca o <<drible curto» e a «capacidade de definição>> 


Eduardo Pedrosa Marques 


Um dos últimos reforços as- 
segurados pelo SC Braga para a 
presente temporada promete dar 
que falar: Rafik Guitane. O ex- 
tremo argelino de 25 anos chegou 
ao Minho por empréstimo do 
Estoril — os arsenalistas ficaram 
com uma cláusula de opção de 
compra de cinco milhões de eu- 
ros — e as suas qualidades indi- 
viduais encaixam que nem uma 
luva no plantel orientado por 
Carlos Carvalhal. 

E se há treinador que o conhe- 
ce bem é Vasco Seabra, que o 
treinou na época passada no em- 
blema da Linha. «É um jogador 
que aporta sempre criatividade. 
Tanto pode jogar por fora como 
por dentro, mas quando joga a 
partir dos corredores consegue 
sempre descobrir espaços inte- 
riores. É aquilo a que podemos 
chamar um verdadeiro abre-latas 
e que acrescenta valor ao SC Bra- 
ga. É muito forte no último terço, 
tem remate e tem drible. E em 
espaços reduzidos, lá está, tem 
imensa criatividade e consegue 
sair dos lances como se estivesse 
a sair de uma cabine telefónica», 
adianta o técnico de 40 anos. 

A chegada aos guerreiros do 
significa, naturalmente, um sal- 
tona carreira para Rafik Guitane, 
mas Vasco Seabra garante que o 
esquerdino está preparado. Até 
porque, acrescenta, vai ser orien- 
tado por um treinador que pode 
potenciar ainda mais as suas 
qualidades: «O tal valor que eu 
estou certo que acrescenta ao 
plantel do SC Braga deve-se não 
só à imensa qualidade individual 
que o Rafik tem, mas também ao 
facto de o clube ter um treinador 


<«Em espaços 
reduzidos é como 
se estivesse a 
sair duma cabine 
telefónica>> 


que o vai ajudar a crescer ainda 
mais. O mister Carvalhal tem uma 
boa proposta de jogo e uma ex- 
celente comunicação e isso vai 
potenciar o melhor do jogador.» 

Rafik Guitane ainda represen- 


Rafik Guitane, 25 anos, está cedido pelo Estoril e guerreiros têm opção de compra por €5 M 


tou o Estoril nas três primeiras 
jornadas da Liga — foi titular 
diante do Santa Clara (1-4) e su- 
plente utilizado frente a Vitória 
de Guimarães (0-1) e Gil Vicente 
(0-0) —, mas agora é em Braga 
que está pronto para espalhar 
magia. Apresentado no dia 31 de 
agosto, o argelino está já inte- 
grado no grupo e à espreita da 
primeira oportunidade de Carlos 
Carvalhal. Depois disso, e tal 
como prevê Vasco Seabra, o es- 
querdino tem escancaradas as 
portas para fazer as delícias dos 
adeptos arsenalistas 


Seabra acredita que o esquerdino pode melhorar registos individuais da época passada 


41jogos, sete golos e quatro assistências. 


Foi este o pecúlio alcançado por Rafik 
Guitane em 2023/2024, ao serviço do 
Estoril. Os registos alcançados pelo 
camisola 10 dos canarinhos (que, agora, 
no SC Braga, vai envergar o dorsal 27) 
foram de grande mérito, mas Vasco 
Seabra não tem dúvidas em afirmar que 
estes números ainda serão melhorados 
na cidade dos arcebispos. «Tem todas 
condições para bater esses recordes 
individuais que alcançou no Estoril. 
Jogando numa equipa com a dimensão do 
SC Braga, com os melhores e num 


IMAGO 


Vasco Seabra diz que Guitane irá crescer 


contexto ainda mais exigente, o Rafik tem 
tudo para ser ainda mais potenciado e 
conseguir registos de excelência», 
projeta Vasco Seabra, que também 
sublinha que o facto de o SC Braga estar 
inserido em várias provas vai permitir a 
Guitane «ser bastante utilizado». 

Depois de Le Havre, Rennes e Reims 
(todos de França), Marítimo e Estoril, 
Rafik Guitane dá, para já, o maior salto da 
carreira. O SC Braga é um desafio 
enorme, mas o antigo internacional 
sub-17 e sub-19 por França tem tudo para 
singrar no Minho. 


SCBRAGA 
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FARENSE 


Elves Baldé está ao serviço da Guiné-Bissau 


Elves Baldé falha 
teste com sub-23 


Extremo está na Guiné-Bissau; 
vitória por 3-0, com golos de 
Poveda, Falcão e Rafael Barbosa 


O Farense, aproveitando a folga 
competitiva devido aos compro- 
missos das seleções, realizou um 
jogo de preparação frente aos sub- 
23, tendo triunfado por 3-0. Darío 
Poveda, Cláudio Falcão e Rafael 
Barbosa apontaram os golos num 
ensaio que serviu também para 
integrar os reforços que chegaram 
nos últimos dias do mercado: De- 
rick Poloni, Paulo Victor e Mehdi 
Merghem. 

Elves Baldé esteve ausente, por 
estar ao serviço da seleção da 
Guiné-Bissau. Em encontros de 
qualificação para o CAN, os djurtus 
jogam hoje com Essuatíni e na ter- 
ça-feira com Moçambique. 

Ainda sem qualquer ponto con- 
quistado nas quatro primeiras 
jornadas da Liga, José Mota já pre- 
para o próximo compromisso, com 


o FC Porto, no Dragão. J.A. 


AVES SAD 


Ricardo Mangas 
aguarda luz verde 


Vitória e Spartak Moscovo perto do entendimento total. Esquerdino treina-se 
em Guimarães. Proposta de dois milhões de euros em cima da mesa 


Eduardo Pedrosa Marques 


Ainda não há fumo branco. As 
negociações entre o Vitória e o 
Spartak Moscovo para a transfe- 
rência de Ricardo Mangas estão 
muito bem encaminhadas, mas 
ainda faltam limar algumas arestas 
para que o processo fique concluí- 
do. Perante este cenário, o esquer- 
dino continua, naturalmente, a 
trabalhar às ordens de Rui Borges. 

Em cima da mesa está uma pro- 
posta de dois milhões de euros, ao 
que acresce uma outra verba por 
objetivos. Os valores são conside- 
rados interessantes pelos minhotos, 
mas, ainda assim, a SAD presidida 
por António Miguel Cardoso está a 
defender intransigentemente os 
interesses do clube e tenta fazer o 
melhor negócio possível. 

Por outro lado, Ricardo Mangas 
já aceitou os termos do acordo pro- 
posto pelo Spartak, com o víncu- 
lo a poder ser de duas ou três tem- 
poradas. O esquerdino de 26 anos 
está a cumprir a segunda época no 
clube (totaliza 38 jogos, cinco go- 
los o oito assistências), é feliz em 
Guimarães, mas em Moscovo terá 


Guilhermo Ochoa já em ação 


Guarda-redes mexicano 
participou no primeiro treino às 
ordens de Vítor Campelos 


Contratação mais sonante do 
Aves SAD, Guillermo Ochoa já se 
treinou ontem com os novos com- 
panheiros, assim como Gustavo 
Assunção, tendo o momento sido 
partilhado pelo clube nas redes 
sociais. O guarda-redes de 39 anos 
juntou-se, na véspera, à comitiva 
que até amanhã realiza estágio em 
Fornos de Algodres e foi num am- 
biente de boa disposição que o 
mexicano se integrou no grupo. 

E nem sendo um nome que dis- 
pensa apresentações tornou a oca- 
sião mais formal: o guardião ali- 
nhou nas brincadeiras e não 
escapou às habituais praxes dos 
colegas, lote que inclui Jorge Tei- 
xeira, com quem se cruzou no 
passado.Os dois jogadores recor- 
daram os confrontos na liga belga, 


E 


a oportunidade de ter um contra- 
to financeiramente muito superior. 

Do lado do Spartak, este dossiê 
está a ser tratado por Tomás Ama- 
ral, português que é diretor des- 


Guilherme Ochoa (2.º à dir.) alinhou nas brincadeiras e não escapou às praxes dos companheiros 


nas épocas 2017/18 e 2018/19, 
estava o português no Sint-Truiden 
e o mexicano no Standard Liège. 


ZÉ LUÍS A CAMINHO 
Num plantel com muitas caras 


novas, outra está prestes a juntar- 
-se: Zé Luís. O avançado cabo-ver- 
diano, livre desde que terminou 
ligação ao Farense, prepara-se para 
reforçar as opções da equipa trei- 
nada por Vítor Campelos. M. F. S. 


Ricardo Mangas, 26 anos, tem estado em destaque neste início de temporada 


AFS VILA DAS AVES 


portivo do clube. Tomás Amaral 
tem sido o responsável pelo cres- 
cimento do conjunto russo, para 
onde rumou depois de cinco épo- 
cas no scouting do Benfica. 


FAMALICÃO 


GIL VICENTE 


Cáseres só volta 
no próximo ano 


Médio argentino de 23 anos é 
hoje operado ao menisco do 
joelho direito 


Facundo Cáseres vai ser hoje 
operado ao joelho direito, devido 
a uma lesão no menisco que o afas- 
tou das opções de Bruno Pinheiro 
neste início de época. 

Contratado ao Farense neste 
mercado de transferências, o mé- 
dio argentino de 23 anos ficará 
afastado da competição até ao 
início do próximo ano, adiando a 
estreia pelos galos. M.F.s. 


MOREIRENSE 


Leonardo Buta 
já se treina 


Lateral-esquerdo foi o último 
reforço; Hernâni Infande é o 
único indisponível 


Reforço na reta final do merca- 
do de verão, Leonardo Buta foi a 
novidade do dia. O lateral-esquer - 
do de 22 anos participou na pri- 
meira sessão de trabalho às ordens 
de César Peixoto, depois de ter 
deixado a Udinese para assinar 
contrato com os cónegos válido por 
duas épocas. Ausente continua 
Hernâni Infande, a recuperação de 
intervenção cirúrgica. M.F.S 


Zlobin aguenta pressão de Carevic 


Montenegrino foi contratado 
após a saída de Luiz Júnior, mas 
russo está firme entre os postes 


Disputa interessante na baliza 
entre Zlobin e Carevic. O interna- 
cional montenegrino de 25 anos 
chegou depois da venda de Luiz 
Júnior ao Villarreal, mas a verdade 
é que a concorrência do russo tem 
sido à altura e Zlobin tem sido o 
escolhido de Armando Evangelis- 
ta para defender a baliza. 

A saída de Luiz Júnior aconteceu 
jádepois da rondainaugural da Liga 
— o brasileiro foi titular na vitória 
sobre o Benfica (2-0) —, sendo que 
a partir dessa altura Zlobin, que 
cumpre a quinta época no Minho, 
agarrou o lugar. O russo de 27 anos 
esteve em bom plano nos triunfos 
sobre E. Amadora (3-0) e Boavista 
(1-0), bem como no desaire frente 
ao V. Guimarães (1-2), pelo que 
aspira a continuar a ser o eleito. 


Zlobin cumpre a quinta época no Minho 


Ainda assim, Zlobin sabe que 
não pode facilitar. À espreita está 
um concorrente que promete tudo 
fazer para entrar na equipa. Além 
das duas internacionalizações pela 
principal seleção do Montenegro, 
o gigante Carevic, de 1,93 metros, 
tem um passado ligado ao Barce- 
lona, onde completou a formação 
e jogou pela equipa B. E.P.M. 
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Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 A BOLA 


ÉPOCA 2024/2025 — JORNADA 4 


LIGA PORTUGAL? MJ 


JOGOS 


Alverca-Ac. Viseu 
Oliveirense-Leixões 
Tondela-Felgueiras 
Vizela-Torreense 
Portimonense-Marítimo 
Feirense-Benfica B 

P. Ferreira-Penafiel 
Chaves-Mafra 

FC Porto B-UD Leiria 


mjojn|injajniniojo 
mjwolwwjH|nim|jn/E 


CLASSIFICAÇÃO 4º jornada 
ESSES 
1 Ac. Viseu e al (0) MORS Ai) 
2 Penafiel Mi e al (o) alla dio) 
3 BenficaB ASO 
4 Leixões 4 2 2 Q 6-4 8 
5 Torreense 4 2 0 2 5-4 6 
6 Portimonense 4 1 2 1 7-6 5 
7 UDLeiria 4 1 2 1 54 5 
8 Mafra 4 1 2 1 5-3 5 
9 Feirense 4 1 2 1 55 65 
10 Marítimo 4 1 2 1 6-9 5 
11 Felgueiras 4 0 4 0 22 4 
12 Tondela 4 040 7-7 4 
13 Paços de Ferreira 4 1 1 2 6-8 4 
14 Alverca 4 03 1 3-7 3 
15 FC Porto B 4 03 1 46 3 
16 Vizela A E Sa 
17 Chaves 4A 0 2 2 26 2 
18 Oliveirense 4 OIT 3 38 l 
PRÓXIMA JORNADA (52) 
Torreense-Portimonense 13/9 (18h) 
Felgueiras-Chaves 14/9 (11h) 
Ac. Viseu-UD Leiria 14/9 (14h) 
Mafra-Tondela 1579 (11h) 
Maritimo-Alverca 1579 (1h) 
Penafiel-FC Porto B 15/9 (12.45 h) 
Leixões-Vizela 15/9 (15.30h) 
Benfica B-Oliveirense 15/9 (15.30 h) 
Feirense-P. Ferreira 16/9 (18h) 
MELHORES MARCADORES 
Jogador Clube Golos 
Zé Leite Penafiel 4 
Yuri Araújo Ac. Viseu 3 
Roberto Tondela 3 
Gabriel Barbosa Penafiel 3 
Paulo Vitor Portimonense 3 
Martim Tavares Marítimo 3 
EEE ÓÉSJE t PES 
SELEÇÃO SUB-18 


Portugal empata 
com a Inglaterra 


Seleção Nacional esteve a perder 
por 0-2; estreia promissora no 
Torneio Internacional de Limoges 


A Seleção Nacional sub-18, em- 
patou a dois golos com a Inglater - 
ra, na estreia no prestigiado Torneio 
internacional de Limoges, em Fran- 
ça. Depois de a seleção britânica 
ter chegado ao 2-0, Portugal não 
desanimou, continuou a acreditar 
e o esforço dos jovens lusos foi re- 
compensado comos golos, obtidos 
já na segunda parte, de Sandro 
Nascimento (54') e Denilson San- 
tos(82'). 

Os próximos adversários da 
equipa treinada por Emílio Peixe 
são a seleção da casa, já amanhã, 
e a Suíça, no domingo. 


<Quenda é um miúdo 
com personalidade>> 


Eduardo Quaresma comenta chamada do colega do Sporting à Seleção A. 
Central espreita a titularidade frente à Croácia, de qualificação para o Europeu 


Marta Fernandes Simões 


Eduardo Quaresma comentou a 
chamada de Geovany Quenda à 
Seleção A, dizendo que «se o mis- 
ter Roberto Martínez o convocou, 
é porque merece estar lá», eacon- 
selhou o companheiro do Sporting 
a «estar tranquilo» e a «fazer o que 
fez» nos leões. 

«É um miúdo muito calminho, 
muito ciente daquilo que tem de 
fazer. Trabalha muito bem, sur- 
preendeu-me muito pela positiva 
na pré-época do Sporting e tam- 
bém nos jogos. Não me surpreen- 
deu só a mim, surpreendeu tanto 
o mister Rúben Amorim como o 
selecionador Roberto Martínez», 
disse o central dos sub-21. 

«É um miúdo com muita per- 
sonalidade, com muita irreverên- 
cia e que não sente muito a pressão. 
Espero que lhe corra tudo bem na 
Seleção», acrescentou o defesa de 
22 anos, que se focou nos Sub-21, 
espreitando a titularidade no jogo 
coma Croácia, de qualificação para 
o Euro-2025, dadas as ausências 
de Renato Veiga (Seleção A) e Tomás 
Araújo (lesão). «Tenho de estar 


preparado da melhor maneira, 
treinar bem e fazer aquilo que o 
mister [Rui Jorge] pede. Já estou há 
muitos anos, felizmente, com o 
mister, sei o que ele procura e es- 
pero estar preparado, caso jogue, 
para dar uma boa resposta e mos- 
trar que posso jogar mais vezes.» 


FUTSAL — SELEÇÃO NACIONAL 


Novo empate antes do Mundial 


João Matos marcou o golo luso; 
estreia frente ao Panamá é já no 
próximo dia 16 de setembro 


A Seleção Nacional voltou a em- 
patar diante o Paraguai, naquele 
que foi o último teste antes do 
Campeonato do Mundo, que se 
realiza no Uzbequistão. 

Depois da igualdade a dois golos 
há dois dias, Portugal voltou a não 
vencer o Paraguai, novamente em 
Rio Maior. Os comandados de Jor- 
ge Braz entraram por cima do en- 
contro e logo aos dois minutos, 
numa perda de bola dos sul-ame- 
ricanos, Afonso Jesus fez a primei- 
ra ameaça ao atirar a bola ao ferro. 
Pouco depois, chegou mesmo o 
golo. Tiago Brito conduziu jogada 
pela direita e serviu o capitão João 
Matos, que só teve de encostar para 
01-0. 

A resposta do Paraguai surgiu já 
na segunda parte, por intermédio 


Portugal só celebrou por uma vez 


de Emerson Méndez, que fez o 
empate na sequência de uma joga- 
da um pouco confusa. A bola ain- 
da bateu primeiro no poste, mas o 
ala acabou por ser feliz na recarga 
e estabeleceu o resultado final. 
Jorge Braz divulga hoje a lista 
final de convocados para o Mun- 
dial, que arranca no próximo dia 
16, frente ao Panamá, na 1.º jorna- 


Eduardo Quaresma pode aproveitar as ausências de Renato Veiga e Tomás Araújo 


«Estamos bem, sentimo-nos 
confiantes. Já vencemos a Croácia 
em nossa casa [5-1, em março], 
sabemos que vai ser um jogo difí- 
cil, um jogo diferente, um jogo fora. 
É sempre mais difícil», antecipou, 
numa alusão ao encontro de ter- 
ça-feira, às 18 horas, em Karlovac. 


PREPARAÇÃO — MUNDIAL 2024 


Pavilhão Polidesportivo de Rio Maior 


Portugal: Edu; João Matos, Afonso, Bruno Coelho e 
Tiago Brito 

Jogaram ainda: Bernardo Paçó, André Correia, 
André Coelho, Tomás Paçó, Pany Varela, Lúcio 
Rocha, Kutchy, Fábio Cecílio, Erick e Zicky Té 
Paraguai: Giovanni González; Méndez, Javier Salas, 
Arnaldo Baéz e Francisco Martinez 

Jogaram ainda: Insfrán, Marcio Ramirez, Damián 
Mareco, Aldo Amarilla, Alan Rojas, Lucas Suárez, 
Pedro Pascottini, Hugo Martínez e Jorge Espinoza 
Treinadores 
Jorge Braz 
Árbitros 
Golos 

1-0, por João Matos (7); 1-1, por Mendez (22) 
Disciplina 

Cartão amarelo a Zicky Té (25); a Jorge Espinoza 


(25), Giovanni González (26) e Carlos Chilavert 


Miguel Castilho e Filipe Duarte 


da do grupo E. Depois, seguem-se 
duelos com Tajiquistão, no dia 19, 
e Marrocos, no dia 22, para com- 
pletar a fase de grupos. J.G. 


FPF 


E] 
VIZELA 


FCVIZELA 


Momo Mbaye tem 26 anos e 1,92 metros 


Momo Mbaye 
contratado 


Central senegalês assinou até 
2025, mais uma época de opção; 
senegalês representava o Cádiz 


O Vizela anunciou a contratação 
de Momo Mbaye, central senegalês 
que estava sem clube desde que 
deixou os espanhóis do Cádiz, ao 
fim de cinco temporadas. 

O defesa de 26 anos e1,92 metros 
rumou ao emblema minhoto com 
um contrato válido até junho de 
2025, com mais uma época de op- 
ção, e já está às ordens do treinador 
Rubén de la Barrera. 


PORTIMONENSE 


Nakamura cumpre a quinta época no clube 


Nakamura agarra 
lugar na baliza 


Japonês foi a aposta de Ricardo 
Pessoa frente ao Marítimo; velho 
conhecido do treinador 


Ricardo Pessoa apostou em 
Nakamura, um velho conhecido 
do novo treinador do Portimonen- 
se. O guarda-redes japonês de 29 
anos ainda não tinha somado qual- 
quer minuto esta época, mas foi 
titular no primeiro jogo de Ricardo 
Pessoa, com o Marítimo (5-1), e 
será o novo dono da baliza. Vinícius 
Silvestre era a aposta de Sérgio 


Vieira, o anterior treinador. A.A. 
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Como La Liga afastou a crise 
e controlou gastos dos clubes 


Com grande parte dos emblemas em dificuldades extremas, Espanha promoveu regras de controlo 
das finanças. Pandemia de Covid-19 obrigou a medidas duras e a situação do Barcelona é disso exemplo 


Pereira Ramos 
Correspondente de A BOLA em Espanha 


MADRID — Em finais da década 
passada o futebol espanhol passa- 
va por uma situação bastante com- 
plicada, com os clubes a viverem 
com dificuldades extremas, o que 
deixava alguns à beira do abismo. 
A regra era: atrasos nos pagamen- 
tosa jogadores e técnicos e dívidas 
ao Fisco e à Segurança Social, si- 
tuação que se agravou com a che- 
gada da pandemia de Covid-19, em 
2020, cujos efeitos foram devasta- 
dores, sobretudo no capítulo das 
receitas. 

Perante este cenário, a La Liga, 
como entidade patronal, viu-se 
obrigada a atuar, criando um ri- 
goroso sistema de controlo de re- 
ceitas e gastos, tendo como obje- 
tivo o saneamento das contas, ao 
mesmo tempo que estas não sejam 
viciadas e correspondam à verda- 
de. E assim criar forma de as regras 
serem iguais para todos. 

No início de cada exercício, os 
clubes enviam à La Liga um orça- 
mento que é analisado em porme- 
nor por especialistas, determinan- 
do então, em função das receitas e 
custos previstos, o volume da 
massa salarial que cada clube está 


Dani Olmo foi das raras contratações do Barcelona devido ao fair play’ financeiro 


«Vinícius tem de pedir desculpa» 


Alcaide de Madrid diz que 
jogador tem de retificar 
declarações sobre racismo 


Vinícius Jr. instalou a polémica 
ao defender que o Mundial 2030 
— organizado por Espanha, Por- 
tugale Marrocos — deveria mudar 
de local caso não se registe uma 
evolução no país vizinho ao nível 
do racismo, posição que não foi 
bem recebida pelo alcaide de Ma- 
drid. «Temos consciência de que 
há episódios racistas na sociedade 
e que temos de trabalhar ardua- 
mente para eliminar esses episó- 
dios. Mas é profundamente injus- 
to com Espanha e com Madrid 
dizer que somos uma sociedade 
racista e, além disso, pôr em risco 
a celebração do Mundial 2030. 
Peço-lhe que retifique», afirmou 
José Luis Martínez - Almeida. 

«Tem de retificar, pedir des- 


IMAGO 


Vinícius Júnior em nova polémica 


culpas. E saber que quando exis- 
tir um episódio racista vai ter-nos 
a todos do lado dele, mas não nos 
terá a todos do lado dele quando 
disser que somos racistas. Porque 
isso não é correto. Quando alguém 
se engana tem de retificar», re- 
forçou, a propósito da sugestão 
deixada pelo avançado. 


Rafa Mir libertado 
48 horas depois 


Avançado do Valência foi detido 
na noite de segunda-feira 
acusado de abuso sexual 


Sensivelmente 48 horas após ter 
sido detido por suposta agressão 
sexual a duas mulheres, Rafa Mir 
foi ontem libertado pela justiça 
espanhola. É o fim da prisão pre- 
ventiva para o jogador do Valência 
e para o amigo Pablo Jara, que foram 
ouvidos num tribunal na localida- 
de de Llira, em Valência. 

«Estou bem», respondeu à saí- 
da do tribunal, citado pelo jornal 
espanhol Marca. «Falareimo mo- 
mento certo, mas vocês [jornalis- 
tas] sabem que não tenho problema 
em falar disto», referiu. 

Os dois homens estão acusados 
de abusarem sexualmente duas 
mulheres, de 21 e 25 anos. 


XAVIURGELES/IMAGO 


Clubes obrigados 
a cumprir o fair 
play' financeiro, 
sob pena 

de sofrerem 
pesadas sanções 


autorizado a utilizar para fazer 
frente aos custos originados pelo 
plantel, técnicos, direitos de ima- 
gem e tudo o que estiver relacio- 
nado com a equipa profissional de 
futebol. 

Estabelecidos esses limites, o 
chamado fair play financeiro, os 
clubes estão obrigados a cumprir 
sob pena de sanções ou o impedi- 
mento de inscreverem jogadores 
na abertura do mercado de trans- 
ferências. 

Ecomo toda aregra tem exceção, 
há formas de esses limites serem 
ampliados. Foi o que fez o Barcelo- 
na há dois anos, com as denomina- 
das palancas que na realidade 
passaram por prescindir de uma 
parte do património do clube, so- 
bretudo em forma de venda de ações 
de algumas das empresas do seu 
conglomerado empresarial. 


Outra fórmula utilizada foi a do 
aval bancário prestado pelos pró- 
prios dirigentes do Barça que, 
dessa forma, puderam aumentar a 
margem de manobra para poder 
efetuar as contratações que então 
se levaram a cabo. 

O sistema funciona, com maior 
ou menor dificuldade, os clubes 
lograram atingir os seus objetivos 
de remodelação dos planteis du- 
rante a vigência do recente mer- 
cado estival. 


BARÇA OUTRA VEZ PROTAGONISTA 

E mais uma vez o grande pro- 
tagonista voltou a ser o Barcelona, 
com Deco a viver enorme pressão 
de querer reforçar a equipa, mas 
sem ter dinheiro para o poder fa- 
zer. O resultado é o que se sabe: 
só pôde contratar o jovem Pau Rico 
e Dani Olmo, com ainscrição des- 
teúltimo ater sido possível apenas 
graças à saída de Gundogan para 
o Manchester City e à lesão de 
longa duração de Christensen, que 
permite a ampliação dos limites 
do fair play. 

Segundo explicou o presidente 
Joan Laporta, o Barcelona está a 
60 milhões de euros de poder 
cumprir a regra 1:1:, ou seja, ter 
fundos disponíveis para poder 
comprar por esse valor. Podia 
tê-lo conseguido se tivesse podi- 
do fechar a tempo o novo contra- 
to com Nike, mas o clube preferiu 
não precipitar as negociações, 
num claro sinal de que o objetivo 
é conseguir o melhor proveito 
possível desse novo acordo. 

Desta forma, no mercado de 
inverno, o clube estará em condi- 
ções de fazer as contratações que 
Deco e o treinador Hans-Dieter 
Flick queriam ter feito agora. Não 
pôde ser, mas a equipa funciona 
e está no primeiro lugar da liga 
com quatro pontos mais que o Real 
Madrid. 


O que faz Zidane no treino do Bétis? 


Francês que ganhou tudo no Real 
Madrid como jogador e treinador 
foiver... o filho 


É um dos melhores jogadores da 
história do futebol, mas também 
um treinador com um currículo 
incrível: conquistou três Ligas dos 
Campeões, dois Mundiais de Clu- 
bes, um par de campeonatos, duas 
Supertaças Europeias e Superteças 
de Espanha. Todos estes títulos 
foram conquistados no Real Madrid 
e mesmo assim, Zinédine Zidane 
continua sem clube, o que levou a 
que a sua presença no treino do 
Bétis tenha sido notícia de destaque 
num popular programa desportivo 
em Espanha. 

O que levou Zidane, figura do 
campeão de Espanha, a Sevilha e 
ao campo do Bétis? Acompanhar 
o filho Elyaz Zidane, jogador do 
Bétis B, mas que está por estes dias 


[ad 
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Programa de televisão filmou Zidane no Bétis 


a treinar -se com a equipa principal, 
marcando presença no treino da 
equipa andaluza, como registado 
pelo programa Chiringuito. 

Elyaz tem 18 anos e fez toda a 
formação no Real Madrid, tendo 
passado para o Bétis B na época 
passada e tem agora a possibilida- 
de de mostrar serviço. 


24 


FuresoL | LIGA DAS NAÇÕES 


Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 A BOLA 


LIGA DAS NAÇÕES 

Grupo Aí 

Portugal-Croácia Hoje (19.45 h) 
Escócia-Polónia Hoje (19.45 h) 
Grupo A2 

França-ltália Amanhã (19.45 h) 
Bélgica-Israel Amanhã (19.45 h) 
Grupo A3 

Alemanha-Hungria Sábado (19.45 h) 
Países Baixos-Bósnia Sábado (19.45 h) 
Grupo A4 

Dinamarca-Suíça Hoje (19.45 h) 
Sérvia-Espanha Hoje (19.45 h) 
Grupo B1 

Geórgia-Rep. Checa Sábado (17.00 h) 
Ucrânia-Albânia Sábado (19.45 h) 
Grupo B2 

Rep. Irlanda-Inglaterra Sábado (17.00 h) 
Grécia-Finlândia Sábado (19.45 h) 
Grupo B3 

Cazaquistão-Noruega Amanhã (15.00 h) 
Eslovénia-Áustria Amanhã (19.45 h) 
Grupo B4 

Islândia-Montenegro Amanhã (19.45 h) 
País de Gales-Turquia Amanhã (19.45 h) 
Grupo C1 

Azerbaijão-Suécia Hoje (17.00h) 
Estónia-Eslováquia Hoje (19.45 h) 
Grupo C2 

Lituânia-Chipre Amanhã (17.00 h) 
Kosovo-Roménia Amanhã (19.45 h) 
Grupo C3 

Irlanda Norte-Luxemburgo Hoje (19.45 h) 
Bielorrússia-Bulgária Hoje (19.45 h) 
Grupo C4 

llhas Féroe-Macedónia Norte Sábado (14.00 h) 
Arménia-Letónia Sábado (17.00 h) 
Grupo D1 

San Marino-Liechtenstein Hoje (19.45 h) 
Descansa: Gibraltar 

Grupo D2 

Moldávia-Malta Sábado (17.00 h) 


Descansa: Andorra 


Madueke feliz pela estreia 
Noni Madueke, atacante do Chelsea, 
diz estar «incrédulo» com a primeira 
chamada à seleção de Inglaterra que se 
estreia no grupo B2 da Liga das 
Nações, sábado, na Rep. Irlanda: «O 
treinador ligou-me cerca de uma ou 
duas horas antes da convocatória e 
deu-me a notícia. Eu estava no meu 
quarto, a relaxar, a preparar-me para 0 
jogo, a ver SWAT no Netflix, e o Cars 
[Lee Carsley, o selecionador] disse-me 
que lhe devia dar uma apitadela. Eu fiz 
isso e ele disse-me que eu estava na 
equipa. Fiquei muito feliz com isso.» 


Dinamarca tem novo capitão 
Não, não se trata de Hjulmand, o 
capitão do Sporting também 
convocado. O novo capitão da seleção 
da Dinamarca é Pierre-Emile Hojbjerg, 
atualmente no Marselha por 
empréstimo do Tottenham. «É uma 
grande honra e reconhecimento ser 
nomeado capitão e poder liderar os 
rapazes em campo. Não muda muito 
para mim, vou manter-me fiel a mim 
próprio e tentar fazer o que sempre fiz. 
Não posso chegar ao primeiro ou 
segundo dia e fazer tudo diferente», 
disse o médio de 29 anos, no 
lançamento do duelo de hoje frente à 
Suíça, no grupo A4 da Liga das Nações, 
o mesmo de Sérvia e Espanha, que 
também esta noite entram em ação. 


Espanha à prova 
no mais jovem 
dos torneios 

de seleções 


Campeões da Europa dão na Sérvia primeiro passo 
para revalidação do título na Liga das Nações 


Luís Filipe Simões 

Luis de la Fuente falou pela pri- 
meira vez aos jornalistas após a 
conquista do Campeonato da Eu- 
ropa de futebol, com vitória por 2-1 
sobre Inglaterra. A equipa que des- 
lumbrou na Alemanha foi agora 
iniciar a caminhada na Liga das 
Nações comumjogo na Sérvia e por 
isso o selecionador da La Roja avisa 
que a tarefa dos campeões é muito 
complicada. 

«A Sérvia é uma grande equipa. 
É um rival muito difícil. Muitas 
coisas são ditas para nos tirar o foco 
do jogo. Agradeço os elogios, mas 
sabemos o quão difícil será, num 
ambiente tão mítico como o deste 
estádio», referiu. 

Este jogo chega num momento 
de grande turbulência na Real Fe- 
deração Espanhola, mas garante De 
la Fuente que esse fator não entra 
no balneário: « Temos de nos isolar 
de tudo isso e este grupo mostrou 
que é capaz de o conseguir. Espe- 
ramos que tudo se normalize em 
breve, para o bem do futebol.» 

No dia em que se conheceu a 


lista de nomeados à Bola de Ouro, 
com a ausência de Ronaldo e Mes- 
si pela primeira vez desde 2003, o 
treinador de Espanha falou na jus- 
tiça de estarem dois nomes nesta 
lista: «Carvajal e Rodri devem ser 
candidatos a ganhar. Quanto amim, 
não seise lá estou ou não, mas fica- 
ria muito feliz pela minha equipa.» 

Neste primeiro teste, a Espanha 
poderá não contar com Lamine 
Yamal, que tem uma pequena lesão 
e está em dúvida. De la Fuente fala 
da situação do jovem do Barcelona. 


Dela Fuente atirado ao ar pelos jogadores após a conquista do Campeonato da Europa 


Lamine Yamal 
está em dúvida 
para duelo 

na Sérvia 


Antidoping norueguês queria testar jogadores... mortos 


O insólito aconteceu num treino da 
Noruega, de preparação para o arranque 
na Liga das Nações, amanhã, no 
Cazaquistão. A Agência Antidoping 
norueguesa pediu para testar alguns 
jogadores e, até aqui, tudo normal. O 
problema surgiu quando a federação se 
apercebeu que dois dos futebolistas na 
lista faleceram... no século passado. A 
situação caricata foi contada pelo 
selecionador Stale Solbakken: «Quando 


ITÁLIA 


Francisco Conceição lesionado 


Português sofreu lesão muscular 
no treino e vai falhar os próximos 
dois jogos da Juventus 


Após a estreia pela Juventusno 
domingo, Francisco Conceição le- 
sionou-se no treino de ontem, in- 
formando o clube que deverá ficar 
fora da deslocação a Empoli, para a 
Serie A, e também da receção ao 
PSV, para a Liga dos Campeões. O 
regresso do extremo português, 
cedido pelo FC Porto, está marcado 
para o duelo caseiro com o Nápoles, 
a22 de setembro. A lesão é muscu- 
lar e recorrente e será reavaliada 
hoje. O jogador de 21 anos não foi 
chamado por Roberto Martínez para 
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Conceição jogou a 2.º parte frente à Roma (0-0) 


este estágio da seleção nacional, 
devido ao facto de não se ter trei- 
nado com os dragões durante a 
pré-época e aproveitará a pausa 
internacional para recuperar o mais 
rapidamente possível. 


vimos os nomes, ligamos para a Agência 
Antidoping a perguntar se havia alguma 
câmara escondida, se era para os 
apanhados», brincou o técnico, 
revelando que os jogadores convocados 
para teste «eram Erling Haaland, Jorgen 
Strand Larsen, Oscar Bobb, Einar 
Gundersen e Jorge Juve». Os três 
primeiros estavam no estágio, os dois 
últimos morreram em 1962 e 1983, 
respetivamente. 


« Ele é perfeito, mas a saúde está 
sempre em primeiro lugar. Veremos 
se ele está pronto para jogar. É um 
golpe, não há desconforto. Ele é 
muito calmo. É um menino muito 
maduro, acima daidade. Ele já sabe 
que os holofotes estão sobre ele, mas 
está preparado para isso», disse. 

Pouco perfeita foi a frase de Vi- 
nícius Jr. sobre a possibilidade de 
se retirar o Mundial 2030 a Espanha 
(juntamente com Portugal e Mar- 
rocos), considerou o treinador: 
«Não ouvi o que disse, mas disse- 
ram-me. Espanha não é racista, é 
um exemplo para outros países 
olharem. Claro que existem inde- 
sejáveis, mas não é um país racista», 
afirmou. 

Voltando à La Roja e ao que es- 
perar de Espanha na mais jovem 
competição de seleções. 

«Não há dúvida. Eles são insa- 
ciáveis», garante De la Fuente. 


ARÁBIA SAUDITA 


Danilo recebido com flores 


Internacional português rumou 
dos franceses do PSG para os 
sauditas do Al Ittihad 


Danilo Pereira já está na Arábia 
Saudita. O internacional português 
chegou ontem de manhã à cidade 
deJeddah, para reforçar o AlIttihad, 
um dos rivais do Al Nassr, de Luís 
Castro, Cristiano Ronaldo e Otávio, 
e do Al Hilal, de Jorge Jesus e Rúben 
Neves. O jogador de 32 anos, que 
deixou o PSG ao fim de quatro épo- 
cas ao serviço do emblema de Paris, 
foi recebido com flores, uma tradi- 
ção no país. 

Na última temporada, o antigo 
médio do FC Porto fez 34 jogos, 
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Danilo na chegada à sede do Al Ittihad 


tendo marcado um golo e protago- 
nizado uma assistência. 

O AlIttihad somou duas vitórias 
nas primeiras duas rondas da Liga 
saudita, partilhando a liderança com 
Al Hilal, Al Qadisiya e Al Ettifag. 
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Sérgio Oliveira 
no Olympiakos 


Sérgio Oliveira vai rescindir com o 
Galatasaray, clube turco com o qual 
tinha mais dois anos de contrato, e 
assinar pelo Olympiakos. O internacio- 
nal português estava a ser cobiçado 
pelo outro gigante de Atenas, o 
Panathinaikos, mas optou por se juntar 
à equipa onde estão Rúben Vezo, 
Chiquinho e Gelson Martins. O contrato 
tem duração de dois anos com mais um 
de opção. 
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Miguel Veloso inicia 
carreira de treinador 


Miguel Veloso, 38 anos, dá início à 
carreira de treinador no clube onde 
terminou a de jogador, o Pisa. O 
português será adjunto de Pipo 
Inzaghi na formação que lidera a Serie 
B. «Depois de muitos anos em campo, 
depois de muitas batalhas, emoções e 
vitórias, chegou a hora de me 
despedir da carreira de futebolista. 
Não foi uma decisão fácil, mas é o 
momento certo para virar a página e 
iniciar um novo capítulo. Quando olho 
para trás e vejo toda a minha carreira, 
não posso deixar de dizer que foi 
realmente uma viagem incrível», 
escreveu nas redes sociais. 


Hummels na Roma 
Mats Hummels é reforço da Roma, 
tendo viajado ontem para a capital de 
Itália, onde, após realizar os habituais 
exames médicos, já se treinou com os 
novos companheiros, O internacional 
alemão de 35 anos assinou por uma 
temporada. O defesa germânico, 
recorde-se, estava sem clube desde 
que terminou contrato com o 
Dortmund, emblema que representou 
durante 14 épocas (de 2007/08 a 
2015/16 e de 2019/20 a 2023/24). 
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Pepa já foi apresentado 
no Sport Recife 


Pepa foi ontem apresentado como 
novo treinador do Sport Recife, da 
Série B do Brasil. «Estou faminto de 
vitórias, de sucesso. Sou mais um leão 
faminto com sede de triunfar», afirmou 
o português, que quer uma equipa 
ambiciosa: «Temos que ter a 
capacidade de atacar, de ser 
agressivos. Só que isso é tudo muito 
bonito de palavras, mas depois o que 
interessa é no campo, e esse é o nosso 
foco. São três meses, é tudo muito 
corrido, é uma reta final muito intensa, 
e precisamos de tudo e de todos.> O 
Sport é sétimo classificado, mas a 
apenas um ponto do Vila Nova, que é 
quarto classificado e está em lugar de 
subida. 


Chelsea e Inglaterra lideram 
lista de plantéis mais caros 


‘Blues’ ultrapassam United como equipa que mais custou aos cofres de um clube, segundo estudo do CIES. 
Emblemas ingleses dominam 'top'-10 e 19 dos conjuntos da Premier League estão entre os 50 mais caros 


João Pedro Santos 


Se no ano passado o Chelsea era 
o segundo clube que mais tinha 
investido na totalidade do plantel, 
sendo apenas superado pelo Man- 
chester United, ontem o CIES pu- 
blicou um estudo no qual revela 
que os blues ultrapassaram os red 
devils nesta estatística... e com um 
valor nunca antes registado na 
história do futebol. 

No total, os londrinos gastaram 
1263 milhões de euros em transfe- 
rências para o atual plantel — e cujo 
montante engloba empréstimos, 
assim como futuras cláusulas a pagar, 
caso certos objetivos sejam cumpri- 
dos. Ou seja, os 36 jogadores que 
Enzo Maresca tem ao dispor custa- 
ram aos cofres do clube inglês os tais 
1263 milhões de euros. 

Eisso também pode ser explica- 
do pelos €238,5 milhões desembol- 
sados para as onze transferências 
efetuadas só neste defeso, nas quais 
se incluemou as contratações de 
Pedro Neto (€60 M), João Félix (€52 
M) e a de Renato Veiga (€14 M). 


“TOP"-10 DOMINADO PELA PREMIER 

Sem grandes surpresas a Premier 
League continua a ter os plantéis 
mais caros. Só no top-10 estão sete 
da emblemática liga e apenas três 
fora deste campeonato entram nes- 
ta elite. Adivinha quais? PSG, Real 
Madrid eJuventus, mas já lá vamos. 

A concluir o pódio, atrás do Chel- 
sea e do Man. United, encontra-se 
o Manchester City de Pep Guardio- 
la, cujo plantel custou 1017 milhões 
deeuros, o que significa que são três 
as formações que ultrapassam os mil 
milhões. A partir daí há um notável 
fosso. Em quarto e quinto surgem 
mais dois clubes londrinos — o Ar- 
senal (€798 M) eo Tottenham (787), 
respetivamente — aroçarem amar- 
ca dos €800 M e só depois aparece 
o campeão francês, o PSG (772). 

O Liverpool gastou €735 M — va- 
lor que os coloca em 7.º — e, curio- 
samente, mais 15 do que o Real 
Madrid (720), em 8.2, quese reforçou 
neste mercado com Kylian Mbappé, 
a custo zero, e Endrick, a troco de 
47,5 milhões de euros. Já abaixo dos 
€700 M e a fechar o top-10 estão os 
plantéis do Newcastle (683) e da 
Juventus (626), único representan- 
te da liga italiana. 

Mas o domínio britânico não se 
fica por aqui. O estudo engloba os 


100 plantéis mais custosos da atua- 
lidade e nele estão os 20 (!) que com- 
petem na Premier League, sendo o 
mais barato o do Ipswich Town (166), 
um dos três recém-promovidos. 

São números que indicam o 
elevado poder económico que os 
conjuntos britânicos têm relativa- 
mente às outras ligas e se agregar - 
mos os custos que cada um teve 
para construir um plantel chegados 
ao astronómico valor de 10,823 
milhões de euros. 


AL-HILAL SOBE NA LISTA 
Fora das ditas cinco melhores 
ligas internacionais - inglesa, es- 
panhola, italiana, alemã e francesa 
—, Jorge Jesus continua a dispor do 
conjunto de jogadores maisgaro. O 


Al-Hilal da Arábia Saudita, país que 
nos últimos dois anos tem atraído 
cada vez mais jogadores devido aos 
chorudos contratos que é capaz de 
oferecer — muito em parte o fundo 
de investimento público (PIF) —, 
tem agora o 13.º plantel mais caro 
do planeta (€485 M). 

São quase 500 milhões de euros 
investidos, com destaque para os 90 
dispensados para a transferência de 
Neymar, porém, relativamente ao 
ano passado, foram injetados mais 
103. 25 destes garantiram a contra- 
tação do português João Cancelo, 
mas a maior fatia deste bolo foram 
os 40 milhões enviados para os cofres 
da Luz, de forma a assegurar a trans- 
ferência de Marcos Leonardo. 

O Al Nassr, de Cristiano Ronaldo, 


Pedro Neto foi a contratação mais cara do Chelsea neste verão: 60 milhões de euros 


por outro lado, tem uma equipa cujos 
gastos foram quase metade do que 
osrivais. Com apenas €270 milhões, 
a formação orientada por Luís Cas- 
tro situa-se em 35.º na lista, mas, 
ainda assim, está à frente do Al It- 
tihad (224 M), em 40.º. 


E OS CLUBES PORTUGUESES? 

É precisamente atrás da equipa 
orientada por Laurent Blanc, em 
41.º, que aparece o primeiro em- 
blema português, o Benfica. E ago- 
ra que já há novo treinador para 
suceder a Roger Schimdt no co- 
mando das águias, o português 
Bruno Lage, há uma coisa que já 
tem como certa: vai ter um plantel 
que custou aos cofres da Luz 216 
milhões de euros. 

Um valor €29 M acima do que o 
Sporting (€187 M) injetou na for- 
mação que tentará conquistar o 
bicampeonato que escapa ao clube 
de Alvalade há mais de 70 anos — a 
última vez foi em 1951/1952. 

De resto, no que toca a portu- 
gueses, na lista surge só mais um: 
o FC Porto, em 52.º. Com os €168 
milhões investidos em jogadores ao 
dispor de Vítor Bruno... os dragões 
gastaram apenas mais dois milhões 
do que o Ipswich, a mais barata 
equipa da Premier League. 


“TOP'-10 DOS PLANTÉIS 


MAIS CAROS EM 2024 

1º Chelsea (ING) €1263M 
2: Man. United (ING) €1038M 
3.º Man. City (ING) €1017M 
4.º Arsenal (ING) €798 M 
5.º Tottenham (ING) €787M 
6º PSG(FRA) €7/2M 
7º Liverpool (ING) €735M 
8.º RealMadrid (ESP) €720M 
9.º Newcastle (ING) €683M 
10.º Juventus (ITA) €626M 
41º Benfica (POR) €216M 
47º Sporting (POR) €187M 
52º FCPorto (POR) €168M 


“TOP'-10 DOS PLANTÉIS 
MAIS CAROS EM 2023 


1º Man. Utd (ING) €150 M 
2: Chelsea (ING) €1134M 
3.º Man. City (ING) €1042M 
4º PSG(FRA) €1000M 
© 5º Arsenal(ING) €836M 
6.º Tottenham (ING) €829M 
7º Liverpool (ING) €770M 
8.º Real Madrid (ESP) €708M 
9.º Newcastle (ING) €661M 
10.º West Ham (ING) €505M 
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Luis Costa como o vinho do Porto 


Paraciclista português de 51 anos conquista medalha de bronze no contrarrelógio (H5) e define-se com a analogia de "quanto mais 
velho melhor”. Por esse motivo, ainda pensa em competir em Los Angeles-2028: «E se aos 60 sagrar-me campeão paralímpico?>> 


Ricardo Jorge Costa 


Aos 51 anos, o corredor em ca- 
deira de rodas Luís Costa disse que 
se sente «como o vinho do Porto» 
[quanto mais velho melhor], depois 
de conquistado, ontem, a medalha 
de bronze em ciclismo, no contrar - 
relógio da classe H5, nos Jogos 
Paralímpicos. É a primeira meda- 
lha do ciclismo português em Jogos 
Paralímpicos, a quarta da repre- 
sentação lusa em Paris-2024, a 
segunda de bronze que se soma a 
também de ouro. No entanto, para 
Luís Costa era a que lhe faltava. 

«À terceira foi de vez, faltava- 
-me esta medalha no currículo, 
depois de ter conseguido outras 
em europeus e mundiais. Foi para 
isto que trabalhei», afirmou no 
final da prova, junto da compa- 
nheira e dos dois filhos. 

«Tem sido sempre a subir, a 
idade vai avançando e os resulta- 
dos vão melhorando. Sinto-me 
como o vinho do Porto. Até tenho 
medo de se continuar até aos 60 
anos ainda me sagrar campeão 
paralímpico ou coisa parecida. Se 
calhar, é melhor parar em Los 
Angeles, se lá chegar», afirmou o 
atleta amputado da perna direita 
e o mais veterano da comitiva 
portuguesa nestes Jogos. 


O alentejano de Castro Verde 
percorreu os 28,3 quilómetros do 
contrarrelógio em 44.26,32 minu- 
tos, mais 3.24,73 minutos do que 
vencedor, o neerlandês Mitch Va- 
lize, e admitiu-se surpreendido 
como «andamento» que imprimiu 
na prova. «Vinha para chegar às 
medalhas, sabia que ganhar era 
difícil, mas a verdade é que fiquei 


um pouco surpreendido com o 
andamento que tive. É sinal de que 
fiz uma boa preparação, de que tive 
um bom acompanhamento médi- 
co, do treinador, do mecânico, de 
toda aequipa», destacou. «Quan- 
do terminei a primeira volta, pen- 
sei: Vou acima do meu limite, não 
sei se faço outra volta assim, mas 
olha vou até rebentar, sempre no 


CPP 


Alentejano de Castro Verde é amputado 
de uma perna e compete de cadeira 

de rodas (handbike). Conquistou medalha 
paralímpica após várias em mundiais 

e europeias 


red line», contou, antes de passar 
às dedicatórias. «Esta medalha é 
para dedicar ao meu pai que está 
lá em cima, sei que se ele estivesse 
cá hoje teria muito orgulho em 
mim; e à minha família, que está 
aqui, e que tantas vezes sobrecar - 
rego para me dedicar a isto». 
Depois de um sexto lugar em 
Tóquio-2020, e de um oitavo no 


Rio-2016, Luís Costa diz que o 
despertar de uma noite bem dor- 
mida contribuiu para o sucesso. 
«Acordei focado e pensei: “hoje é 
um dia bom para tentar ganhar 
uma medalha’. Mas sabia que para 
isso tinha de me superar», realça. 

Com o bronze de Luís Costa, 
que se junta ao do nadador Diogo 
Cancela nos 200 metros estilos, e 
aos ouros de Miguel Monteiro no 
lançamento do peso, e de Cristina 
Gonçalves no torneio individual 
de boccia BC2, Portugal iguala o 
número de medalhas conquistada 
no Rio-2016 e elevou para 98 o 
número de pódios conseguidos 
por Portugal na competição em 11 
participações. 


BALDÉ: DIPLOMA E RECORDE 

No Stade de France, Mamudo 
Baldé qualificou-se para a final dos 
100 metros T54 com novo recorde 
nacional, marca que lhe teria ga- 
rantido a prata, mas o velocista, de 
19 anos, terminou em quinto (com 
direito a diploma). 

Diogo Cancela, bronze nos 200 
metros estilos, voltou à piscina, 
mas ficou fora da final dos 400 li- 
vres, com 10.º tempo. 

Telmo Pinão terminou na 9.º 
posição o contrarrelógio Cl, após 
ter sofrido percalço mecânico. 


ANDEBOL 


Campeão arranca bem com Águas Santas 


Sporting seguro no início da 
defesa do título vence em recinto 
tradicionalmente difícil 


Após a conquista da Supertaça 
e do segundo lugar na Supertaça 
Ibérica, o Sporting começou bem 
a defesa do título nacional, impon- 
do-se com clara superioridade num 
recinto e frente a adversário tradi- 
cionalmente difíceis. 

O Águas Santas entrou a sur- 
preender o visitante ilustre e lide- 
rou o marcador até aos cinco mi- 
nutos, mas o guarda-redes leonino 
André Kristensen chamou o pri- 
meiro protagonismo na partida e 
contribuiu para a reviravolta e para 
a sua equipa chegar pela primeira 
vez a quatro golos de vantagem: 
8-12. Aos 20 minutos, o marcador 
exibia a mesma diferença (10-14) 
e como Águas Santas a revelar cada 
vez dificuldades ofensivas, a dis- 
tância subia mais um golo quando 
se foi para intervalo (16-21). 


ANDEBOL 1-1.º JORNADA 2024/25 
Pav. Águas Santas, na Maia 04-09-2024 


Águas Santas: Diogo Ribeiro (gr), Eduardo 
Magalhães (gr), Francisco Oliveira (gr), Francisco 
Fontes (2), Gabriel Conceição, Pedro Cruz (6), 
Miguel Alves, Nuno Queirós (2), Miguel Baptista 
(5), Diogo Monteiro, José Barbosa, Bernardo Pêgas 
(3), Diogo Ferreira (2), João Carvalho (5), Gonçalo 
Silva (2) e Ricardo Rocha (3) 

Treinador: Marco Sousa 

Sporting: André Kristensen (gr), Mohamed Ali (gr), 
Edy Silva (2), Pedro Portela (3), Kiko Costa (3), 
Natán Suárez (3), Jan Gurri (3), Pedro Martinez, 
William Hoghielm (2), Salvador Salvador (6), Orri 
Torkelsson (4), Mamadou Gassama (1), Diogo 
Branquinho (4), João Gomes (4), Christian Moga e 
Martim Costa (6) 

Treinador: Ricardo Costa 

Ruben Maia e André Nunes 


Arbitros 


O Sporting entrou na segunda 
parte com um parcial 0-2 para 
dilatar para 16-23. Mas o Águas 
Santas recompôs-se e recuperou 


até aos quatro (21-25) numa das 
suas melhores fases do jogo desde 
a... entrada. Contudo, com o guar- 
dião egípcio Mohamed Ali entre os 
postes, os leões voltaram a supe- 
riorizar-se e sentenciaram a par- 
tida aos 44 minutos, quando Mar- 


Sueco William Hoghielm prepara-se para marcar um dos seus dois golos no jogo 


tim Costa marcou e fez o Sporting 
atingir nove golos à maior (21-30). 

Os maiatos ainda se aproxima- 
ram, mas ligeiramente e sem nun- 
ca perigar a vitória dos lisboetas, 
que nos minutos finais ainda che- 
garam aos 12 golos de avanço, para 


ANDEBOL 1 1º Jornada 
Avanca-Dom Fuas 27-25 
ABC-SC Horta 32-24 
Belenenses-Póvoa AC 27-23 
Marítimo-Benfica 11/09 (20h) 
FC Porto-V. Guimarães 11/09 (15h) 
Águas Santas-Sporting 30-41 
ESSE 
1 SPORTING a dl do do) dZalselo & 
2 ABC al dl (O) (o) Sel & 
3 Marítimo a Gl (o) (o) EVEZEV BE) 
4 Belenenses o al do) (o) Zee É 
5 Avanca 110 0 27-25 3 
6 SCHorta 2 0 0 2 52-66 2 
7 NazaréDomFuas 1 0 O 1 25-27 1 
8 Póvoa AC 1 0 O 1 23-27 1 
9 ÁguasSantas 1 0 0 1 30-41 1 
10 Benfica 0 0 0 0 0-0 0 
11 FCPorto o 0 0 0 0-0 0 
12 V. Guimarães o 0 0-0 0-0 0 


Próxima jornada (7/9): Sporting-V.Guimarães, Águas 
Santas-Avanca, Nazaré-Belenenses, Benfica-FC Porto, 
Póvoa AC-ABC (27/9); SC Horta-Marítimo (28-24) 


fechar a partida com 11. 

Com seis golos cada, os spor- 
tinguistas Salvador Salvador e 
Martim Costa foram os melhores 
marcadores do campeão nacional, 
enquanto Pedro Cruz, igualmen- 
te com meia dúzia de golos, foi o 
principal artilheiro do conjunto 
anfitrião. 


A BOLA. Quinta-feira, 5 de setembro de 2024 
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Novo verde inspira Groves 


No dia que voltou a competir com a camisola verde dos pontos, após desistência de Van Aert na véspera, 
australiano conquistou a terceira vitória nesta Vuelta. Classificação geral sem alterações no topo 
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Ricardo Jorge Costa 


Equipado todo de verde, simbo- 
lizando a liderança da classificação 
por pontos de que tinha sido desa- 
possado ainda na terceira etapa e a 
que voltou a ascender na terça-fei- 
ra, após a desistência por queda de 
Wout van Aert, Kaden Groves con- 
firmou o favoritismo à vitória sem 
a oposição do rival belga e venceu 
a 17.º etapa da Volta a Espanha, 
entre Arnuero e Santander, na ex- 
tensão de 141,5 quilómetros. 

O australiano da Alpecin-De- 
ceunick impôs-se ao sprint em 
pelotão compacto numa chegada 
perigosa, sob chuva, no centro da- 
quela cidade cantábrica, e conquis- 
tou a terceira vitória nesta edição 
da Vuelta, a sétima no total na 
competição espanhola. O velocista 
de 25 anos bateu o checo Pavrel 
Bittner (dsm-firmenich), segundo 
naetapa, com vantagem mais cur- 
ta do que se previa, e mais à vonta- 
de o belga Vito Braet (Intermarché- 
-Wanty), que completou o pódio. 

A etapa decidiu-se nos derra- 
deiros cinco quilómetros após os 
fugitivos do dia, Jonas Gregaard 
(Lotto Dstny), Thibault Guernalec 
(Arkéa-B&B Hotels), Thomas 
Champion (Cofidis) and Xabier 
Isasa (Euskatel-Euskadi), terem 
sido alcançados pelo pelotão lide- 
rado pela Alpecin. 

À entrada dos últimos dois qui- 
lómetros contra-atacaram o neer- 
landês Enzo Leijnse (dsm), o suíço 
Mauro Schmid (Jayco-Alula) e 
belga Victor Campenaerts (Lotto 
Dstny) , tentando surpreender a 
equipa de Kaden Groves no grande 
grupo, beneficiando das condições 
climatéricas precárias e o risco de 
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Kaden Groves, de verde, em apertado 'sprint' com o checo Pavel Bittner, já vencedor em Sevilha 


PERCURSO PARA HOJE 


Etapa Partida 
18 Vitoria-Gasteiz 


9 Alto de Rivas de Tereso / 940 m 


Salinas de Ariana /588 m 
Rivabellosa / 472 m 
9 Berganzo /567 m 


VITORIA-GASTEIZ / 550 m 


Chegada Km 
Maestu-Parque Natural de Izki 


179,5 km 


O Villafria /714m 


Elciego / 458 m 


MAEZTU-PARQUE NATURAL DE IZKI / 666 m 


elevado de queda no pelotão. 
Otrio ainda chegou ao derradei- 
ro quilómetro com ligeira vantagem 
sobre o pelotão, mas não resistiu à 
aceleração final dos corredores da 


Alpecin, antes de lançarem o seu 
velocista para uma vitória apertada 
sobre o checo Pavel Bittner. 

«A nossa equipa esteve super 
motivada no controlo da fuga, ape- 


ARNUERO > SANTANDER > 

141,5 KM 

17: etapa 
1 Kaden Groves (Alpecin) 3:32.14h 
2 Pavel Bittner (dsm-firmenich) mt. 
3 Vito Braet (Intermarché-Wanty) mt. 
4 Pau Miquel (Kern Pharma) mt. 
5 Corbin Strong (Israel-PT) mt. 

51 Nelson Oliveira (Movistar) mt. 

Geral 
1 Ben O'Connor (Decathlon) 68:41.14h 
2 Primoz Roglic (Red Bull-Bora) +55 
3 Enric Mas (Movistar) +125m 
4 Richard Carapaz (EF Education) +1.46m 
5 Mikel Landa (T-Rex Quick-Step) +2.18 m 
6 David Gaudu (Groupama-FDJ) +348m 
7 Carlos Rodriguez (Ineos) +353m 
8 Mathias Skjelmose (Lidl-Trek) +4.00m 
9 Florian Lipowitz (Red Bull-Bora) +4.27 m 

10 Pavel Sivakov (UAE Emirates) +519m 

73 Nelson Oliveira (Movistar) +2:26.20h 


sar da dificuldade que foi alcançá- 
-la, e depois aos corredores que 
contra-atacaram no último quiló- 
metro. Por isso, agradeço-lhe pela 
conquista desta terceira vitória. É 
tão especial!», declarou Kaden 
Groves, que se referiu à influência 
do agravamento das condições me- 
teorológicas no final da etapa: «O 
dia foi bastante difícil. Na aproxi- 
mação à chegada o piso estava 
muito molhado, o que tornou o 
sprint bastante perigoso.» 

Nos primeiros lugares da classi- 
ficação não houve alterações, com 
todos os corredores do top-10 a 
concluírem a etapa integrados no 
pelotão, com o mesmo tempo do 
vencedor. Ben O Connor atinge o 
11.º dia de competição com a cami- 
sola vermelha, e mantém o eslove- 
no Primoz Roglic (2.º) a cinco se- 
gundos e o espanhol Enric Mas (3.º) 
a 1.25 minutos. 


Europeu na Bélgica de 11a 15 deste mês 


lúri e gémeos 
Oliveira no Euro 


Campeões olímpicos de madison 
e Ivo Oliveira são as escolhas do 
selecionador José Poeira 


Os campeões olímpicos de ma- 
dison Túri Leitão e Rui Oliveira, e 
ainda Ivo Oliveira, integram a con- 
vocatória da Seleção Portuguesa de 
elite para o Europeu de estrada, de 
11 a15 de setembro, na Bélgica. 

A prova de fundo de elite tem 
222,9 km e acumulado de subida de 
apenas 1273 m, o que, segundo da 
federação de ciclismo, justificou a 
opção do selecionador José Poeira 
pelo trio de velocistas e roladores. 
Ivo Oliveira será o único a participar 
no contrarrelógio (CRI), de 31,1, km 
(dia 11).Em sub-23 foram convo- 
cados Gonçalo Tavares, João Silva 
e Noah Campos que farão a prova 
de fundo, de 162 km (dia 13). 

Seis juniores competem na pro- 
va de fundo (129,7 km, dia 14): 
Adrian Pacho, Daniel Moreira e 
Guilherme Mestre, João António, 
Gonçalo Rodrigues e José Miguel 
Moreira. Os doisúltimos participa- 
rão no CRI (31,2 km (dia 11). 

Em femininos, competirá a olím- 
pica Daniela Campos, em sub-23, 
no CRI (31,2 km, dia 11), e na prova 
de fundo (101,4 km, dia 13). O se- 
lecionador José Luis Algarra, cha- 
mou as juniores Daniela Simão, 
Maria Constança Marques e Raquel 
Dias (fundo, 72,9 km, dia 15). Dias 
também fará o CRI(13,3 km, dia 11). 


RÂGUEBI 


<«<Lusitanos são teste para chegar a lobos>> 


Afirmação do selecionador 
nacional Simon Mannix a A 
BOLA. Franquia joga Super Cup 


Os Lusitanos, franquia da Fede- 
ração Portuguesa de Râguebi (FPR), 
iniciam pelo quarto ano consecu- 
tivo a Rugby Europe Super Cup 
alinhados com os objetivos traça- 
dos desde a primeira edição. Apro- 
veitar o torneio dedicado a fran- 
quias e equipas profissionais 
europeias em desenvolvimento 
para criar uma base para a Seleção 
Nacional. 


Simon Mannix, selecionador 
dos lobos, debutante na prova, e 
Tomás Appleton, capitão, presen- 
te desde a estreia, reiteram esse 
mesmo propósito para a competi- 
ção que arranca sábado, 7 e termi- 
na a 20 de outubro, debaixo de um 
novo formato e no qual os Lusita- 
nos competem contra os campeões 
de todas as edições, Black Lions, 
projeto profissional da Geórgia, e 
os espanhóis do Castilla e Leon 
Iberians. 

«A necessidade de desenvolver 
os jogadores locais que atuam no 


campeonato nacional e concen- 
tramo-nos em combinar os talen- 
tos de sevense XV» é alinha orien- 
tadora para que «estejam ao seu 
melhor nível para ajudar [os lobos] 
na janela de novembro e na quali- 
ficação [2025 |» para o Mundial da 
Austrália de 2027, explicou A BOLA 
Simon Mannix, neozelandês que 
assumiu os comandos de Portugal, 
em abril. 

Os quatro jogos da Super Cup 
«serão uma grande oportunidade 
para alguns [jogadores|» apontou, 
na expectativa de ver «jogadores 


levantarem a mão e afirmarem-se 
preparados para a Seleção Nacio- 
nal», continuou. 

Esta aposta é «um processo 
para, passo a passo, ajudar a pro- 
gredir o râguebi português», ates- 
tou, sem esquecer que os lobos 
recebem reforços nas competições 
internacionais. «Teremos cerca de 
20 jogadores em França com quem 
contamos», atirou o treinador dos 
Lusitanos, coadjuvado por João 
Mirra. «É um grupo nacional, com 
os mesmos treinadores, prepara- 
dores físicos e técnicos», detalhou. 


Tomás Appleton alinha nas pa- 
lavras do novo homem forte dos 
lobos e dos Lusitanos. «O grande 
objetivo é ser sempre uma plata- 
forma e uma base para a Seleção 
Nacional. Dar oportunidade a no- 
vos jogadores do campeonato para 
se mostrarem a um nível mais alto 
do que estão habituados e, ao mes- 
mo tempo, é importante criar 
rotinas entre jogadores que atuam 
no campeonato português. São os 
dois lados da importância dos Lu- 
sitanos», sublinhou o capitão dos 
lobos e dos Lusitanos, que consi- 
dera «uma vantagem» defrontar 
georgianos e espanhóis, apesar da 
competição doméstica ainda não 
ter arrancado. M.M. 
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<« Achei um bocado louco, 


nunca disse que não 


queria ir ao Europeu» 


Daniel Vieira-Tuck rejeita a afirmação do selecionador sub-20 que não o convocou porque desejava ir 
para os EUA ganhar dinheiro e conta que nunca falou com André Martins, nem foi este quem o dispensou 


Miguel Candeias 


Emjunho, quando o selecionador 
nacional sub-20 André Martins 
escolheu os 12 elementos para o 
Europeu Divisão B de Pitesti, um 
dos pré-convocados que acabou 
dispensado da Seleção que atuou 
na Roménia foi Daniel Vieira- Tuck, 
19 anos, que na passada temporada 
esteve no Benfica B. 

Questionado por A BOLA na 
apresentação do campeonato quais 
as razões da ausência não só da 
maior estrela, Rúben Prey, mas 
também de Vieira-Tuck, sobre o 
segundo o técnico contou que Da- 
niel até «foi convocado», mas que 
era uma «uma situação diferente» 
da de Prey, impedido de regressar 
à Europa pela Universidade de St. 
John's, onde a partir desta época 
atuará na NCAA. 

«O Tuck... bem, nem queria 
muito falar nisto, mas vou dizer-lhe 
claramente: o Tuck não quis conti- 
nuar na Seleção. A resposta que me 
deu foi: “Quero ir para os Estados 
Unidos ganhar dinheiro”. Já assinou 
com uma universidade e não teve 
disponibilidade mental para fazer 
o programa de trabalho com as re- 
gras e princípios que temos. Por- 
tanto, ficou fora», justificou. 

Em Dallas, onde viveu a maior 
parte da vida, Daniel, fcousurpre- 
so ao saber da declaração e quis 
contar a sua versão, mas preferiu 
não o fazer enquanto Portugal não 
terminasse o campeonato para que 
não se tornar-se numa distração 
para a equipa que, depois de perder 
nos quartos de final, ainda garantiu 
a7.º posição. 

Conversámos, ainda em Dallas, 
com Daniel, que, entretanto, em 
agosto, teve de adiar, por um ano, 
o ingresso na Universidade de Mem- 
phis, liderada pela antiga estrela da 
NBA Penny Hardaway. Competirá 
até lá na Diamond Doves of Over- 
time Elite, liga profissional para 
jogadores entre os 16 e 20 anos. 

A primeira pergunta é bastante 
fácil: ficou surpreso ao saber que o 
selecionador dissera que a razão pela 
qual não ficou na Seleção e não foi 


Já em Dallas, Daniel não acompanhou o Europeu na Roménia, mas deseja voltar à Seleção 


ao Europeu deveu-se a lhe ter dito 
que queria ir para os Estados Unidos 
para ganhar dinheiro? André Mar- 
tins disse ainda disse que você não 
estava com a vontade para passar 
por todo o processo necessário até 
ao campeonato, o que nos pode 
dizer sobre isso? «Achei tudo isso 
um bocado louco porque essa não 
foi definitivamente a razão. Nem 
sequer falei sobre nada disso. Não 
chegámos a conversar. Mesmo 
quando fui dispensado nunca tive- 
mos uma conversa. Fiquei realmen- 
te surpreso por ter afirmou tal 
coisa já que nunca falámos sobre o 
assunto», reforça. 

Mas conferenciou com algum 
outro responsável da equipa nacio- 
nal, diretor da federação portugue- 


saou outra pessoa? «Não. O mana- 
ger da equipa chamou-me e 
disse-me que estava dispensado. 
Foi tudo. Não falei com ninguém 
sobre ir para os Estados Unidos», 
volta a garantir Daniel que deixara 
boa impressão em jogos dos sub-20, 
registando média de 15 pontos. 

E estava com vontade de ir ao 
Europeu? «Queria ir com tudo. 
Pensei que seria convocado e iría- 
mos realizar um bom campeonato. 
Tinha-me preparado para isso», diz. 
Mas não tem nenhuma ideia porque 
razão o treinador terá dito aquilo? 
«Não, não sei. Nunca falámos mui- 
to, por isso não consigo perceber 
onde terá ido buscar essa ideia», 
assegura o jovem, filho do ex-bas- 
quetebolista Mack Tuck, campeão 


na Portugal Telecom (2002/03), 
jogou no Aveiro Basket (2005/06) 
e atualmente treinador na China. 

E, apesar da maioria dos seus 
colegas de seleção saberem inglês, 
assim como os dirigentes da fede- 
ração e treinadores, uma vez que 
não fala português, sentiu que al- 
guma vez tenha sido uma barreira 
de comunicação com o técnico ou 
diretores? «Nunca foi uma barrei- 
ra. Os meus colegas sempre me 
ajudaram quando era necessário», 
refere. Então isto que André Martins 
disse sobre si, não terá sido por um 
problema linguístico. «Não, não 
pode. Apenas não sei porque o afir- 
mou», descarta a hipótese. 

E, Daniel, por curiosidade, se- 
guiu o campeonato pela internetou 
viu algum jogo de Portugal? Não, 
acompanhei nem vi nenhum». 

Outra questão, esta época fará 
20 anos, o que significa que poderá 
vir a integrar muitas outras seleções 
nacionais. Gostaria de ir? «Sim! 
Claro que quero ir», responde de 
imediato. 

Tendo-se iniciado o basquetebol 
aos seis anos, e considerando-se 
um base versátil, que gosta sobre- 
tudo «de ganhar», como qualquer 
jovem Daniel sonha conseguir vir 
a atuar na NBA, mas não afasta a 
hipótese da carreira vir a passar pela 
Europa e nem afasta a possibilida- 
de de ser em Portugal. «Claro que 
gostaria de ir para a NBA. Sou jovem, 
tenho trabalhado bastante e espero 
ter aoportunidade deir paraa NBA, 
Mas sim, teria gosto em também 
voltar a atuar na Europa. Adoro o 
basquetebol e quero fazer disto a 
minha carreira, por isso desejo ir o 
mais longe possível», adiantou 
Vieira-Tuck que, na época tempo- 
rada, teve no Benfica B a única ex- 
periencia basquetebolística fora dos 
Estados Unidos. 

Veio à procura «de um local para 
me desenvolver e jogar, com espe- 
rança de evoluir com objetivos 
competitivos», salienta. E como foi 
a época? «Poderia ter ido melhor, 
masfoiuma oportunidade de apren- 
der e estou agradecido por tudo o 
que lá vivi», concluiu. 


[E = =] 
BODYBOARD 


Título mundial 
na Praia Grande 


Luta enire japonesa Ohhara e 
brasileira Viana. Schenker e 
Padrela querem fechar no 'top'-8 


Schenker venceu na Praia Grande em 2017 


O título feminino do Circuito 
Mundial de Bobyboard será deci- 
dido na Praia Grande, última eta- 
pa feminina do IBC World Tour, 
entre a japonesa Sara Ohhara, 3.º 
do ranking, campeã mundial e 
vencedora da etapa portuguesa em 
2023 e a brasileira, Maira Viana, 
líder, sendo que as quatro melho- 
res etapas, de seis, definem a ven- 
cedora. Já o circuito masculino 
termina nas Canárias, em outubro, 
mas também pode ficar resolvido 
em Sintra caso o espanhol Armide 
Solivieres, líder do ranking, ganhe 
Do lado português, Joana Schenker, 
Teresa Padrela e Joel Rodrigues 
alinham ambições para a 29.º edi- 
ção do Sintra Bodyboard Pro Fest, 
até 8 de setembro. «Tenho uma 
ligação grande a esta etapa, con- 
segui a primeira vitória [2017]e fiz 
mais finais. É especial», disse A 
BOLA, Schenker, campeã mundial 
no ano em que venceu na Praia 
Grande e que, juntamente com 
Manuel Centeno (2023) e Catarina 
Sousa (2009), integra o Passeio da 
Fama dos únicos portugueses vi- 
toriosos em Sintra. Oitava do 
ranking e primeira europeia da 
lista, a bobyboarder de Sagres quer 
fechar a temporada no top-8, de- 
pois deter terminado em 5.º (2022) 
e 4.º (2023). Ficar no top-8 é tam- 
bém o objetivo de Teresa Padrela 
(11.º), campeã europeia em 2017. 
«No ano passado, fui 7.º, no ante- 
rior, 8.º». Tem andado dentro do 
top-10, mas deseja, para breve, 
«entrar no top-5», detalhou a 
campeã nacional. 

Joel Rodrigues (17.º), único ater 
competido ontem — eliminou na 
ronda 2o vencedor em título, Anas 
Haddar — pretende «atingir o top- 
3, ou mesmo a final» e procura 
concluir o ano entre os 16 melhores. 
Um lugar a pensar na próxima 
época. «Assim, consigo começar 
as etapas em rondas mais adianta- 
das sem passar pelas eliminatórias 
e a salvo de algo que possa correr 
mal», explicou o campeão europeu 
Open e nacional. M.M. 
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Livre sem barreira 


Hugo do Carmo 


Jornalista 
hcarmoGabola.pt 


runo Lage foi o eleito por 
Rui Costa, como era 
previsível. O presidente 
do Benfica, contra a 
vontade da maioria dos adeptos e 
também de uma franja dos 
dirigentes encarnados, acreditou 
que a solução poderia ainda 
passar por Roger Schmidt e 
enganou-se. Os indicadores esta- 
vam lá todos, depois de uma 
época dececionante, na qual nem 
a conquista da Supertaça ameni- 
zou. O alemão nunca percebeu a 
dimensão do clube. O Benfica é 
muito grande e tem adeptos 
muito exigentes. Querem vitórias 
e títulos. Todos os anos. E não 
lhes basta vencer, a equipa tem 
também de convencer. 
Roger Schmidt nunca entendeu 
isso. Foi sempre um treinador frio 
e distante. No campo e na 
comunicação. Inconcebível como 
em mais de dois anos nunca 
pronunciou uma palavra em 
português. Nem um bom dia ou 
um obrigado. E as explicações 
depois de muitas exibições bem 
cinzentas simplesmente incom- 
preensíveis. Foram inúmeros os 
jogos que só o alemão viu. Pelo 
menos, de que só ele gostou. 


A aposta em Bruno Lage 


Assim começou por perder os 
adeptos e depois, acredito, 
também o grupo. 

Não digo que Rui Costa tenha sido 
oúltimo a percebê-lo, pois é ao 
presidente a quem cabe tomar as 
decisões. E despedir um treina- 
dor acarreta milhões. No caso de 
Schmidt muitos... milhões. Rui 
Costa quis manter o projeto 
desportivo e aguentou-o até onde 
pôde. Difícil é entender que 
depois de uma derrota em 
Famalicão e um empate em 
Moreira de Cónegos na época 
transata tenha decidido manter o 
treinador e agora, decorridas 
apenas quatro jornadas, tenha-o 
despedido depois de uma derrota 
em Famalicão e um empate em 
Moreira de Cónegos! 

Com esta hesitação, o Benfica 
perdeu todo o defeso e deixou 
fechar o mercado. Tudo fica, 
obviamente, mais complicado, o 
que ajuda a explicar a opção por 
Bruno Lage. Rui Costa ficou sem 
tempo, pois sabe que tem de 
ganhar. Até porque há eleições no 
próximo ano e a oposição não 
pára de movimentar-se... 

Nem todos os treinadores aceitam 
um projeto com a época em 
andamento, mesmo que o banco 
seja o do Benfica. Mais: sou 
daqueles que considero que o 
campeonato português não é tão 
desequilibrado quanto muitos 
querem fazer crer. Há cá muitos 
treinadores muito bem qualifica- 
dos e que têm o dom de fazer 
muito com pouco. Por isso são 


cada vez mais requisitados. 
Quero com isto dizer que seria 
um risco tremendo para o Benfica 
apostar nesta conjuntura num 
estrangeiro. 

Considero boa a aposta em Bruno 
Lage, mas não deixa de ser um 
risco. O treinador conhece o 
clube como poucos e a favor tem 
o facto de ter assumido o coman- 
do técnico dos encarnados com a 
época 2018/2019 em andamento, 
substituindo Rui Vitória e a sete 
pontos do FC Porto, e tê-la 
terminado como campeão. 
Contudo, na temporada seguinte 
foi ele a perder sete pontos de 


O Botafogo foi o último clube a ser treinado (de 8 de julho a 3 de outubro de 2023) por Bruno Lage 


vantagem para os dragões e o 
título. Os insucessos no Wol- 
verhampton e Botafogo também 
não o ajudaram a recompor-se. 
Tem agora mais uma e bela 
oportunidade. E sabe que tem de 
ganhar. Sabe-o ele e sabe Rui 
Costa, que fica agora nas mãos de 
Bruno Lage. 

Que a escolha não tenha sido uma 
fezada, como pareceu a continui- 
dade de Schmidt. Os indicadores 
são bons, até pela contratação de 
Akturkoglu. Um extremo fechado 
aúltima hora. Só pode ter sido 
para encaixar na ideia de jogo 
de... Lage. 


A BOLA DO MUNDO 


Enchente na... 
quarta divisão 
da Alemanha 


A pirâmide do futebol 
alemão contempla 
sete níveis. O primeiro 
é a Bundesliga e o 
quarto, ao qual a 
imagem se refere, é 
denominada de 
Regionalliga”, ou seja, 
as ligas regionais. Na 
Nordeste 'mora' um 
histórico do futebol 
germânico, o Carl 
Zeiss Jena, que 
ontem, em jogo da 

6.º jornada, recebeu e 
goleou, por 5-1, o 
Erfurt. Desilusão, 
pois, para a enorme 
falange de apoio da 
equipa visitante... 
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Fair play não é uma treta 


Ricardo Jorge Costa 


Jornalista 
rcosta@abola.pt 


Bruno Lage, 
o que dizer?... 


runo Lage é o novo 
treinador do 
Benfica. Um 
regresso. Mas de 
todos os nomes que foram 
desfilando como prováveis 
sucessores de Roger Schmidt, 
o do técnico em segunda 
passagem pelo comando da 
equipa principal de futebol 
do clube da Luz é o que 
menos entusiasma os 
benfiquistas. Não se perceba 
que os adeptos encarnados 
não gostam de Lage, apenas 
não os empolga, talvez por 
motivar-lhes sentimento 
misto, agridoce, por ser 
conotado com o sucesso e 
com o fracasso. Contrabalan- 
ça, portanto. Por um lado, 
para as águias é doce memó- 
ria de uma Liga ganha após 
reviravolta épica de sete 
pontos, por outro, recorda- 
ção amarga de fim de ciclo 
desastroso e até imagem 
desgastada. De qualquer 
modo, afigurou-se como a 
melhor escolha possível pelo 
Benfica. Disponível, conhe- 
cedor do clube, seu simpati- 
zante (elemento não despi- 
ciente no perfil do treinador 
português num grande, 
embora haja exemplos cabais 
que o desmentem), valoriza- 
dor dos recursos da formação 
ejá campeão na casa. 
Parece-nos que é tudo (e não 
é pouco). Contudo, no 
mundo ideal, o que o Benfica 
necessitaria é de uma 
estrutura do futebol. Uma, 
não se diz boa ou ótima, 
porque não conhece existên- 
cia. Personalidade que, 
mesmo sem necessidade de 
rosto ou voz públicos, 
comandasse para dentro. A 
figura de Rui Costa presiden- 
te-manager já se percebeu 
que não resulta, por falta de 
perfil. Por isso, treinador que 
fosse manager, que liderasse 
e que comunicasse bem para 
o exterior, é o que o Benfica 
mais precisa. E que Bruno 
Lage não parece que seja. 
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Livro do desassossego 


Rui Costa, 1-Adeptos, 


Jorge Pessoa e Silva 


Jornalista 
jsilva@abola.pt 


O conselho de Arnold H. 

Glasow é claro: «Um dos testes 
à liderança é a capacidade de 
reconhecer um problema antes 
que se torne numa emergência. » 


ui Costa bem que 
poderia refletir sobre 
um dos conceitos de 
liderança de Janet 
Yellen, a secretária do Tesouro 
dos Estados Unidos. «Na lideran- 
ça é preciso que confiem em si. 
Para o conseguir tem de explicar 
muito bem o que está a fazer e o 
porquê». Uma visão que aponta 
ao sentido de eficácia da lideran- 
ça, naquilo que eu chamaria um 


triângulo virtuoso: uma coisa é 
ter razão, outra é as pessoas 
perceberem e aceitarem que se 
tem razão; outra ainda é retirar 
benefícios dessa razão 

Rui Costa tinha razão quando 
apostou em Roger Schmidt, 
mesmo com muitos notáveis 
benfiquistas a criticarem a 
escolha. Teve por melhor reação 
dos adeptos «se o presidente 
escolheu é porque deve ter 
valor». A escolha foi justificada, 
o caminho apontado, os recursos 
humanos bem geridos e o sucesso 
desportivo imediato tornou-se 
no terceiro pilar da razão. Rui 
Costa, |-Adeptos, 0. 

Dois anos depois tudo mudou. 
Rui Costa demorou quatro meses 
a decidir o que os benfiquistas, 
alguns até dentro da própria 
direção, tinham por óbvio: o ciclo 
de Roger Schmidt tinha chegado 
ao fim. A história demonstra-o: 
são escassas as probabilidades de 
sucesso de um treinador que 
transita de época com o grau de 
fragilidade e animosidade com 
que Schmidt terminou a tempo- 
rada. Faltou-lhe ter lido o 
empresário norte-americano 
Arnold H. Glasow: «Um dos 
testes à liderança é a capacidade 
de reconhecer um problema 
antes que se torne numa emer- 


i 


Rui Costa «tinha razão quando [em maio de 2022] apostou em Roger Schmidt> 


gência.» Rui Costa, 1-Adeptos, 1. 
O desempate vai assentar na 
escolha do sucessor. Bruno Lage? 

Está longe de ser um nome 
consensual, também ele contes- 
tado por ter desperdiçado sete 
pontos de avanço para o FC Porto 
numa segunda volta de campeo- 
nato inenarrável, sem direito a 
desempate depois da reviravolta 
épica da época anterior em que 
recuperou os mesmos sete pontos 
de atraso para o FC Porto. Rui 


Costa sabe que esta é uma decisão 
crucial a um ano das eleições. O 
meu respeito por ele e por todos 
quantos decidem sabendo do 
impacto no próprio futuro. 

Creio que a percentagem de 
decisões certas não está sequer no 
top-10 das qualidades que as 
pessoas reconhecem como 
fundamentais num líder. Coerên- 
cia, justiça, visão, falar verdade, 
capacidade de mobilização ou 
coragem estão à frente. Faça-se 


IMAGO 


uma comparação entre Rúben 
Amorim e Roger Schmidt: ambos 
tiverem um impacto tremendo e 
foram campeões na primeira época 
(completa no caso de Amorim). 
Ambos ficaram em 2.º lugar na 
segunda época. Ambos tinham 
cinco pontos perdidos à quarta 
jornada na terceira época. Schmidt 
foi despedido, Amorim nem 
sequer foi questionado e acabou a 
época sob o signo do fracasso. Mas 
voltou a ser campeão. Será Rui 
Costa menos paciente que Varan- 
das? Serão os adeptos do Sporting 
mais benevolentes? Não creio. A 
diferença esteve na perceção clara 
do que é ser-se líder. Uma coisa é 
estar errado, outra é estar perdido. 
Para quem provou conhecer o 
caminho, um erro é um desvio que 
tem correção; para quem está 
perdido, qualquer estrada leva a 
lado nenhum. 

PS: Hoje celebro os 78 anos do 
nascimento de Freddie Mercury, 
o mais genial intérprete e com- 
positor que conheci. Líder da 
banda que marcou a minha vida: 
Queen. Imagino Schmidt a ouvir 
The Show Must Go on; Rúben 
Amorim a entoar Dont Stop Me 
Now; Vítor Bruno a gritar I Want 
to Break Free. Para quem genero- 
samente me lê e incentiva dedico 
Friends Will Be Friends. 


Desportiva MENTE 


Liliana Pitacho 


Psicóloga e docente 
no Instituto Politécnico de Setúbal 


saída de Roger Schmidt 
era inevitável, já o era 
no final da época 
passada, mantê-lo foi 
apenas adiar o inadiável e 
prolongar ainda mais a crise no 
Benfica. Apesar de uma pré-épo- 
ca que correu bem e com a 
chegada de Pavlidis que parecia 
encher os olhos e a esperança dos 
adeptos, o início do campeonato 
não foi bom e, desde o primeiro 
jogo, a insatisfação e revolta dos 


Uma nova era p 


adeptos eram evidentes e, desta 
feita, não só em relação a Roger 
Schmidt, mas também com o 
apontar de dedos e responsabili- 
dades a Rui Costa. A vontade 
manifestada por atletas em sair 
do clube é reveladora do mau- 
-estar no plantel; os adeptos 
ficaram cada vez mais intoleran- 
tes e sedentos de mudança, pelo 
que Rui Costa poderá não ser 
perdoado por outro erro. 

O momento exigia uma 
escolha cuidada, e as teorias da 
liderança dizem-nos que, em 
momentos de crise, poderemos 
precisar de líderes autocráticos 
ou carismáticos. Rui Costa 
precisa de um técnico que reúna 
em si os dois. Precisa urgente- 
mente de reformular o jogo da 
equipa, de ganhar e, para isso, 
precisa de um líder que, sem 


Roger Schmidt, treinador alemão de 57 anos 


medos e sem receios, tome 
decisões, que tenha boas ideias 
de jogo, mas que acima de tudo as 
aplique sem hesitar, pois não tem 
muito tempo a perder. Mas 


também precisa de um líder 
carismático. Este líder deverá ter 
competências para inspirar e 
envolver jogadores, mas também 
adeptos, através de uma persona- 
lidade magnética e comunicação 
poderosa. 

Sérgio Conceição reunia em si 
estes dois atributos. É, sem 
dúvida, autocrático e a sua 
paixão e garra no desporto 
aproximam os adeptos e os 
atletas. Mas, muito provavel- 
mente, a tolerância com qual- 
quer falha do treinador também 
seria muito baixa, sobretudo 
pela sua ligação ao FC Porto, e 
rapidamente as responsabilida- 
des seriam imputadas a Rui 
Costa. A sua não escolha é uma 
decisão que evita o risco. 

Bruno Lage, claramente, não 
tem o carisma que seria desejado 


os Schmidt 


para o momento, não é um virar 
de página, mas sim um recuar na 
página. Basta recordar que saiu 
numa situação muito semelhan- 
te; além disso, desde a sua saída, 
ainda não se conseguiu impor 
totalmente em nenhum outro 
campeonato. Parece uma 
escolha que fica aquém da 
ousadia que o momento exigia. 
Com certeza não é a mudança 
que os adeptos esperavam, não é 
uma novidade sem história. Pelo 
contrário, é um treinador bem 
conhecido da massa adepta e que 
já não reunia consenso anterior- 
mente, nem dentro nem fora de 
campo. Para Rui Costa, esta 
poderá ser a decisão chave, não 
só para a época do Benfica, mas 
poderá também ditar a sua 
continuidade ou não à frente dos 
destinos do clube. 
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BARBA & CABELO Por Luis Afonso 


VINÍCIUS JÚNIOR DIZ QUE SE O RACISMO 
EM ESPANHA NÃO ACABAR, O MUNDIAL 2030 
NÃO PODE SER DISPUTADO NAQUELE PAÍS, 


ARGENTINA 
Elogios a Di María 


Lionel Scaloni, selecionador 
argentino, rendido ao extremo do 
Benfica antes de homenagem 


Consumado o adeus à seleção 
argentina com a conquista da Copa 
América, Di María será homena- 
geado à margem do Argentina-Chi- 
le da próxima madrugada (1h em 
Portugal), jogo de apuramento para 
o Mundial-2026. «Ele mereciauma 
homenagem do seu povo, com o 
seu povo da Argentina, e é isso que 
vai ter. Foi um dos melhores joga- 
dores da história da seleção nacio- 
nal. E deixou um legado que não se 
apagará», elogiou Lionel Scaloni, 
selecionador argentino. 


EEE a 
FPF 


Pepe e Sílvia 
embaixadores 


Internacionais terminaram as 
carreiras e juntam-se a lote 
ilustre das Seleções Nacionais 


Pepe e Sílvia Rebelo, interna- 
cionais 141 e 124 vezes, respetiva- 
mente, foram nomeados ontem 
embaixadores pela Federação 
Portuguesa de Futebol. Os dois 
terminaram as carreiras esta épo- 
caejuntam-se a Carla Couto, Luís 
Figo, Fernando Couto, Ricardinho 
e Eder no lote de embaixadores das 
Seleções. O presidente da FPF, 
Fernando Gomes, deixou uma 
mensagem: «Sílvia e Pepe repre- 
sentam não apenas a excelência e 
a dedicação, mas também os va- 
lores e a cultura que o futebol por - 
tuguês defende.» 


FUTEBOL 


LÁ TERIAM DE SER CONSTRUÍDOS MAIS 
UNS QUANTOS ESTÁDIOS EM PORTUGAL, 
PARA ALEGRIA DOS CONTRIBUINTES... 


Rúben Dias e Vitinha 
na luta pela Bola de Ouro 


Lista da 'France Football’ conta com mais 28 candidatos. Ronaldo e Messi 
fora da corrida. Diogo Costa, João Neves e Filipa Patão noutras lutas 


João Pedro Santos 


Rúben Dias e Vitinha estão en- 
tre os 30 candidatos à conquista da 
Bola de Ouro, revelou ontem a 
France Football, revista francesa 
responsável pela atribuição do 
prémio que será entregue a 28 de 
outubro, numa gala em Paris. Pela 
primeira vez desde 2003, nem 
Cristiano Ronaldo nem Messi se 
encontram entre os nomeados. No 
caso do médio português, que joga 
no PSG, esta é a primeira vez que 
se encontra na discussão do prémio. 
Já o defesa-central do Manchester 
City encontra-se nesta lista pela 
terceira vez na carreira, depois de 
ter sido considerado 26.º melhor 
jogador do mundo em 2021 e 30.º 
em 2023. 

Eis os restantes 28 nomeados: 
Bellingham (Real Madrid), Foden 


Vitinha e Rúben Dias nomeados 


(Man. City), Valverde (Real Ma- 
drid), Emiliano Martínez (Aston 
Villa), Haaland (Man. City), Nico 
Williams (Athletic Bilbao), Xhaka 
(Leverkusen), Dovbyk (Dnipro/ 
Girona/Roma), Kroos (Real Ma- 
drid), Vinícius (Real Madrid), Dani 


Olmo (RB Leipzig/Barcelona), 
Wirtz (Leverkusen), Odegaard 
(Arsenal), Hummels (Dortmund), 
Rodri (Man. City), Harry Kane 
(Bayern), Declan Rice (Arsenal), 
Cole Palmer (Man. City /Chelsea), 
Carvajal (Real Madrid), Lamine 
Yamal (Barcelona), Saka (Arse- 
nal), Calhanoglu (Inter), Saliba 
(Arsenal), Mbappé (PSG/Real 
Madrid), Lautaro Martínez (Inter), 
Lookman (Atalanta), Rudiger 
(Real Madrid) e Grimaldo (Le- 
verkusen). 

Outros dois portugueses, Diogo 
Costa (FC Porto) e João Neves (Ben- 
fica/PSG), estão nomeados para os 
prémios Yashin (melhor guarda- 
-redes) e Kopa (melhor sub-21), 

Nota ainda para a nomeação de 
Filipa Patão (Benfica) para o prémio 
de melhor treinadora de futebol 
feminino. 


FUTEBOL FEMININO 


Portugal quer organizar Euro-2029 


«Mais um passo para consolidar 
o futebol feminino em Portugal», 
diz líder da FPF, Fernando Gomes 


Portugal vai apresentar candi- 
datura para organizar o Campeo- 
nato da Europa feminino de 2029. 


«Acreditamos que uma candida- 
tura à organização do Campeona- 
to da Europa em 2029 será maisum 
passo para consolidar o futebol 
feminino em Portugal», justificou 
Fernando Gomes, presidente da 
FPF: «Nos últimos anos, temos 


assistido a um desenvolvimento 
significativo do futebol feminino 
no nosso país, fruto de um trabalho 
conjunto da FPF, das associações, 
clubes e dos nossos parceiros.» 

O próximo Mundial, de 2a 27 de 
julho de 2025, será organizado pela 
Suíça. Já esta época, Portugal será 
anfitrião da final da Champions 
feminina, no Estádio José Alvalade. 
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IMPRENSA DESPORTIVA 
9 MARCAS AVALIADAS 


Simone Fragoso, atleta portuguesa 


Simone Fragoso 
testa positivo 


Atleta não participou na prova 
de powerlifting. «Tudo farei para 
contestar esta decisão», escreveu 


A atleta Simone Fragoso foi afas- 
tada da prova de powerlifting dos 
Jogos Paralímpicos de Paris, devi- 
do a resultado positivo num con- 
trolo antidoping. «O Comité Para- 
límpico de Portugal (CPP) foi 
informado pelo Comité Paralímpi- 
co Internacional de que a atleta 
Simone Fragoso apresentou resul- 
tado analítico adverso em teste de 
controlo antidoping realizado a 31 
de agosto em Paris», assim infor- 
mou o CPP. «É com enorme desi- 
lusão que informo que não me será 
possível participar nas competi- 
ções. Regresso a casa sem a sensa- 
ção de dever cumprido e com uma 
enormetristeza. (...) Tudo farei para 
contestar esta decisão», escreveu, 
depois, Simone Fragoso no Insta- 
gram. O chefe da missão portugue- 
sa, Luís Figueiredo, garantiu que a 
comitiva nacional presente em 
Paris está «blindada» do teste po- 
sitivo que afastou Simone Fragoso. 


A BOLA 
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